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MURAL DO POVO - Carta aberta ao Sr. David Simango
Caro presidente do município: será que o senhor nasceu em 
Maputo? Será que o senhor vive em Maputo? Será que o edil 
desta urbe consegue orgulhar-se dela?

Eu nasci em Lourenço Marques e moro em Maputo. E esta ci-
dade faz-me pensar em um lugar desgovernado, abandonado, 
sem ninguém que se ocupe minimamente de seja o que for. 
Será que o senhor é pago para ser edil ou faz isso benevola-
mente? A Frelimo já habituou o povo moçambicano a colocar 
nos postos-chave da nossa sociedade, pessoas sem nenhuma 
competência para o cargo. Mas essas têm o direito de demitir-
-se quando constatam que não são capazes. O maputense está 
farto dos seus buracos, da sua marginal degradada, das suas 
barreiras-ninho de bandidagem, do seu mercado estrela, dos 
seus passeios cheios de viaturas, a ausência de sanitários pú-
blicos, de obras inacabadas, do lixo que não acaba, enfi m, es-
tamos cansados!!! Até do seu cinismo, do seu sorriso, dos seus 
óculos de sol durante as entrevistas (você aprendeu com o 

MC Roger?). quanto tempo ainda vamos ter que suportar isto? 
Brincadeira tem hora... incompetência tem limites!!! Caros 
munícipes, refl itam um pouco! Caro Sr. David Simango, deixe 
Maputo voltar a ser a cidade que foi para o bem-estar de quem 
vive aqui e para o prazer dos olhos de quem a visita.

Maputo - J. de Aquino

MURAL DO POVO - Mau servico EDM
Socorro!!! A EDM presta mal os seus servicos. Somos morado-
res do quarteirao "15" do Bairro Nkobe, Municipio da Matola. 
Desde que nos parcelaram na era do saudoso Tembe e a EDM 
deu inicio a um projecto de electrifi cacao onde montou um 
P.T., poste, cabos, em 2004, isto numa area que ainda sao ter-
renos reservados aos trabalhadores da Presidencia. Deixando 
parte das residencias nas escuras. De la ate setembro ultimo 
somam 6 cartas abaixo assinadas conforme manda a lei, que 
ja metemos a solicitar a continuidade do trabalho de modo a 

electrifi car a parte que falta onde ja residimos. A resposta foi: 
Vem ai o "projecto" e nunca se fez ao menos para um levanta-
mento, o que estaria por detras disto? O que assistimos e que o 
Municipio acaba por manifestar o seu interesse pessoal onde e 
sujeito a pagar postes, cabos, e altos valores de contratos! Pelo 
que apelamos a intervencao de quem de e direito.

MURAL DO POVO - paguem melhor salários
São chamados seguranças da pátria mas o salário que ganha-
mos é uma m..., neste país só há corruptos! Paguem bem aos 
policias, militares, médicos, e outros funcionários do Estado.

MURAL DO POVO - Agente Polícia reclama
Venho por este meio informar que o governo nos escraviza. 
Nós policias trabalhamos duro, fi nal do mês ganhamos m..., 
trabalhamos 24/24, não temos direito a nada, somos escravi-
zados pelo Estado, até quando? Sou da PRM, e estou farto.

Caros Leitores.
Ajudem-nos a recordar as verdades nas 
palavras que o nosso primeiro Presidente, 
Samora Machel, proferia.
Diga-nos que frase (ou frases) de 
Samora marcaram-lhe mais.
Escreva-nos para o email averdademz@
gmail.com, por SMS para 82 11 15, no 
nosso Mural do facebook ou venha es-
creve-la no Mural do Povo, defronte da 
nossa sede.Jornal Gratuito Sexta-Feira 27 de Janeiro de 2012 • Venda Proibida • Edição Nº 170 • Ano 4 • Director:  Erik Charas

Depois da tempestade,
mais uma vez, não veio a bonança
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NACIONAL
Em duas semanas duas tempestades e 25 mortos
As chuvas e os ventos fortes que têm fustigado, nas últimas duas semanas, por infl uência da passagem das tempestades tropicais “Dando”, a 
sul, e “Funso”, na zona centro e extremo sul do país, já vitimaram mortalmente 25 pessoas, incluindo crianças. Estes dados foram divulgados 
na véspera do fecho da edição do @Verdade. Porém, tudo indica que o número de vítimas ainda irá crescer.

Os dados foram revelados, nesta terça 
feira, pelo Conselho Técnico de Gestão 
de Calamidades, em Maputo. A pro-
víncia da Zambézia fi gura como a mais 
afectada do país. No sul de Moçambi-
que, em Gaza, mais de 700 casas foram 
destruídas pela tempestade tropical 
“Dando”. Outras 5393 fi caram parcial-
mente danifi cadas. 1400 pessoas, em si-
tuação de emergência, foram abrigadas 
no centro de acolhimento de Chókwè 

Escolas destruídas e estradas 
cortadas em Cuamba

No Niassa não há registos de mortes 
provocadas pelas chuvas, mas quatro 
postos administrativos, em igual nú-
mero de distritos, estão isolados das 
respectivas sedes distritais em conse-
quência das chuvas que originaram o 
corte de vias de acesso.

No município de Cuamba, quinze es-

colas de construção precária fi caram 
completamente destruídas na sequên-
cia da intensa chuva que tem caído na 
província do Niassa.

Segundo a Rádio Moçambique, a des-
truição destes estabelecimentos de en-
sino deixou ao relento cerca de 2.500 
alunos que naquele local estavam abri-
gados. Para garantir o seu acolhimento 
foram reactivados os centros de emer-
gência naquela região.

Agravou-se ainda o estado, habitual-
mente mau, das estradas que ligam Li-
chinga a Cuamba e Cuamba a Muetete-
re. Relativamente à campanha agrária, 
apesar de alguns campos terem fi cado 
parcialmente inundados, até ao mo-
mento as culturas ainda são aprovei-
táveis.

Chuvas interrompem tráfego 
rodoviário em Cabo Delgado

Até ao fecho da nossa edição continu-
ava interrompido o tráfego rodoviário 
na estrada que liga os distritos de Me-
tugi e Quissanga, na província norte-
nha de Cabo Delgado.

Segundo a Rádio Moçambique, a chuva 
que tem caído naquela região aumen-
tou o caudal do rio Montepuez que 
galgou um troço da estrada de terra 
batida, um atalho para aqueles distritos 

para quem parte da cidade de Pemba, 
e provocou um corte na zona de Mue-
pali.

A única via de comunicação terrestre 

para os residentes desses distritos se 
deslocarem à capital da província, ou 
para o resto do país, é a estrada de Bi-
libiza.

Segundo o director provincial de Obras 
Públicas, a reparação daquele troço só 
deverá acontecer após o término do pe-
ríodo de chuvas no país.

Igualmente, está isolada a sede do pos-
to administrativo de Namugilia no dis-
trito de Chiure, a sul de Cabo Delgado, 
devido ao transbordo das águas de um 
rio.

Distrito de Mutarara isolado

Na província de Tete, na sequência das 
enxurradas das últimas semanas, o dis-
trito de Mutarara estava sem comuni-
cação por via terrestre com o resto da 
província.

Segundo o director provincial das 
Obras Públicas e Habitação, citado pela 
Rádio Moçambique, o corte verifi cou-
-se na região de Singel, onde as águas 
do rio Ngoma galgaram a estrada, pro-
vocando a erosão da mesma e originan-
do a intransitabilidade em cerca de dois 
quilómetros da estrada.

Ainda segundo a fonte, naquela região, 
uma outra estrada estava interrompida 

ao tráfego rodoviário, nas proximida-
des do posto administrativo de Doa, 
devido à acumulação de água na estra-
da Mudamba-Mutarara, no quilómetro 
100. Outra estrada que também estava 

intransitável é a R602, no troço Mpen-
de-Mucumbura, no distrito de Magoé.

Província de Maputo ainda 
sofre das inundações

As descargas da barragem dos Peque-
nos Libombos, na província de Mapu-
to, até a manhã de quarta-feira coloca-
vam em risco a transitabilidade da via 
alternativa que liga os distritos de Boa-

ne e Matutuíne.

No distrito de Boane as autoridades es-
tavam em alerta e a monitorar o caudal 
do rio Umbelúzi, que já havia origina-
do o desabamento do tabuleiro de uma 
ponte sobre o rio.

Entretanto o distrito está com proble-
mas de abastecimento de água potável 
devido ao rompimento da conduta que 
transporta o precioso líquido para a re-
gião. Nos últimos dias o abastecimento 
de água potável tem sido garantido por 
oito carros tanques que o governo local 
possui.

No distrito de Magude as populações 
estavam a deixar o centro de acolhi-
mento de emergência devido à descida 
do nível das águas nas suas zonas de 
residência. 

Pelo menos 700 hectares de culturas di-
versas estão submersos, e dados como 
perdidos, no distrito da Moamba. Se-
gundo a administradora do distrito, o 
sistema de abastecimento de água potá-
vel também foi afectado pelas inunda-
ções da semana fi nda, e as motobombas 
fi caram submersas o que impossibilita 
o bombeamento de água potável.

Uma via de acesso ao distrito continua 
submersa assim como a ponte que liga 
o distrito através da barragem de Coru-
mana. Entretanto, espera-se para breve 
o retorno à normalidade pois a chuva 
parou e o caudal do rio está a baixar.

Restabelecido Tráfego
Rodoviário na EN1

Entretanto, na passada terça-feira (24) 
foi restabelecido o tráfego rodoviá-
rio na Estrada Nacional Número Um 
(EN1), no posto administrativo 3 de 
Fevereiro, no distrito da Manhiça, pro-
víncia de Maputo, sul de Moçambique.

O trânsito havia sido interrompido na-
quela região, no passado sábado (21), 
devido aos danos provocados na EN1, 
pela fúria das águas, resultantes das 
chuvas torrenciais que afectaram a re-
gião sul de Moçambique, bem como as 
vizinhas Swazilândia e África do Sul.

No sábado, as águas arrastaram consi-
go um troço de 60 metros de compri-

mento da EN1, impossibilitando a liga-
ção entre a província de Maputo e as 
restantes províncias de Moçambique.

Inicia retirada coerciva
das zonas de risco

As populações que vivem nas zonas de 
risco de inundações ao longo do Vale 
do Limpopo, na província de Gaza, sul 
de Moçambique, começaram a ser re-
tiradas coercivamente. A operação ini-
ciou no último domingo (22) e decorre 
nos distritos de Guijá e Chókwè.

A medida visa fundamentalmente evi-
tar a perda de vidas humanas devido às 
inundações decorrentes das descargas 
da barragem de Massingir, que nesta 
altura afectam, com alguma gravidade, 
as regiões de Macarretane e Chilembe-
ne.

Nestes locais ainda há pessoas que se 
recusam a abandonar as suas casas, ale-
gadamente por temerem que larápios 
retirem os seus bens.

Segundo o delegado do Instituto de 
Gestão de calamidades (INGC), na 
província de Gaza, Manuel Machaieie, 
nos últimos dias, já foram evacuadas 
coercivamente mais de 100 famílias.

A fonte frisou que algumas populações 
retiradas das zonas de risco se dirigem 
às casas que elas possuem nas zonas 
altas, resultado do trabalho de reassen-
tamento efectuado no ano passado, em 
zonas seguras.

No posto administrativo de Macarreta-
ne, o rio invadiu uma série de campos 
de cana-de-açúcar da empresa Agro-
-Sul, machambas de pequenos e gran-
des agricultores daquela região.

Enquanto isso, pelo menos três pessoas 
estavam desaparecidas no distrito de 
Guijá depois de terem sido arrastadas 
pelas águas do Rio Limpopo. Trata-se 
de uma mulher e duas menores que, no 
último domingo, foram surpreendidas 
pela corrente de água quando tentavam 
atravessar um canal. As vítimas saíam 
da machamba para casa. Machaieie 
disse que os corpos ainda não foram 
localizados devido às fortes correntes 
de água que se registam na zona do in-
cidente.

Caro leitor conte-nos como foi afectado, ou a sua família pelas chuvas e ventos fortes. 
Envie-nos um SMS para 821111, tweet para @verdademz ou email: averdademz@gmail.com.

Texto: Redacção/Rádio Moçambique/AIM • Foto: Tiago Porfírio
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Caro leitor na próxima vez que estiver numa situação de emergência 
envie-nos um SMS para 821111, tweet para @verdademz ou email: averdademz@gmail.com.

Quelimane e Maganja debaixo dos escombros
Um adágio popular reza que “depois da tempestade vem a bonança”. Porém, em Quelimane e na Maganja da Costa o fim da tempestade 
só deixa contar os destroços. 12 pessoas morreram e 9500 ficaram sem casas...

No distrito da Maganja da Costa nove mil pes-
soas ficaram desalojadas. A população total da-
quele distrito, estimada em 12 mil habitantes, 
foi literalmente fustigada pela fúria das águas. 
Os números, esses, indicam que apenas três mil 
pessoas, a quarta parte da população local, es-
capou da fúria da tempestade tropical “Funso”. 

Em Quelimane, o rosto da província da Zambézia, 
22 bairros foram gravemente afectados pelas 
chuvas e ventos fortes que varreram a urbe.

Embora os dados em relação aos afectados não 
sejam precisos, sabe-se que pelo menos 500 
pessoas daquele município ficaram sem tec-
to. Efectivamente, na periferia de Quelimane a 
maior parte das casas é construída com base em 
material precário e cede sempre que a chuva é 
forte.

João Alimo, de 73 anos de idade, perdeu tudo. 
Vive lá para os lados de Sococo. Tinha uma casa 
de material precário (paus, fios e barro), numa 
zona onde sempre que chove se formam poças 
de água. Nesta idade não se afigura fácil Alimo 
voltar a erguer a casa. “O corpo já não tem for-
ças”, diz quem sempre viveu do que a terra dá.

O ancião vive com a família, duas netas e uma 
bisneta, na zona da Sococo. Aliás, morava, por-
que no lugar onde tinha a casa só ficaram des-
troços. Porém, encontrou guarida na Escola do 
Cololo. Aqui, no meio de outros desalojados, Ali-
mo lembra-se com nostalgia da farinha de milho 
que tinha no seu celeiro. “Tudo a chuva levou”, 
diz à medida que recorda: “não comi nada chefe, 
estou aqui porque na minha casa caíram duas 
paredes”. 

Questionado sobre o que terá perdido, Alimo 
não foi capaz de enumerar e nem de quantificar 
o valor, mas numa coisa foi claro: “Perdi tudo”, 
disse.

Sorte diferente teve Juleca Andicene. Ou seja, a 
casa não desabou, mas tornou-se inabitável. Por 
isso, mudou-se de armas e bagagens para a es-
cola que fica muito próximo da sua residência. 
“A água chegava-nos aqui”, diz colocando a mão 
na cintura. Tal como Alimo, Juleca ainda não me-
teu nenhum produto no estômago. “Hoje ainda 
não comemos”, diz ao mesmo tempo que aponta 
para o lugar onde pernoita, a sala 7 da Escola de 
Cololo.

Testemunhos repetem-se pelos bairros de Que-
limane. Por exemplo, em Manhaua A e B, Nha-
nhubua A e B e Minkadjuíne, o cenário é de cor-
tar a respiração. 

Estes quelimanenses, na sua maioria extrema-
mente pobres, passaram as últimas noites ao 
relento e precisam urgentemente de abrigo e 
comida.

Várias estradas estão intransitáveis no muni-
cípio, nomeadamente a avenida Paulo Samuel 
Kankhomba, a estrada que passa pela escola pri-
mária de Cololo, as vias de acesso aos bairro de 
Murróque, Manhaua, Minkadjuíne e também que 
dão acesso à zona do Pequeno Brasil assim como 
o troço que leva ao Mercado das Bananeiras.

O Fundo Monetário Internacional (FMI) alerta para a urgência de adopção de medidas para tornar o crescimento económico de 
Moçambique mais inclusivo, o que passa pela priorização de investimentos em sectores de impacto na redução da pobreza.

Texto: Redacção/Diário da Zambézia • Foto: António Zefanias
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Uma nova (esquisita) doutrina de salvação
Na emergente congregação religiosa Missão da Igreja Apostólica em Comunhão do Espírito Santo (MIACES) em Nampula, 
os crentes são submetidos a diversos tipos de torturas físicas e psicológicas, supostamente para redimi-los de pecados e 
garantirem a salvação eterna. Bofetadas, murros, pontapés, acusações de se estar possuído pelos espíritos maus, além de 
se despir a roupa, substituíram a tradicional oração. Alguns devotos já começaram a fi car agastados com a situação e de-
nunciam aquelas práticas.

Alguns crentes da MIACES em 
Nampula que se sentem injus-
tiçados queixam-se da sua con-
gregação religiosa, acusando-a 
de, em lugar de orações, estar 
a submetê-los a torturas, ame-
aças, acusações de possuírem 
espíritos maus, além de lhes 
despir a roupa durante os cul-
tos diante de crianças e outros 
devotos com o pretexto de os 
redimir dos pecados cometidos 
no dia-a-dia.
 
As torturas que têm sido pra-
ticadas desde Setembro últi-
mo são protagonizadas por 
um grupo de supostos pro-
fetas constituído por 15 a 20 
pessoas, escolhidos por dois 
pastores, nomeadamente Aba-
car Ali, de 37 anos de idade, 
natural do distrito de Mona-
po, província de Nampula, e 
Crisanto Aleixo Bulassi, de 
45 anos de idade, de Mueda, 
Cabo Delgado.

Histórias de quem foi 
espancado 

Selemane António, nascido em 
1972, é crente da MIACES des-
de 1996, ano da fundação da 
igreja, e um dos membros que 
ajudou a construir as instala-
ções da congregação. António 
afi rma que depois de a igreja 
ser construída, começou-se a  

assistir a algumas coisas estra-
nhas perpetradas pelo pastor 
distrital. 

“Os pastores diziam sempre 
que os crentes eram pecadores 
e que deviam confessar todos 
os seus pecados, desde a nas-
cença até aos dias de hoje”, diz 
e acrescenta que, ao invés de 
confessar os pecados, são inter-
rogados sobre a sua vida pesso-
al. “Fui agredido e quase perdi 
os sentidos, por duas vezes, por 
tais profetas”, conta.

António conta ainda que, de-
pois da confi ssão, todo aquele 
que tiver uma ideia contrária  
é levado para o distrito de Mo-
napo, onde se localiza a sede 
provincial, para ser submetido 
a sessões de pancadaria e outras 
torturas psicológicas.

Feliciano Gabriel Joaquim, 
evangelista e crente há 16 anos, 
acusa a igreja de lhe ter tortu-
rado violentamente, alegada-
mente porque se recusara a 
confessar os seus
pecados cometidos desde o 
nascimento até aquela data. 

“Espancaram-me, rasgaram o 
meu vestuário e empurram-
-me para fora da igreja”, diz 
e acrescenta ter-lhe sido dito 
pelos pastores e profetas que 

Deus decretou a sua morte, 
esperando-se alguns dias para 
isso acontecer.

Jorge Alfredo Pacuneta, de 22 
anos de idade, maestro dos 
jovens, a frequentar a igreja 
há quatro anos, conta que o 
grupo de profetas lhe partiu o 
antebraço quando tentava pro-
teger-se das agressões. “Num 
domingo, dia de culto, quando 
fui à igreja para rezar, fui sur-
preendido por aquele grupo e 
acusaram-me de ser pecador, 
levaram-me, fi zeram-me girar, 
deram-me bofetadas, socos e 
rasgaram a minha camisa e as 
calças. 

Aliás, estou com o braço as-
sim porque o torceram, mas 
não fui ao hospital por ter fé 
em Deus mas continua a do-
er-me”, afi rma, acrescentando 
que fi cou com dores durante 
sete dias, e terá abandonado 
a igreja provisoriamente por 
medo de ser agredido nova-
mente.

Mena Chale começou a fre-
quentar aquela congregação 
religiosa em 2004. Assistiu à 
evolução da igreja e, presente-
mente, faz parte do grupo de 
profetas. “Quando cheguei à 
igreja provincial para ser or-
denada profeta, disse que não 

tinha capacidade de ter visões. 
Na verdade, neguei porque 
descobri os princípios do mal 
para os quais estavam a ser le-
vadas as pessoas ”, conta.

Lúcia da Silva, mãe de oito fi -
lhos, é crente desde 2000, e 
ocupa a função de secretária 
dos jovens. Ela conta que todos 
os domingos na igreja era acu-
sada pelos profetas e pastores 
de ser desobediente e que os 
seus descendentes são ladrões, 
daí que devia jejuar todos os 
dias.

 Como forma de ser perdoada, 
Lúcia devia dormir diariamen-
te na igreja e fi car quase sem 
comer, o que se tornava difícil, 
uma vez que se encontrava a 
amamentar uma criança me-
nor de cinco meses. “Os profe-
tas obrigavam-me a não comer 
para obter a salvação eterna. 
Batiam-me violentamente e 
faziam-me girar até fi car ton-
ta”, conta. 

Um mau ambiente instalou-se 
entre os pastores, profetas e 
crentes na Missão Igreja Apos-
tólica Comunhão em Espírito 
Santo em Nampula. 

Os devotos querem que o per-
dão dos pecados não seja feito 
por via de agressões. Genita 

Mário é uma das mulheres que 
mais torturas sofreu naquela 
igreja. Além de agressões físi-
cas,  tiraram-lhe a roupa, tendo 
fi cado somente com as vestes 
interiores durante um dos cul-
tos dominicais.

O que dizem os pastores

A nossa reportagem foi ao en-
contro dos dois pastores da 
Missão da Igreja Apostólica em 
Comunhão do Espírito Santo. 

Abacar Ali nega as acusa-
ções. “Não temos nenhum 
problema, mas o que sei é 
que há desentendimento en-
tre as partes, porque a direc-
ção quer construir naquele 
espaço uma escola comuni-
tária que será fi nanciada por 
alguns parceiros da igreja”, 
diz.

Quando tentámos insistir 
para percebermos o que está 
a acontecer, nomeadamente 
as agressões corporais para 
o perdão dos pecados, o 
pastor distrital não admitiu 
mais conversa, tendo-nos 
expulsado da sua residência.

Em relação ao pastor Crisanto 
Aleixo Bulassi, foi impossível 
falar com ele, pois encontrava-
-se a resolver problemas das 

suas viaturas, uma das quais os 
crentes exigem supostamente 
por ter sido comprado com o 
resultado das contribuições dos 
irmãos da igreja. 

E o pastor fundador?

O pastor fundador da Missão 
da Igreja Apostólica em Comu-
nhão do Espírito Santo (MIA-
CES), Paulo Quembo, reside na 
cidade de Chimoio, província 
de Manica. 

Em  contacto telefónico, disse 
que não tinha nenhum conhe-
cimento sobre o caso de en-
cerramento de igrejas e, muito 
menos, das agressões físicas 
como meio de perdão dos pe-
cados cometidos por crentes 
da sua igreja na província de 
Nampula.

“Em nenhuma passagem da Bí-
blia se diz que os crentes ou pe-
cadores devem ser agredidos, 
que lhes tirem a roupa, e muito 
menos que sejam expulsos. O 
que fazem isso precisam de ser 
investigados”, disse. 

Quembo afi rma que quando 
se detecta um crente com um 
problema espiritual é levado 
diante de outros crentes para 
um aconselhamento e depois 
fazem-se orações.

esteja em cima de todos os acontecimentos seguindo-nos em twitter.com/verdademz

Texto & Foto: Redacção
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O acto de apresentar as suas inquietações no Livro de Reclamações constitui uma forma de participação dos cidadãos na defesa dos seus direitos 
de cidadania. Em Moçambique, assistimos de forma abusiva à recusa ou omissão, em muitos estabelecimentos comerciais e em instituições 
públicas, da apresentação do LIVRO DE RECLAMAÇÕES aos clientes, mesmo quando solicitado. Na ausência de uma autoridade fi scalizadora 
dos Direitos dos consumidores, tomámos a iniciativa de abrir um espaço para onde o povo possa enviar as suas preocupações e nós, o jornal
@Verdade, tomámos a responsabilidade de acompanhar devidamente o tratamento que é dado às mesmas.

Reclamação

Escreva a sua Reclamação de forma legível, concisa e objectiva, descrevendo com pormenor os factos.
Envie: por carta – Av. Mártires da Machava 905 - Maputo; por Email – averdademz@gmail.com; por mensagem de texto SMS – para os números 8415152 ou 821115. 
A identifi cação correcta do remetente, assim como das partes envolvidas permitir-nos-á que possamos encaminhar melhor o assunto à entidade competente.

As reclamações apresentadas neste espaço são publicadas sem edição prévia, e da exclusiva responsabilidade dos seus autores. O Jornal @VERDADE não 
controla ou gere as informações, produtos ou serviços dos conteúdos fornecidos por terceiros, logo não pode ser responsabilizado por erros de qualquer 
natureza, ou dados incorrectos, provenientes dos leitores, incluindo as suas políticas e práticas de privacidade.

Livro de Reclamações d´VerdadeLivro de Reclamações d´Verdade

Nota da Redacção: 

É verdade que os clientes 
são as pessoas mais in-
dicadas para reportar os 
problemas relacionados 
com as redes de distribui-

ção de energia eléctrica 
pois são os primeiros a 
sofrerem os danos sem-
pre que se verifi cam os-
cilações ou cortes da cor-
rente como consequência 
de tais anomalias.

Mas não é menos verda-
de que, dentro da Elec-
tricidade de Moçambique 
existem fi guras (que ga-
nham salários chorudos, 
é bom que se diga) cria-
das para responder por 

esta área, denominados 
Supervisores de Linha (?), 
que, ao invés de se faze-
rem ao terreno, conten-
tam-se com os relatórios 
que são enviados pelos 
seus subordinados.

O povo já faz muito, é ne-
cessário que a EDM crie 
mecanismos (se é que 
ainda não o fez) ou faça 
funcionar os já existentes 
de forma a detectar essas ano-
malias a tempo de as sanar.

Depois do mau tempo que se fez sentir na semana passada, o quarteirão 85 do bairro Khongolote, no município da Matola, fi cou às 
escuras. Isto deveu-se ao corte de cabos de transporte de energia. Como resultado, a maior parte dos contadores Credelec e electro-
domésticos fi cou danifi cada. Contactámos a EDM, e esta disse que os electrodomésticos fi caram danifi cados devido às oscilações da 
corrente eléctrica. Não sei porque é que a EDM não resolve este problema, que já tem barba branca. Casos deste género remontam 
a vários anos. Ajudem-nos.

Texto: Redacção/Diário de Moçambique • Foto:  Arquivo

Contactada, a empresa Electricidade de Moçambique (EDM), através do seu porta-voz, Celestino Sitoe, assumiu que a linha do bairro Khongolote não está em boas condições. 
Segundo o nosso interlocutor, esforços estão a ser feitos no sentido de se substituir os actuais postes e cabos, por estes serem antigos. Neste momento a prioridade é, de acordo 
com o referido porta-voz, expandir a rede, o que dá a impressão de que a empresa não está interessada em responder às preocupações dos consumidores alimentados pela linha 
que se encontra obsoleta. “É um trabalho complexo. Por exemplo, estudos feitos até agora indicam que os custos de reabilitação daquela linha são mais elevados do que os da 
substituição. A rede será substituída e não reabilitada”, garantiu.
Enquanto tal não acontece, Sitoe apela aos consumidores a não manterem os electrodomésticos ligados sempre que fizer mau tempo. “Dirijam-se à empresa sempre que detecta-
rem qualquer degradação dos cabos ou de outro material, não assistam silenciosamente”.

População de Chidzolomondo socorre-se de farelo, mangas e tubérculos para sobreviver

Farelo, mangas e tubérculos estão 
a servir de alternativa à escassez 
de alimentos no posto adminis-
trativo de Chidzolomondo, região 
do distrito de Macanga, na pro-
víncia de Tete, com 34 630 habi-
tantes. 

João Junta é trabalhador duma 
moageira a escassos metros da 
Escola Secundária de Chidzolo-
mondo. Ele disse que nos últimos 
tempos as pessoas vão moer o fa-
relo misturado com um pouco de 
milho como forma de aumentar a 
quantidade da farinha para matar 

a fome.

“Eu estou também a passar fome e 
estou a sentir por aquelas mulhe-
res que trazem o farelo para moer. 
As mangas também estão a servir 
de alternativa”, relatou Junta, an-
tevendo que os próximos tempos 
serão mais complicados para os 
habitantes, dado o facto de a chu-
va ter demorado a cair.

Zimbengue Mindion é outro ci-
dadão entrevistado pela nossa 
Reportagem. Também se queixou 
da fome e referiu que o pior ain-

da está por vir, porque as mangas 
estão a acabar e o farelo tem sido 
disputado por muitos. O cidadão 
Mavute Linguissone considerou 
que as mangas estão a ajudar mui-
to as pessoas.

“Quando acabarem vamos sofrer 
muito aqui no distrito”, observou 
o nosso entrevistado, para quem a 
fome poderá atingir mais regiões, 
porque os elefantes estão a agra-
var a situação de escassez de ali-
mentos, destruindo celeiros. 

A cidadã Lavonessi Stonad confi r-
mou que as mulheres já carregam 
consigo farelo para moer por fal-
ta de milho e outros cereais, tais 
como a mapira.

“Esta fome está apertar-nos muito 
e não sabemos como é que fare-
mos daqui para diante”, afi rmou.

Domingas Basílio queixou-se 
igualmente da fome. Disse não sa-
ber como é que vai alimentar os 
seus fi lhos. 

Explicou que foi a escassez de 
chuvas, resultando daí a fraca 
produção agrícola.
Os interlocutores pedem, no en-
tanto, sementes para poder lan-
çá-las à terra, já que as chuvas 
começaram a cair na região de 
Chidzolomondo, depois de terem 
comido o que tinham guardado 
por falta de alimentos. 

O chefe do posto administrativo 
de Chidzolomondo, Armando 
Martinho Malua, confi rmou que a 
seca e os elefantes são a causa prin-
cipal da fome. Os camponeses não 
aproveitaram quase nada da cam-
panha passada, pois as chuvas não 
caíram com regularidade e, como 
se isso não bastasse, os elefantes 
destruíram as culturas, tanto nas 
machambas como nos celeiros, 
relatou.

Segundo ele, o farelo, as mangas 
e tubérculos estão a ajudar sobre-
maneira os habitantes de Chidzo-
lomondo, justifi cando que, se não 
fosse isso, a situação seria mais 
grave.
Acrescentou que os camponeses 
fi caram todo o mês de Dezembro, 
até quase meados de Janeiro, sem 
chuva, facto que pode comprome-
ter a campanha agrícola deste ano.

Água e energia

Outro problema enfrentado pela 
população daquela região é a es-
cassez de água potável, sendo que 
alternativa é o rio Chiritse, mesmo 
reconhecendo que traz consigo 
consequências negativas à saúde 
humana, pois as pessoas podem 
contrair diarreias e cólera.

O mesmo é disputado por animais 
selvagens, daí o perigo de as pesso-
as consumirem a água, conforme 

anotou o líder do terceiro escalão, 
que se identifi cou por Daniel Jos-
sias. “Quando a água da Escola 
Secundária fecha, fi camos sem 
água, por isso temos problemas 
sérios”.

Aquele cidadão disse que a ener-
gia eléctrica faz muita falta naque-
le posto administrativo, tendo em 
conta que o número de habitantes 
tende sempre a subir anualmen-
te. Sobre a corrente eléctrica que 
os habitantes solicitam, o nosso 
entrevistado disse que de facto a 
sede do posto administrativo não 
possui candeeiros de iluminação 
pública.

Porém, a fonte garantiu que, num 
futuro breve, as pessoas desfruta-
rão da energia no posto adminis-
trativo de Chidzolomondo, atra-
vés de cabo, para a sede do distrito 
de Macanga e outras regiões.

“Só passam cabos por cima das 
pessoas para a sede do distrito de 
Macanga. Só vemos os fi os por 
cima das nossas cabeças, mas sem 
iluminação aqui”, lamentou Ai-
rosse.

A falta de água potável foi confi r-
mada pelo chefe do posto admi-
nistrativo de Chidzolomondo, ex-
plicando que existem 75 bombas, 
15 das quais se encontram ino-
peracionais devido a uma avaria 
grossa.

O Millenium Chalenge Acount - Moçambique garante que as obras em curso na barragem de Nacala, província de 
Nampula, norte de Moçambique, deverão fi car concluídas até o segundo semestre de 2013. Após a conclusão, aquela infra-estrutura 
terá a capacidade de armazenamento triplicada.
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Pouco mais de três mil cajueiros 
foram deitados abaixo pela fúria 
do temporal Dando que fustigou 
a região do distrito de Mandalaka-
ze, colocando, assim, centenas de 
produtores numa situação de total 
desespero e frustração, pelo facto 
de a comercialização da castanha 
de caju, que já havia iniciado se-
manas antes da intempérie, cons-
tituir uma importante fonte de 
rendimento das famílias.

Com efeito, de acordo com in-
formações fornecidas por Emília 
Mapsanganhe, administradora 
daquele distrito, pese embora o 
facto de se ter registado um ligei-
ro atraso na floração dos cajueiros 
na presente temporada, o cenário 
de altas temperaturas que se viria 
registar posteriormente propor-
cionou um ambiente favorável ao 
bom desenvolvimento vegetativo 
do caju.

Alguns comerciantes, segundo a 
fonte, já estavam a comprar quan-

tidades consideráveis da castanha 
colocada no mercado pelos cam-
poneses, facto que perspectivava 
uma campanha de comercializa-
ção bastante promissora.

Entretanto, na última temporada, 
o distrito de Mandlakaze arreca-
dou acima de seis mil toneladas 
de castanha e, para a época pre-
sente, havia sido definida uma 
meta de pelo menos cinco mil 
toneladas.

O drama provocado pela tempes-
tade Dando não poupou, igual-
mente, milhares de plantas de 
mafurreiras, mangueiras e cultu-
ras como a mandioqueira.

O distrito possui duas unidades 
de processamento da castanha 
de caju, contudo, não laboram 
por razões não muito claras desde 
2010. Os postos administrativos 
de Macuácua, Chalala, Chibonzane 
e Mazucane, são os que detêm, em 
Mandlakaze, o maior parque cajuí-
cola. /Notícias.

Todos os agentes da Polícia 
da República de Moçambi-
que (PRM) afectos ao posto 
administrativo de Muxúngue, 
no distrito de Chibabava, em 
Sofala, foram há dias trans-
feridos para outros locais a 
pedido da população que os 
acusa de inoperância e de 
alegado envolvimento com 
os malfeitores. 

A medida, que abrangeu o 
respectivo comandante, vem 
igualmente responder ao des-
contentamento da população 
face à alegada soltura de al-
guns bandidos que se encon-
travam presos, os quais eram 
apontados pela população 
como sendo os mentores da 
instabilidade que ali se vive.

O chefe da secção de impren-
sa no Comando Provincial da 
PRM, Mateus Mazive, confir-
mou o facto, esclarecendo 
que a retirada dos agentes se 
deveu apenas à inoperância e 
não à alegada ligação com os 

malfeitores. 

Em substituição daqueles, 
foram colocados outros agen-
tes, os quais, segundo Mazive, 
já estão a trabalhar no senti-
do de garantir que a ligação 
polícia-comunidade volte a 
ser uma realidade, dada a im-
portância que tem na manu-
tenção da ordem, segurança e 
tranquilidade públicas. 

Fazendo a reavaliação da si-
tuação criminal durante o 
ano passado, Mateus Mazive 
disse que foram registados 
1573 casos criminais contra 
2440 ocorridos em 2010, o 
que representa uma redução 
em 867 casos. Em relação ao 
roubo de bens, a corporação 
registou 917 casos contra os 
1443 ocorridos no ano an-
terior. No tocante a crimes 
que incidiram sobre pessoas, 
ocorreram 600 casos con-
tra 917 registados em igual 
período do ano anterior.  
/Notícias.

Acelerar os procedimentos 
técnicos e financeiros para o 
início das obras de construção 
do futuro Hospital Central de 
Quelimane, esteve no topo da 
agenda nas conversações que 
o primeiro-ministro, Aires Ali, 
e o novo chefe da edilidade da 
cidade de Quelimane, Manuel 
de Araújo, mantiveram há dias 
na capital provincial da Zam-
bézia.   

O projecto da construção da 
referida unidade hospitalar já 
está a ganhar forma depois de, 
nos meados do ano transacto, 
uma equipa técnica do Mi-
nistério da Saúde (MISAU) ter 
procedido à apresentação do 
respectivo projecto ao governo 
provincial e a vários segmen-
tos da sociedade civil.

A infra-estrutura sanitária a ser 
edificada vai ter a capacidade 
para mais de 600 camas para 
internamento e inclui todos os 
serviços e especialidades e re-
sidências para médicos. 

A futura unidade hospitalar vai 
reduzir, em grande medida, as 
distâncias que os pacientes, 
para o tratamento de algumas 
enfermidades, eram obrigados 
a percorrer até as unidades 
sanitárias de referência de di-
versos pontos do país, nomea-
damente das cidades da Beira, 
Nampula e Maputo, bem assim 
de alguns países vizinhos, com 
todas as implicações que tal 
facto representa para os parcos 
orçamentos das famílias.

O presidente do Conselho 
Municipal da Cidade de Queli-
mane disse à Imprensa à saída 
do encontro que se tratou de 
uma curta reunião de trabalho 
com o objectivo de apresentar 
ao primeiro-ministro a impor-
tância e necessidade da cons-
trução do hospital. Manuel de 
Araújo entende que o Gover-
no está sensibilizado quanto 
à necessidade e urgência da 
implantação efectiva do futuro 
Hospital Central de Quelimane. 
/Notícias.

Pouco mais de 24 mil crianças em 
situação difícil estão ser atendidas 
desde Janeiro último nos 14 cen-
tros de acolhimento, infantários e 
comités comunitários criados ao 
nível da província de Nampula. 

Muitas destas crianças beneficia-
ram de material escolar, activi-
dades vocacionais, para além de 
formação que culminou com o 
enquadramento de pelo menos 10 
no mercado de emprego formal, 
nomeadamente no processo de 
ensino e aprendizagem e nos ser-
viços municipais.

O director provincial da Mulher e 
Acção Social de Nampula, Louren-
ço Buene, referiu que nos centros 
de acolhimento onde as crianças 
são assistidas é possível criar 
uma linha de formação em que 
os petizes têm a oportunidade de 
projectar o seu futuro, apesar de 

reconhecer que a inserção no mer-
cado de emprego actualmente é 
complexa.

Ainda no contexto da criança em 
situação difícil, o sector da Acção 
Social em Nampula tem promovi-
do a educação pré-escolar, nos dis-
tritos e centros infantis, de forma a 
preparar os petizes para o ensino 
básico, uma iniciativa no âmbito da 
qual foi assistida já uma média de 
seis mil.

Em relação à criança de/na rua, 
problema que no entendimento 
do nosso entrevistado é bastante 
complexo, principalmente nas ci-
dades de Nampula e Nacala-Porto, 
o sector criou espaço de encontro 
entre a sua instituição e os petizes, 
na perspectiva de estabelecimen-
to de uma confiança mútua, com 
vista a entender as reais causas 
que os levam à rua. /Notícias.

Os 11 indivíduos que, há duas 
semanas, foram detidos pela 
Polícia por indícios de serem 
os desinformadores contra do-
enças diarreicas, na localidade 
de Muitua, posto administra-
tivo de Murrebué, distrito de 
Mecúfi, provocando distúrbios 
e vandalismo, recolheram de 
novo aos calabouços, desta fei-
ta por ordens da Procuradoria 
Provincial da República, depois 
de terem sido libertos pelo Mi-
nistério Público a nível da cida-
de de Pemba.

Trata-se de residentes daquela 
aldeia, que dista menos de 25 
quilómetros da capital provin-
cial, que em face da eclosão de 
uma epidemia de diarreias, ain-
da não confirmada que seja có-
lera, mas que já fez duas vítimas, 
organizaram-se para vandalizar 
a casa do secretário da localida-
de e o líder tradicional local.

A acção levou à intervenção da 
Polícia, a partir de Pemba, que 

foi repor a ordem e tranquilida-
de, detendo os indiciados, que 
dois dias depois foram devol-
vidos à liberdade por ordens 
da Procuradoria da Cidade de 
Pemba, alegadamente por falta 
de provas.

Soube-se que, depois do seu re-
gresso à aldeia, o grupo foi pro-
ferir ameaças às autoridades 
locais, por haverem sido postos 
em liberdade, justificando que 
tal era sinal de que o que havia 
acontecido não configurava ne-
nhum crime.

Em Cabo Delgado, e de forma 
cíclica, a eclosão da cólera é 
sempre associada a uma hipo-
tética acção de dirigentes, so-
bretudo de base comunitária e 
tradicional, que são acusados 
de trazerem a doença para as 
respectivas aldeias, uma atitude 
baseada, normalmente, na des-
crença dos mesmos com base 
em lutas intestinas pela direc-
ção do poder autóctone. /RM.

Um centro destinado à acomo-
dação das crianças recolhidas 
nas diversas ruas dos municí-
pios da cidade de Tete e da vila 
de Moatize será edificado no 
primeiro trimestre do presente 
ano nos arredores da capital 
provincial. De acordo com a 
directora provincial da Mulher 
e Acção Social, em Tete, Pás-
coa Sumbana Ferrão, o referido 
centro vai ser edificado pela 
Arco-Íris, uma instituição reli-
giosa.

As crianças recolhidas nas ruas 
e acomodadas no centro a ser 
edificado vão ser integradas 
no Ensino Primário onde vão 
ter a oportunidade de apren-
der. “Estamos a tratar estes 
menores de igual modo com 
outras porque, de facto, ainda 
são crianças que, apesar de 
estarem a viver nas ruas da 
cidade sem cuidados de pes-
soas adultas, precisam de um 
bom encaminhamento para o 
seu futuro melhor e próspero”, 
disse a directora provincial da 

Mulher e Acção Social em Tete.

Páscoa Ferrão explicou que 
o centro projectado vai ter, 
numa primeira fase, uma ca-
pacidade para albergar cerca 
de 70 crianças, capacidade que 
com o evoluir dos tempos vai 
aumentar, facto que vai depen-
der da disponibilidade de mais 
recursos a serem dispensados 
por pessoas de boa vontade 
com o objectivo de proporcio-
nar aos beneficiários outras 
actividades vocacionais para 
além do ensino geral.

Para além das crianças a se-
rem albergadas no centro, a 
directora provincial da Mulher 
e Acção Social disse existirem 
outras que foram integradas 
em famílias substitutas. No en-
tanto, revelou haver algumas 
famílias que no lugar de inte-
grarem os menores, sobretudo 
aqueles com idade para o seu 
bom enquadramento na socie-
dade, utilizam-nos como mão-
-de-obra barata. /Notícias.

Seis indivíduos munidos duma 
pistola e armas brancas, en-
tre as quais catanas, feriram 
gravemente, na noite de Sá-
bado, três pessoas residen-
tes no bairro 23 de Setembro 
(vulgarmente conhecido por 
Changanane) e na Praça dos 
Heróis Moçambicanos, em Li-
chinga, capital provincial do 
Niassa.

As vítimas são Issufo Mustafa 
(e a sua esposa, não identifi-
cada) e Romeu Romão. Os dois 
homens, por sinal amigos, são 
vendedores no mercado central 
de Lichinga, sendo o primeiro 
residente em Changanane e o 
segundo na zona da Praça dos 
Heróis Moçambicanos.

Tanto num caso como noutro, 
os crimes foram praticados 
nas respectivas residências. 
Interpelado, Domingo, no Hos-
pital Provincial de Lichinga, 
onde se encontra internado, 

mas já fora de perigo, Issufo 
Mustafa, de 35 anos, disse 
que, do grupo de seis assal-
tantes, todos mascarados, dois 
introduziram-se no interior da 
sua casa, onde com recurso a 
instrumentos contundentes 
lhe desferiram golpes em vá-
rias partes do corpo, incluindo 
na cabeça.

“Para além de mim, os crimi-
nosos feriram também a mi-
nha esposa. Era cerca da meia-
-noite de Sábado. Exigiram-me 
dinheiro, acabei entregando 
os 1.500 meticais de que dis-
punha na altura”, contou.

A esposa, depois de tratada, 
regressou à casa. Mustafa re-
feriu que, depois do assalto, 
fez um telefonema para o seu 
amigo Romeu Romão, para dar 
conta da ocorrência, longe de 
saber que os malfeitores iriam 
justamente a seguir à casa 
deste. /O Planalto.

Pelo menos 22 pessoas morreram 
por ataques de animais bravios, 
no ano passado, na província de 
Manica. Outras 82 pessoas contra-
íram ferimentos, disse o secretário 
permanente provincial de Manica, 
António Mapure.

Dezanove destes ataques foram 
de serpentes. Vinte e um animais 
problemáticos foram, imediata-
mente, abatidos. Em Guro, norte 
da província, onde o Governo lo-
cal decidiu fomentar a criação de 
gatos e gado suíno, para combater 
serpentes, teve apenas um caso 
de morte por ataque daqueles 
répteis.

Deste modo, o governo provincial 
considera que os gatos e suínos 
“estão a dar conta do recado”, em 

Guro, daí a necessidade de ex-
pansão da iniciativa para outros 
distritos, para assegurar que não 
ocorram mais casos de mortes e 
ferimentos por ataques destes 
animais.

Uma outra medida consiste na ca-
pacitação de fiscais e caçadores 
comunitários, em matéria de abate 
de animais problemáticos. Além 
disso, estão também em curso ac-
ções que visam a potenciação de 
fiscais em meios de trabalho.

A questão, segundo a fonte, foi 
também passada em revista na pri-
meira sessão ordinária do governo 
provincial de Manica, alargada aos 
administradores distritais, a qual 
teve o seu término na quinta-feira 
finda. /Diário de Moçambique.

A comissão política do Movi-
mento Democrático de Moçam-
bique (MDM), reunida este fim-
-de-semana passado na cidade 
de Inhambane, província com o 
mesmo nome, aprovou o nome 
de Fernando Nhaca para candi-
dato desta formação política às 
eleições intercalares de 18 de 
Abril próximo.

O candidato recém-eleito diz 
ter aceitado o desafio do parti-
do por entender que é chegada 
a hora de resgatar a dignidade 
de Inhambane e diz existirem 
condições para ganhar o escru-
tínio, porque as pessoas estão 
cansadas da má governação da 
Frelimo.  

O candidato do MDM diz ainda 
que, em face do nervosismo que 

paira no seio dos “camaradas”, 
o partido Frelimo tem estado 
a instigar a polícia para acções 
de terror contra os membros 
do MDM, o que, na sua opinião, 
mostra que a vitória é possível 
no dia 18 de Abril. Nos próxi-
mos dias, o candidato do MDM 
vai lançar-se ao terreno para 
aprimorar ainda mais o seu ma-
nifesto eleitoral de modo que o 
mesmo seja reflexo dos anseios 
do povo de Inhambane.

Entretanto, o partido Frelimo 
ainda não avançou o nome do 
candidato que vai entrar na 
corrida eleitoral ao lado de Fer-
nando Nhaca, do Movimento 
Democrático de Moçambique. 
A Renamo já assegurou que 
não vai concorrer nos próximos 
pleitos intercalares. /O País.

GAZA
Temporal destrói milhares 
de cajueiros em Mandlakaze

SOFALA
A pedido da população: PRM 
transfere agentes inoperantes

INHAMBANE
As intercalares já começam a 
mexer com os partidos políticos

ZAMBÉZIA
Quelimane pede celeridade na 
edificação do Hospital Central

NAMPULA
Mais de 24 mil crianças nos 
centros de acolhimento

CABO DELGADO
Reconduzidos à justiça  
desinformadores de Muitua

TETE
CRIANÇA DE RUA: Centro de aco-
lhimento para crianças de/na rua 

NIASSA
Assaltantes armados ferem três 
pessoas em Lichinga

MANICA
Animais bravios  
matam 22 pessoas em Manica

Sete indivíduos 
estão desde domingo passado 
encarcerados nas celas do co-
mando da Polícia da República 
de Moçambique (PRM), na sede 
distrital de Boane, província do 
Maputo, indiciados de roubo de 
diversos bens e dinheiro, numa 
casa de padres.

Trata-se de F. Faina ( de 23 
anos), M. Matimbe (28), S. Ma-
nuel (34), C. Guideme (27), E. 
Augusto (25), J. Gimo (25) e B. 
Machava (28) que na noite de 
sábado 21, e com recurso a ins-
trumentos contundentes assal-
taram as instalações onde fun-
ciona uma escola de teologia 

da Igreja Católica e residências 
de padres, denominada Sagra-
dos Corações.

Os supostos ladrões conse-
guiram tirar daquele local oito 
computadores portáteis, duas 
máquinas de filmar, dois pro-
jectores, um monitor, quatro 

telemóveis, 44 mil meticais, 
dois mil e quinhentos euros, 
para além de peças de vestu-
ário.

Soube-se que eram no total dez 
indivíduos que participaram no 
roubo e, para lograrem os seus 
intentos, eles introduziram-se 

nas instalações, molestaram os 
presentes e desferiram golpes 
a dois dos quatro padres.

Um dos padres que declinou 
identificar-se disse que os me-
liantes tinham muita informa-
ção sobre a casa Sagrados Co-
rações porque foram a tempo 

de apontar a pessoa que geral-
mente fica com o dinheiro.

Neste momento decorrem 
trabalhos de investigação de 
modo a neutralizar os três fu-
gitivos e conduzi-los às celas 
para responderem pelos seus 
actos. /Notícias.

MAPUTO
Distrito de Boane: 
 Gatunos assaltam casa de padres

ACOMPANHE AS NOTÍCIAS TODOS OS DIAS EM        verdade.co.mz
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VERDADE.CO.MZ
Jornal @Verdade
A luta pelo acesso a informação 
continua cidadão, vizinha do 
jornal quer impedir continuidade 
do MURAL do POVO, até chamou 
policia municipal

1.793 pessoas alcançadas · 56 
pessoas que falam sobre isto

15 pessoas gostam disto. 

1 partilha

Ahad Samad pk sera? 
quale e a razao dela? 
20/1 às 16:17

Marechal Manhiceto 
No comment! 20/1 às 
16:17

Black-cash Grana-
preta xta maluka exa 
senhora 20/1 às 
16:17

Denise Tavares 
Manganhela Quais 
sao os argumentos da 
sra? 20/1 às 16:18 · 

Gosto · 1

Katyta Thembo mas 
porque??. o que lhe 
incomadoooo...ihhh 
deixa o Mural do 

povo em paz fa´xa´vor 20/1 às 
16:20

Lyllah Machaieie 
Interessa-me saber 
quais os seus 
argumentos... 20/1 às 

16:22 · Gosto · 1

Manguena Stiquinho 
Qual é mesmo a 
nacionalidade dela? 
Peço resposta 20/1 

às 16:23 · Gosto · 2

Alexandra Cabral Ela 
não tem cara de 
quem tenha gostado 
de ser fotografada. 

Pediram autorização para 
publicar a imagem? Se chama a 
polícia pelo mural, que vos fará 
pela exposição da imagem 
dela??? 20/1 às 16:23 · Gosto · 2 

Rui Jorge Neves lá 
estamos nós a 
prguntar pelas 
nacionalidades, mau 

hábito nosso aqui na terra, não 
compreendo pk, cor de pele não 
implica não ser cidadão 
moçambicano né? a senhora é 
uma estupida mazé e estupidez 
não tem nacionalidade 20/1 às 
16:27 · Gosto · 20

Lidia Danubio essa 
senhora nao ten 
noçâo do k esta a 
dizer sera k ela nao 

faz parte do povo? 20/1 às 16:29

Francisco Morais 
pronto .. só demorou 
seis comentários para 
entrar a questão da 

nacionalidade ... Sr. Manguena ?? 
interessa par ao caso ?? a mania 
de que os estrangeiros é que são 
os culpados? .. o Sr. Manguena é 
militante do partido Frelimo??? 
peço resposta ! 20/1 às 16:30 · 
Gosto · 6

Osvaldo Matsimbe 
Xiça!! essa Sra, ñ esta 
bem pah.. ela deve ñ 
saber ler, e isso lhe 

incomoda sabendo k è vizinha da 
redação do jornal mas ñ pode 
consumir a informação por ser 
ignorante. 20/1 às 16:30 · Gosto · 
2

Jaime Navingo nao se 
espantem, tudo que e 
importante para o 
povo, e acompanhado 

pelas controvérsias por parte das 
autoridades... mesmo para o 
governo. só que nao podemos 
jogar a toalha no chão porque 
nao somos frangotes. 20/1 às 
16:36

Stela Da Cristina 
Lhatswayo É djelous 
d kker coisa... E é o k 
m rexta saber: o 

quê??? 20/1 às 16:39

Arlindo Alberto 
Mondlane que viva o 
mural.... 20/1 às 
16:41

 Ginoca Ramos Mas 
qual é o problema? 
Não gosta de ouvir as 
verdades? Azar o 

dela, sempre em frente Jornal 
Jornal @Verdade. 20/1 às 16:41 · 
Gosto · 3

Bertino Gove Gente 
burra pah. 20/1 às 
16:47

Anli Muarabo Juntar 
Cultura a Informação 
é bem nice, ouvi dizer 
que faz lembrar o 

Jornal do Povo, quanto a senhora 
deve ser uma questão d 
frustração, lamentável falta de 
visão. 20/1 às 16:51

Lidia Danubio boa 
osvaldo gostei 20/1 
às 16:54

Mauro Brito que isso, 
a senhora deve ser 
uma dessas 
integrantes do p... 

mas como pode uma cidada estar 
contra o jornal do povo, onde ela 
tem expressividade e liberdade 
da palavra 20/1 às 16:59

Thanya Poderosa Nao 
tem +nada p se 
preocupar... 20/1 às 
17:00

Lidia Danubio ela diz 
k o jornal lhe 
encomoda vem-se 
pode 20/1 às 17:04

Janet Gunter eh 
simplesmente pedir 
que ela ofereca 
blackberrys a todos 

os leitores sem acesso a internet. 
depois tiram o mural do povo. 
acham justo? 20/1 às 17:05

Manguena Stiquinho 
Se fi z a pergunta é pq 
anda muita gente por 
aí q se diz 

moçambicana, mas q no fundo no 
fundo não se identifi ca com os 
problemas do povo.Temos muitos 
monhés, chineses, paquistaneses, 
brancos e mto mais que portam 
nacionalidade moçambicana mas 
que nunca estão connosco na 
guerra do chapa, nas greves 
contra a subida do custo d vida, 
nunca os ví na tropa, na polícia. 
São estes que estão contra o 
mural A VOZ DO VERDADEIRO 
POVO MOÇAMBICANO 20/1 às 
17:06 · Gosto · 4 

Stela Da Cristina 
Lhatswayo ”A 
ENCOMODADA QUE 
SE RETIRE” - aì ta a 

vulgar exprexao!!! Lol 20/1 às 
17:14 · Gosto · 2

Holote Ciso Prontos... 
Alguem tinha k dar as 
caras pra opor se da 
VERDADE... 20/1 às 

17:19

Francisco Morais Sr. 
Maguenha, baralhou-
se ainda mais .... (isto 
sem querer fugir do 

tema, mas o que parece é que 
cada vez que existe um assunto 
controverso, a estratégia é fazer 
com que o povo se distraia 
puxando o assunto do 
estrangeiros e botando a culpa 
neles)... quer dizer então que 
quem não vai pra rua para as 
guerras dos chapas ??? para a 
Tropa? e para a Policia?? vive 
bem e no maior luxo ?? cuidado 
amigo, isso não é Democracia!! 
.... qual o argumento desta 
senhora ? a bem d@ Verdade, 
acho que deviam publicar ... 
mesmo não fazendo muito 
sentido a não existencia do 
mural, pois é um simples meio 
de informação ... 20/1 às 17:41

Beles Cumbe É a 
loucura das pessoas 
20/1 às 17:54

Ahad Samad como 
terminou essa 
discussao? 20/1 às 
17:55

Sandro Jorge 
Resquícios do 
colonialismo..! 20/1 
às 18:08

Antonio Simbine 
Essa cidadã sofre de 
alguma doença 
mental. 20/1 às 

18:09

De-Deus Guibango 
xtava demorar surgir 
alguem da oposiçao 
pa! nem vergonha na 

cara essa sra tem! 20/1 às 18:21

Daniela Almeida Vaz 
Caro Manguenha, 
acho o seu 
comentário 

desprovido de qualquer 
racionalidade, a 
“moçambicaneidade” de cada 
um não se traduz na côr ou 
estrato social. Será que os 
nossos (sim, nossos, porque 
embora seja branca, sou 
moçambicana) dirigentes, que na 
maioria dos casos são de raça 
negra (elemento que para si é 
determinante) percebem ou 
estão connosco na guerra do 
chapa, nas greves contra a 
subida do custo d vida? será que 
não está a ser atacado o alvo 
errado? 20/1 às 18:32 · Gosto · 7

Nivel Morto Fda 
Esperança Esperança, 
a cena ta quente 
deste lado. 20/1 às 

19:02

Bruno Florencio 
foquem-se no 
assunto please!!! se a 
Sra. fosse negra, 

queria ver quais os comentarios 
dalguns aqui... quanto ao que 
interessa, provavelmente o muro 
eh dela e ninguem lhe pediu 
autorizacao para o usar!!! como 
nao sabemos o contexto eh 
errado estar a fazer julgamentos 
20/1 às 19:17 · Gosto · 4

Teofi lo Fonseca 
Porfavor! se o muro e 
dela, vamos fazer um 
quadro e botamos o 

povo a escrever. A voz do povo 
nao se cala....! 20/1 às 19:46

Gonçalo Nuno 
Ribeiro Primeiro não 
sabemos os motivos. 
A noticia dá a 

entender que a senhora em 
questão não quer o jornal do 
povo por ser o jornal do povo. 
Não acredito que assim seja. Até 
porque se assim fosse ela era 
contra todos os jornais do povo e 
não só contra este em particular. 
Mesmo que não haja nenhum 
motivo, ou que seja um motivo 
infundado ou idiota eu costumo 
dizer que há gente para tudo. 
Todos nós já tivemos um vizinho 

estúpido que se chateia por 
coisas que mais ninguém se 
chateia. Portanto sem saber o 
que se passa de facto não me 
pronuncio. Pode a senhora ter 
razão, não a ter ou ser alguém 
com algum problema. O que me 
chateia é que nestes 
comentários o racismo e a 
xenofobia voltaram a dar de si. E 
se esta senhora merece o 
benefi cio da duvida as pessoas 
que postarmos comentários 
xenófobos são sem dúvida 
idiotas. Eu sou um tuga muito 
orgulhoso da sua pátria que está 
há muitos anos cá e que adora o 
país e as pessoas. Mas fi co triste 
ao ver que muita gente com 
formação continua a usar o 
racismo, a xenofobia e o 
fantasma do colonialismo para 
justifi carem o injustifi cável. Eu 
nasci numa pequena cidade do 
norte de Portugal onde nunca vi 
racismo. As pessoas de outras 
cores e nacionalidades sempre 
se integraram com a maior das 
naturalidades. Vi o que era 
racismo pela primeira fez aqui 
em Moçambique. De negros para 
brancos, de brancos para negros, 
de moçambicanos luso-
descendentes para lusos 
radicados, de cooperantes 
nórdicos para trabalhadores 
latinos. Será que Madiba não 
ensinou nada a ninguém? 
Queiram ou não todos os 
comentadores racistas ou 
xenófobos, tenham eles a cor 
que tiverem ou o passaporte que 
possuírem, para mim serão 
sempre uns idiotas que não 
merecem consideração nem 
respeito, como Adolf Hitler seu 
mentor. Tenho ditto 20/1 às 
19:59 · Gosto · 3

Dercio Falcao Esse 
gajo s souber k tens 
pic dele. hehehe é 
capaz d mandar t dar 

um stock d xambokos ate saires 
faisca nas nadikas 20/1 às 20:26

Mario Pereira O sol 
quando nasce nasce 
para todos ... ricos e 
pobres... amarelos , 

castanhos, brancos. 20/1 às 
21:36 · Gosto · 2

Fórum Maputo Qual a 
razão da queixa? 
Gostariamos de 
compreender antes 

de fazer qualquer julgamento. 
20/1 às 21:41 · Gosto · 2

Dila Mendes afi nal 
de quem é o muro? 
20/1 às 22:09

Bruno Florencio 
john... so vos digo 
uma coisa... NO MEU 
MURO PINTA E 

ESCREVE, QUEM EU QUISER!!! 
venham la com esses papos de 
colonialismo e outras merdas 
20/1 às 23:01 · Gosto · 1

Pott Fraga Pott Fraga 
E ? 20/1 às 23:11

Ariel Sonto E$a 
cidada deve 
actualizar os 
conceitos d liberdad 

d impresa e de expre$ao. Pork 
ela ta preocupada cm o mural? Ja 
k n cnseguiram fazer o jornal n 
xegar ao povo em parceria cm 
os... das alfandegas agora tentam 
impedir o mural pelos policias 
municipais. Ate kndo e$es 
dsmandos? 20/1 às 23:24

Leila Lukács Salvado 
Essa senhora é 
mesmo uma chata. E 
ainda por cima leva 

os lichies do vosso quintal ! 21/1 
às 0:59 · Gosto · 1

Alex Cardoso Sr. 
Manguena, não se 
esqueça dos muitos 
estrangeiros que 

“vestem a camisola” (e com 
muito mais garra do que muitos 
nacionais!). É preciso cuidado 
com estes “estrangeirismos” dos 
problemas da nossa casa. Isso é 
varrer a poeira para debaixo do 
tapete! 21/1 às 1:08 · Gosto · 3

Oscar Chatinho 
Oscar Mau habito, 
este comportamneto 
devia ter deixado 

alen fronteira...n queremos 
voltar a viver reprimidos da 
nossa liberdade! 21/1 às 5:58

Oscar Chatinho 
Oscar Sr.Manguena 
Stiquinho,eu dou 
toda razao cuanto o 

teu ponto de vista, sao habitos 
extremamente estranhos. 21/1 
às 6:22

Pott Fraga Pott Fraga 
isso deve ser 
daquelas pessoas 
que chamam a 

policia quando a musica esta 
alta só porque não foram 
convidadas para a festa na rua 
delas, para a proxima o conselho 
de redacção do Jornal@verdade 
(jornal arroba a verdade, em 
Portugues) já sabe que tem de 
avisar se for levar a cabo 
qualquer iniciativa publica 
nalgum muro da rua, têm de ves 
em quando de levar umas 
bananinhas ou manguinhas á 
sra, sei lá uma perazita 
goiabinha, e convem convidar a 
sra a ter uma coluna de opinião, 
e deiem-se por muita sorte de a 
sra não ser minha bisavó Bila 
porque senão iam corridos da 
rua :) e só paravam aqui no cais 
do sodre ;) e não sei como o 
policia não vos deteve a todos, a 
fazerem má visinhansa aonde é 
que já se viu, ainda por cima 
terem a ousadia de se alvorarem 
com a verdade arrobada do 
silencio das nossas mentes 
cumplices :) como é que podem, 
fazerem isso a essa sra, gente 
mal educada á em todo o lado :) 
má vizinhança 21/1 às 6:47 · 
Gosto · 1

Juju Fernando sra ve 
se toma vergonha 
nessa cara e para 
com actitudes 

insanas... o seu caso e pior do eu 
imaginava e caso de pedir 
convenio medico 21/1 às 9:11 · 
Gosto · 1

Bruno Florencio Bom 
dia pessoal ! Vamos 
la ser serios... 
Proponho uma 

“vaquinha” para se mandar fazer 
murais como devem ser os 
jornais do povo, e coloca-los em 
locais estrategicos e PUBLICOS 
(paragens de chapa por ex...) 
aqueles que falaram mais 
contribuiem mais... E se me 
derem a morada da sra eu 
mesmo vou la pedir uma 
contribuicao!! 21/1 às 10:02 · 
Gosto · 2

Miguel Ferrao 
Pessoal, Desculpem 
mas fi quei confuso, 
estamos a discutir o 

MURAL ou a nacionalidade de 
pessoas? Será que não viram 
que @Verdade incomoda mais 
pessoas assim ??? Será que não 
percebem que puxando o 
assunto dos estrangeiros se 
ganha pontos ??? Que pena 
Moçambique estar a fi car assim 
... Lamento que uma pessoa seja 
Julgada pela nacionalidade ou 
cor , e não apenas pelos actos. 
Não percebo é porque é em vez 
de se perguntar a Nacionalidade, 

não se pergunta o Motivo da 
Senhora ter a atitude que teve. 
Será que ela reagiu a algo que 
desconhece? Ou está a 
preocupada com o Ambiente? 
Com a preservação do Muro e da 
estética? Se assim for acho que 
teria cruzadas mais importante 
por toda a cidade, em vez de se 
focar num Mural que representa 
um passo em frente na 
liberdade... Ou será que é isso 
que a preocupa, e foi mandada 
por uma força divina apenas 
porque acha que ainda está no 
tempo da outra senhora. Seja 
como for a Liberdade de uma 
pessoa termina onde a de outra 
pessoa começa. Apenas de não 
gostar e de partilhar os 
comentários menos felizes de 
alguns, respeito da mesma 
forma que gosto de ser 
respeitado. Quando a Senhora, 
talvez o acto dela até tenha sido 
bom, pois mais uma vez abriu 
uma discussão ... E quanto ao 
Mural espero que volte, E que 
deixei @Verdade continuar a ser 
a porta para informação, deixei 
o pessoal mudar o Jornalismo 
que sem ofender, sem mentir 
mostra o bom e o mau. Força 
JORNAL @Verdade.21/1 às 
11:21 · Gosto · 1

Pott Fraga Pott Fraga 
As pessoas não 
podem ser muito 
intrazigentes com 

assuntos de caracacá devem de 
ser mais exigentes con sigo 
propios, a sra devia de ter 
direito ao contraditorio, eu 
queria ver uma coluna dela num 
feat com uma dama xpto dai 
que agora não sei o nome mas 
que malha o pau neles com a 
verdade dada de tão acertiva, 
mas enfi m, a vida é assim cheia 
de contradições e motivações, á 
que jogar o jogo dos piões por 
conta das ilosões, não vale a 
pena falar por falar atoa e 
malhar no ceguinho para 
justifi car a distraçao para com o 
buraco.21/1 às 18:32

Jose Ferreira 
Cuidado, pois pintar 
nos muros exige 
licença do Conselho 

Municipal, e depois vem 
aqueles verdinhos parasitas e 
levam MULTAS.... HAHAHAHA 
Domingo às 19:16

Pott Fraga Pott Fraga 
Txi, até no teu muro 
? puxa que pena lá 
vai o tempo da 

revolução, “eu sou do tempo e 
do sitio em que escrever no 
muro era uma obra de arte ou 
um grito de liberdade” 
Segunda-feira às 9:05

Rui Jorge Neves 
regresso a este post 
depois do meu 
ultimo comentário 

lá em cima e noto que alguns 
“ignorantes” tentaram alterar o 
rumo d discussão... Sr. 
Manguenha e Senhor Oscar 
Chatinho evoluam 
intelectualmente e depois 
usem tecnologias como 
facebook e essas coisas assim 
pk edjoooo fi ca feia essa 
demonstração de ignorancia 
pah... não se envergonhem mais 
faz favor Segunda-feira às 
10:51

Lopinho de Lopinho 
Essa vizinha, pela 
idade, não esta a 
entender a verdade 

Segunda-feira às 14:30

 Stela Da Cristina 
Lhatswayo he he he 
he he he ja nem sei 
o k apoiamos pa... 

Segunda-feira às 15:00

.com/JornalVerdade
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RADAR

Num país onde quase todos os dias se assiste a uma 
permanente e crescente crispação da cultura de 
responsabilização, as práticas enviesadas e atitudes 
sem nenhuma réstia de sentimento ou quaisquer 
entranhas de humanidade (protagonizadas pelos 
que deveriam dar o exemplo) têm vindo a tornar-
se no pão nosso de cada dia. Ininterruptamente, o 
desleixo e a negligência, que assolam as pessoas 
que se encontram em frente das instituições 
cujo objectivo primário é servir o público, 
prosseguem em lume brando, fazendo adormecer 
os moçambicanos que (sobre)vivem sob a tirania da 
sua pobreza reduzindo-os, assim, a meros objectos 
descartáveis.

A chuva que caiu na semana fi nda, deixando a 
cidade de Maputo, por sinal a capital do país, 
submersa, além de pôr a nu o defi citário sistema de 
saneamento, revelou a insensibilidade da empresa 
Águas de Moçambique (AdM) e, por tabela,  dos 
que velam pela saúde pública dos moçambicanos 
empobrecidos. 

Ou seja, de há uns dias a esta parte os munícipes de 
Maputo vêem as torneiras das suas casas a jorrarem 
água turva e, em alguns casos, expelindo um cheiro 
nauseabundo, mas ninguém diz ABSOLUTAMENTE 
NADA. 

Mas na hora de cortar o fornecimento do precioso 
líquido os funcionários são extremamente 
diligentes, agem sem contemplação e com uma 
efi ciência tal que nenhum prevaricador consegue 
escapar das suas garras. Hoje, quando a água pela 
cor e pelo cheiro, não pode ser tratada de forma 
insuspeita pelos consumidores, a diligência foi 
parar ao picador de papel, relegada ao sótão do 
esquecimento pela ausência de carácter de quem 
hibernou eternamente no mesmo sótão o respeito 
pelo próximo. 

Apenas três dias depois, quando as pessoas 
começaram a questionar, veio uma justifi cação: 
as descargas na África do Sul arrastaram lama 
ao centro de tratamento de Umbeluzi e, por via 
disso, passou a jorrar água turva nas torneiras de 
Maputo e arredores. Fazendo fé de que o líquido 
é próprio para consumo como a AdM assegura 
porque cargas de água a informação veio bem 
depois de as pessoas, na sua continuada afl ição, 
se terem limitado a usá-la para todos os fi ns? De 
que epidemia estaríamos a falar hoje se a água 
escondesse doenças? Certamente que estaríamos a 
contar as vítimas. Que, neste caso, seriam pai, mãe, 
fi lhos, tios, primos e avôs, menos o pessoal da AdM.

Portanto, essa informação tão tardiamente 
veiculada –ainda assim não chegou ao 
conhecimento de todos – é uma demonstração 
grotesca de falta de compaixão com os 
moçambicanos que se autofl agelam até à medula 
para pagar a factura de água e as demais.

A África do Sul, sempre que achou conveniente, fez 
as suas descargas sem que isso afectasse a água 
das nossas torneiras. Porém, no dois dias em que 
a cidade de Maputo fi cou alagada estranhamente 
a lama veio arrastada do país vizinho. Há muitas 
coincidências nesta história. O melhor mesmo é 
ferver a lama da África do Sul. Aliás, a água...

O que esconde a lama

averdademz@gmail.com
Editorial

SEMÁFOROOBITUÁRIO: Ett a James – 1938 – 2012
74 anos

A cantora Etta James morreu no dia 20, aos 
73 anos de idade. Ela sofria de leucemia ter-
minal e estava ao lado do seu marido Artis 
Mills e dos seus fi lhos quando perdeu a vida, 
segundo o empresário e amigo de longa data 
da artista, Lupe De Leon.

Nascida em 25 de Janeiro de 1938 em Los 
Angeles, a artista foi diagnosticada com a do-
ença em 2010, e sofria ainda de demência e 
hepatite C. Ela morreu num hospital de River-
side, na Califórnia.

Etta James, cujo nome verdadeiro era Jamesetta Hawkins, começou a sua 
carreira em 1954 e, no ano seguinte, colocou a canção “The wallfl ower 
(roll with me, Henry)” no topo das paradas de R&B. Ao longo dos anos, 
lançou músicas como “Dance with me, Henry”, “Tell mama”, and “I’d ra-
ther go blind”, mas o seu maior sucesso é “At last”, que pertence ao disco 
do mesmo nome, lançado em 1960.

A artista, cuja sonoridade andava entre o soul, o blues e o jazz, teve 
uma vida turbulenta. Nunca conheceu o seu pai, mas descrevia a sua 
mãe como ausente e uma viciada em drogas. Foi criada por Lula e Jesse 
Rogers, que eram donos da casa onde a sua mãe chegou a morar. Ela 
frequentava a igreja graças à dupla, e a sua voz costumava destacar-se 
dentro do coral. 

O R&B fez com que Etta James se afastasse da igreja. Com 15 anos, James 
foi a Los Angeles com o músico Johnny Otis, que morreu no dia 17 de 
Janeiro, para gravar “Dance with me, Henry” em 1955.

Em 1967, registou aquele que é considerado um dos melhores álbuns 
de soul de todos os tempos, “Tell mama”, uma fusão de rock e música 
gospel com arranjos de sopro, ritmos de funk e refrões com marca de 
coral de igreja. Uma das faixas do disco, “Security”, entrou para o top 40 
de singles em 1968.

Entretanto, o seu sucesso caminhou lado a lado com os seus demónios 
pessoais. A sua relação com as drogas, que começou em 1960, durou 
muitos anos e levou-a a uma existência angustiante, destruindo a sua 
habilidade de cantar e quase acabando com a sua carreira.

Etta James entrou para o Hall da fama do rock em 1993, tendo ganho, 
dentre vários, um Grammy em 2003 na categoria de melhor álbum 
contemporâneo de blues por “Let’s roll”. Também em 2003, levou um 
Grammy pelo conjunto da obra e uma estrela na calçada da fama de 
Hollywood.

Com o deteriorar do seu estado de saúde, a artista passou a ter cuidados 
médicos em casa em 2011. Ela sofria de demência, problemas nos rins e 
leucemia, que, no fi nal do ano passado, foi caracterizada como terminal 
pelo seu médico.

O seu último álbum, “The dreamer”, foi lançado em Novembro de 2011 e 
trouxe a sua interpretação para canções como “Welcome to the jungle”, 
do Guns N’ Roses e “Misty blues”, de Bob Montgomery.

Boqueirão da Verdade
“A par dos 50 anos da fundação da Frente 
de Libertação de Moçambique, Frelimo, o go-
verno deve também promover as celebrações 
dos 20 anos dos Acordos Gerais de Paz, são 
dois factos que merecem a nossa celebração 
como povo e como nação. Um povo não se 
pode esquecer nem ignorar a sua história!”, 
José Belmiro in Facebook

“Este país precisa de se reconciliar com a sua 
história e mais do que vencidos e vencedores, 
o facto é que o Acordo Geral de Paz permitiu 
a paz de que hoje todos desfrutamos... pena 
é que as mentes de muitos estão armadas e 
manipuladas”, Idem

“Mais do que lamentar a interrupção de cir-
culação na N1, acho que nos devemos enver-
gonhar...está ali exposta a nossa incompetên-
cia como povo no seu todo, estão ali expostas 
de forma clara as nossas fragilidades. Um 
país não pode ter apenas uma via para se li-
gar do Norte a Sul...”, Ibidem

“Tenho cá para mim que os 20 anos do Acor-
do Geral de Paz serão propositadamente ig-
norados porque (para alguns quadrados ver-
melhos) o acto representou uma derrota para 
os encarnados...”, Homer Wolf in Facebook

“A serem verdade as palavras do Ministro em 
relação à de� ciente gestão � nanceira e cum-

primento escrupuloso do contrato-programa 
por parte do CNJ, dá para provisoriamente 
insinuar que este elenco é de facto incom-
petente, daí colher as consequentes sanções, 
por si só previsíveis no contrato-programa”, 
Egídio Guilherme Vaz Raposo in Facebook

“Começa a estranhar o facto de o Ministro 
Caetano vir a terreiro misturar alhos com 
bugalhos, aproveitando ele também a oca-
sião para lançar recadinhos ao colega Chang, 
Ministro das Finanças quando as regras de 
desembolso são claras, partilhadas por todos. 
A� nal, o problema de Petersburgo é também 
do Ministério da Juventude ou estará o Cda 
Chang a vingar-se do Sr Pedrito?”, Idem

“(...) É que o nosso Presidente é uma pessoa 
sem dó nem piedade para com as crianças. 
Em nenhum momento vimo-lo a visitar um 
centro infantil, brincar com as crianças ou 
coisa parecida, como acontece com os outros 
Presidentes deste Mundo em dias como Na-
tal, ano novo, Dia da Criança, dia em que 
ele completa anos como hoje. Ele só está nos 
negócios! Num dia em que ele faz anos (e não 
poucos, 69), em vez de � car na Presidência a 
receber presentes, não seria bonito se ele pas-
sasse um dia (ou mesmo horas) num centro 
infantil qualquer de Maputo, conversando e 
brincando com crianças ou que admitisse no 
seu Palácio a entrada de umas centenas de-

las, de preferência carenciadas para com ele 
passar o almoço?”, Ibidem

“Quem ganhou em Quelimane não foi o 
MDM, mas sim Manuel Araújo. Ele já tinha 
esse projecto há dois anos, por isso ele come-
çou a investir naquela cidade. O MDM só 
aproveitou aquele penalty (renúncias)”, An-
tónio Muchanga 

“Em relação às intercalares de Inhambane, 
que aconteceram naturalmente, ainda vamos 
decidir se vamos ou não participar”, Idem

“(...) Que fosse aprovado um decreto que 
proibisse a permanência de estrangeiros im-
produtivos, que não trazem nenhuma mais-
-valia ao PAÍS, que permanecem meses e até 
anos no País sem fazer nada, que se crie uma 
espécie de GREEN CARD(como lá na Euro-
pa, donde vêm), justi� cando a permanência 
dos mesmos no Pais”, Mucuchele Chainco-
mo in  Diálogos sobre Moçambique

“A cerca de 7 quilómetros de Cateme foi 
montado um posto avançado da Força de In-
tervenção Rápida (FIR) fortemente armado. 
A logística da força é garantida pela Vale. 
Esta companhia garante transporte, alimen-
tação, água e outras condições que possam 
deixar os agentes bem motivados e prontos a 
intervir”. Jornal SAVANA

AMARELO – Oportunismo da LAM
Devido ao corte da Estrada Nacional Número 
Um, o que prejudicou muita gente que queria 
viajar, a nossa companhia aérea de bandeira, 
Linhas Aéreas de Moçambique, não perdeu 
a oportunidade e foi lá solidarizar-se com as 
pessoas (cujas agendas foram) afectadas. Para 
tal, aquela empresa reforçou a sua oferta de 
voos entre Maputo e Inhambane, como se isso 
fosse aliviar o seu sofrimento.
Se elas tivessem condições não teriam fi cado 
à espera dessa oportunidade para viajar de 
avião. Se viajam de autocarros é porque não 
têm dinheiro!

VERDE – Construção de aeroporto em 
Gaza
Finalmente Gaza vai estar em pé de igualdade 
com as restantes províncias do país. A empre-
sa Aeroportos de Moçambique anunciou que 
o início das obras de construção do aeroporto 
de Xai-Xai está previsto para este ano e que 
as mesmas estão orçadas em cerca de 370 mi-
lhões de meticais. 
Há muito que Gaza necessitava de um empre-
endimento do género pois só assim deixaria 
de ser uma província “isolada” por via aérea. 
Depois de concluída, a infra-estrutura terá ca-
pacidade para acolher voos domésticos e in-
ternacionais.

VERMELHO – Corte da EN1
No último sábado, o país esteve literalmente 
dividido. Tal deveu-se ao corte da Estrada Na-
cional Número Um, concretamente no Posto 
Administrativo 3 de Fevereiro, causado pela 
subida dos níveis de água do rio Incomáti. Esta 
situação veio levantar uma questão pertinen-
te: Como é que um país tão grande como o 
nosso não possui vias alternativas? Não pode-
mos fi car reféns da EN1 para sempre. Ademais, 
sabendo que por aquela zona passa o leito de 
um rio, porque é que não se construiu uma 
ponte para permitir a passagem da água sem 
prejudicar a normal circulação de pessoas e 
bens? Enfi m, são coisas de Moçambique.

“Foi preciso o protesto colectivo e vigoroso para, agora, se dizer que, afi nal, os residentes tinham e têm 
razão. Até a qualidade da água é má. Torna-se necessário fazer um dia a história das Báucias e dos Filemos 
moçambicanos” http://ofi cinadesociologia.blogspot.com



Comente por SmS 821115

www.verdade.co.mz27 • Janeiro • 2012 09

VOZES

No jornal Notícias, a 14 de Janeiro de 2012, o 
jornalista Pedro Nacuo escreve uma coluna de 
opinião sobre um crime ocorrido em Pemba, 
Cabo Delgado: uma mulher que entrou num 
espaço reservado aos ritos de iniciação de ra-
pazes, foi “punida” por ordem do responsável 
pela cerimónia, que ordenou uma violação 
colectiva. Ela foi sexualmente violada por 17 
homens.

A polícia inicialmente tentou intervir, chegan-
do a deter os violadores, mas foi avisada para 
não se imiscuir no assunto.

Não se conhece o desfecho do caso.

No artigo, Pedro Nacuo defende como mere-
cida a “punição” decretada pelo “líder espi-
ritual” e concretizada pelos seus “soldados”: 
“Ninguém moral e tradicionalmente conde-
nou a punição aplicada à senhora, ainda que 
severa, porque as instituições são compostas 
por pessoas que sabem de que se trata”.

Este caso lembra a violação colectiva de uma 
jovem, ordenada por um conselho tribal numa 
zona rural do Paquistão, em 2002. Só que o 
desfecho no Paquistão foi o opróbrio nacional 
e internacional, e o julgamento e condenação 
dos violadores e dos membros do conselho 
tribal envolvidos. Enquanto neste caso, o jor-
nalista moçambicano defende a impunidade!

Contrariando a ideologia e valores conserva-
dores, sexistas e talibanescos do jornalista, as 
autoridades moçambicanas têm que intervir. 
Para que a justiça seja reposta e para que não 
seja vã e inútil (e até hipócrita!) a aprovação 
de tantos instrumentos legais que protegem 
os direitos de cidadania de todas/os nós, mu-
lheres, homens e crianças. E para mostrar que 
estamos de verdade num Estado de direito. 
Menos do que isso é ceder à lei arbitrária de-
cidida e aplicada por líderes locais, indo con-
tra das leis que consideram a violação como 
crime.

Lembre-se que Pedro Nacuo foi premiado 

em 2011 na categoria de imprensa escrita na 
13ª edição do Prémio Saúde para Jornalistas, 
promovido pelo Ministério da Saúde, em par-
ceria com o Sindicato Nacional de Jornalistas 
e a Organização das Nações Unidas. Assim, é 
assombroso que um jornalista premiado por 
escrever sobre saúde justifi que que a mu-
lher violada tenha sido maltratada pelos en-
fermeiros do hospital aonde foi levada. Este 
senhor recebe um prémio do Ministério da 
Saúde mas está a promover condutas indig-
nas da profi ssão médica, nomeadamente, rir 
de um estupro colectivo e culpabilizar a víti-
ma: “Ficou, infelizmente, a história de rir: no 
hospital, os enfermeiros, não sendo Lúkus(*), 
só puseram-se a tratá-la, como o fariam a uma 
pessoa que deliberadamente se meteu debai-
xo de um carro para que fosse pisada”.

Para fi nalizar, exigimos que a justiça cumpra 
as leis do Estado, sancionando os agressores 
(os violadores e o líder que os guiou) e man-
dando, assim, uma mensagem forte a quem 
quer decidir por si os limites da legalidade no 
país.

Solicitamos que o jornal Notícias publique 
esta nota como direito de resposta para repor 
princípios fundamentais dos direitos huma-
nos, que norteiam a nossa jovem democracia.

Assinam:
WLSA Moçambique - Mulher e Lei na 
África Austral
LAMBDA - Associação de Defesa das 
Minorias Sexuais
Fórum Mulher
AMMCJ - Associação Moçambicana das 
Mulheres de Carreira Jurídica
AMCS - Associação das Mulheres na 
Comunicação Social
FORCOM - Fórum das Rádios Comunitá-
rias

Nota:
(*) Lúku: homem que não passou pelos ri-
tos de iniciação

Entrámos recentemente para o novo ano (civil), o 2012. 
Mais do que festas e festanças, que sempre foram tradi-
ção em Moçambique e um pouco por todo o mundo, é um 
momento de refl exão das práticas (boas e/ou erradas) que 
marcaram o(s) ano(s) transacto(s).

Um novo ano equipara-se a uma criança recém-nascida, que 
deve ser revestida de valores que a conduzam a um cres-
cimento são, e procurar, sempre que possível e oportuno, 
afastá-la de práticas nocivas.

O ano transacto foi marcado por clivagens político-partidá-
rias que não importa aqui referir, em que uns ameaçavam 
retornar à guerra no caso de o ritmo das coisas continuar o 
mesmo; e outros consideravam que o promotor de tais dis-
cursos não passava de um palhaço desnorteado e inimigo 
da paz.

Esperamos que, nesse novo ano, os líderes não recorram a 
discursos belicistas e divisionistas, que de certa forma po-
derão retrair o investimento estrangeiro, que tanta falta faz 
em Moçambique, nem tão-pouco a discursos do tipo “nós 
é que libertámos o País, por isso temos o direito de ser ri-
cos”. Estes pronunciamentos consubstanciam aquilo que a 
Constituição considera no art. 38 e 39, de actos contrários à 
Constituição e à ordem constitucional.

Espero que o novo ano ensine os membros e simpatizantes 
do partido no poder que o facto de um indivíduo ser da opo-
sição não signifi ca ser inimigo do País, mas sim vê as coisas 
sob um outro ponto de vista diferente em torno do mesmo 
objecto – Moçambique.

Um indivíduo pode não pertencer a nenhum partido polí-
tico, mas participar na vida política do País, contribuindo, 
quiçá, para o seu desenvolvimento. Isso constitui um dever 
constitucional consagrado no art.45 alínea e) que estabe-
lece: “Todo o cidadão tem o dever de servir a comunidade 
nacional, pondo ao seu serviço as suas capacidades físicas 
e intelectuais e o artigo 39 acrescenta, que “ninguém deve 
ser discriminado em virtude da sua opção política”.

A adesão a um partido político é um direito fundamental 
com dignidade constitucional e constitui o corolário do plu-
ralismo político, enquanto princípio estruturante do Estado 
moçambicano. Tal acto equipara-se à adesão a uma confi s-
são religiosa, que, de igual modo, constitui o pluralismo re-
ligioso, e que ninguém deve ser discriminado por optar por 
esta ou aquela religião.

É que nos dias que correm, quando um indivíduo faz um 
discurso denunciando factos verdadeiros é conotado como 

membro da oposição. E o ser da oposição mesmo entre ami-
gos é sinónimo de segregação.

Espero que o novo ano ensine os nossos dignos represen-
tantes do povo (Deputados), a conhecer o papel que os 
levou à Magna Casa; porque tudo indica que muitos deles, 
e principalmente os da maior bancada parlamentar, não 
sabem porque foram eleitos e ocupam aqueles cargos. A 
maior parte dos seus discursos ou confundem-se com os do 
Governo ou centram-se no culto de personalidade (lambe-
botismo) ao Presidente da República ou ao PARTIDÃO.

É comum ouvir entre os Deputados, “agradeço, a minha 
bancada, a bancada x, e ao presidente do Partido x pela sua 
sábia direcção. No distrito x ou y construímos 3 poços, a po-
pulação já não sofre de falta de água”…. Afi nal, quem diria 
isso é um Deputado ou um Ministro, visto fazer ele parte do 
executivo? Esses discursos em pouco ou nada interessam 
ao Povo. Ao Deputado cabe-lhe o papel de fi scalizador as 
acções do Governo, apresentando as preocupações daque-
les que os elegeram.

O art. 173 alínea e) consagra: “são poderes do deputado: 
fazer perguntas e interpelações ao governo”. Ao invés de 
os dignos Deputados fazerem uso desse poder que a CRM 
lhes confere, fi cam bajulando o executivo. Esses não são os 
deputados de que o País precisa. Queremos Deputados que 
falam das verdadeiras preocupações do Povo e não bajula-
dores, preocupados apenas em garantir um novo mandato.

Queremos saudar a cultura de diálogo demonstrada pelo 
nosso chefe do Estado ao aproximar-se do líder da oposição 
para in loco ouvir as suas preocupações; tudo isso no inte-
resse superior da nação para salvaguardar a paz enquanto 
bem supremo. Pese embora em alguns círculos de opinião 
digam que foi pressionado pelos seus correligionários. Mas 
quanto a nós importa mais o acto tão nobre que o Presiden-
te praticou a bem da paz e da nação moçambicana. Obri-
gado senhor Presidente! Continue com esse gesto noutros 
domínios da governação do País.

Isso é uma mera refl exão de um cidadão sem referência, 
que não pertence a um ou outro partido político, preocupa-
do com o status quo das coisas no nosso País, e que espera 
que os erros do passado sirvam de lição para o presente, e 
que o 2012 não seja o ano de as pessoas se apontarem o 
dedo, mas de reconciliar e juntas trabalhar em prol da nossa 
Pérola do Índico.

E mais não disse.

Elvino Dias e Mutola Escova
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SELO D’ averdademz@gmail.com

A chuva que assolou semana 
passada as cidades de Maputo e 
Matola bem como o resto do país 
semeou luto, dor e agravou ainda 
mais a condição de pobreza com 
que muitas famílias se debatem. 
Ou seja, muitas famílias se so-
terraram na penúria serenas e 
aos prantos vendo as suas casas 
invadidas pela força das águas, 
culturas submersas e meios de 
sustento destruídos. Todavia, à 
superfície galgavam os proble-
mas de escoamento das águas, ao 
que parece longe de serem resol-
vidos atendendo que se debatem 
desde Janeiro de 2010.

À semelhança de há dois anos, as 
imagens que passaram nas televi-
sões foram chocantes: gente que 
dormia em cima das mesas e ou-
tra que nem isso conseguia para 
se contentar. Outra indignada e 
não pouca, desesperada.

As imagens, excessivamente de-
sumanas, comoveram e mobiliza-
ram um grupo de jovens moçam-
bicanos da maior rede social do 
planeta, o Facebook, que decidiu 
unir-se em prol de uma causa: 
ajudar a quem mais precisa – ví-
timas das enxurradas – nas cida-
des de Maputo e Matola, numa 
primeira fase.

O grupo com designação de “Mo-
vimento Solidário do FB” que 
agora encerra a fase de constitui-
ção e com o plano já desenhado 
para seguir a acção (social) teve 

uma adesão explosiva naquela 
rede social, a primeira do géne-
ro no país e conta desde já (até 
ao fecho desta coluna) com 452 
membros (entre Deputados, Jor-
nalistas, Artistas Culturais, Diri-
gentes, Funcionários Públicos, 
Economistas, Estudantes, Docen-
tes, Empresários até aos mais 
anónimos).

A iniciativa é de louvar. E se de-
pender da vontade, da pujança e 
entrega dos seus membros, será 
um sucesso absoluto e a diferen-
ça será efectivamente feita em 
prol do bem-estar do próximo. 
É importante referir que o movi-
mento já conta fora do Facebook 
com o aval, a parceira e o apoio 
de várias instituições de carácter 
solidário, social e comercial com 
especial destaque para a Cruz 
Vermelha de Moçambique, Rádio 
Moçambique, Jornal @Verdade, 
Canal de Moçambique, Shoppings 
e Escolas.

Como se percebe, qualquer um 
pode fazer parte do grupo inde-
pendentemente de estar ou não 
cadastrado no Facebook. Para os 
cadastrados, aderir ao grupo é 
fácil bastando pesquisar “Movi-
mento Solidário do FB” e solicitar 
a sua aderência ou fazê-lo a um 
amigo que já faz parte do mesmo. 
No fi m da presente coluna podem 
ser encontrados os contactos 
para os que não possuem conta.

É importante referir que para aju-

dar não é preciso exactamente 
ser-se membro do grupo (embo-
ra haja mais-valia se fi zer parte) 
pois foram colocadas em vários 
pontos públicos das Cidades de 
Maputo e Matola como Escolas, 
Lojas e Centros Comerciais, cai-
xas com a designação e represen-
tação do “Movimento Solidário 
do FB” onde se pode efectuar o 
depósito dos produtos que, ao 
critério do solidário, ajudarão e 
minimizarão a situação precária 
das vítimas das enxurradas.

A ideia de se criar este movimen-
to esteve sob alçada de Amelina 
Nhanchungue que admiravel-
mente conseguiu unir jovens de 
todos os segmentos religiosos, 
sociais e políticos. Gente que 
nunca se podia imaginar que con-
vergiria em prol de uma causa e 
dividiria o mesmo espaço: um 
parêntesis.

Os responsáveis do grupo podem 
ser contactados através dos se-
guintes e-mails: anhachungue@
hotmail.comolga.joao2006@
hotmail.com,edgarmundulai@
gmail.com e pentchicodambu-
za@gmail.com.

PS: Mesmo a fechar a coluna, o 
grupo já discutia a criação de um 
movimento satélite na capital da 
Zambézia, Quelimane, de Manuel 
de Araújo, com o mesmo propó-
sito naquele ponto de país fusti-
gado semana fi nda pelo ciclone 
tropical “Funso”

Hoje inicio uma série de re-
fl exões em torno dos ditos 
50 anos da Frelimo. Para já, 
não concordo que sejam os 
50 anos da Frelimo nem 50 
anos do Partido Frelimo. 

Depois, acho ser confi ança 
demais, que até roça a fal-
ta de respeito para com as 
instituições do Estado e do 
povo moçambicano em geral 
o Partido Frelimo pretender 
lançar o início das comemo-
rações dos “seus 50 anos” 
justamente no dia 3 de Feve-
reiro, feriado nacional, dia do 
Estado. 

Abuso de confi ança como 
esse jamais se viu. Se já 3 de 
Fevereiro é feriado do Estado 
e 3 de Fevereiro é o Dia dos 
Heróis Nacionais, dia em que 
se evoca a Unidade Nacio-
nal, não se percebe como um 
partido político no Poder vai 
usá-lo para à custa do Estado 
lançar o seu dia. Se havia dú-
vidas da excessiva frelimiza-
ção do Estado (partidarização 
do Estado), este evento vai 
tratar de dissipar. 

A Frelimo como movimen-
to de libertação surgiu em 
1962, com a união de todas 
as forças políticas na altura 

existentes etc., etc. No dia 
7 de Fevereiro de 1977, no 
Clube Militar, cidade de Ma-
puto, surgiu o Partido Mar-
xista-leninista, o Partido Fre-
limo. Esse partido faz no dia 
7 de Fevereiro de 2012, 35 
anos. De onde é que tiraram 
os 50 anos? A isso chamo de 
privatização da História de 
Moçambique. Nada pior pode 
acontecer a um povo inteiro 
que o açambarcamento de 
toda a sua memória colecti-
va; todo o seu passado his-
tórico em benefício de um 
partido político. 

É preciso colocar na cabeça 
de todo o moçambicano uma 
coisa: a História de Moçambi-
que não começa com o Par-
tido Frelimo; Moçambique 
não é um apêndice histórico 
do Partido Frelimo. O Parti-
do Frelimo tem a sua própria 
trajectória histórica que não 
deve ser confundida com a 
História de Moçambique. 

O hábito de contrabandear 
factos históricos recorrendo 
à ignorância e à falta da cul-
tura jurídica deve acabar, ou 
no mínimo denunciado. Arre-
pia-me o roubo fl agrante que 
se pretende encetar ao povo 
moçambicano. É justo SIM 

comemorar a passagem dos 
50 anos, para recordarmos 
a gesta libertária; a Unida-
de Nacional e os desafi os de 
hoje e do futuro. Os dez anos 
de Luta de Libertação Nacio-
nal são parte da História de 
Moçambique e NUNCA pro-
priedade privada do partido 
Frelimo. Impõe-se desta for-
ma o resgate desse período 
histórico das mãos do Partido 
Frelimo para devolvê-lo ao 
legítimo povo moçambicano. 

A ter que se comemorar a 
passagem dos 50 anos desde 
que os moçambicanos ence-
taram a derradeira batalha 
pela sua libertação do jugo 
colonial, essas comemora-
ções DEVEM SER DO ESTA-
DO MOÇAMBICANO e nunca 
do Partido Frelimo. E desta 
forma, a festa deverá ser de 
todos os Moçambicanos, sem 
distinção da cor ou credo po-
lítico partidário; porque sim, 
O PARTIDO FRELIMO TEM 35 
ANOS DE IDADE e nunca 50. 

Quem tem 50 anos é a heroi-
cidade do povo moçambica-
no que em 1962 se uniu em 
torno de uma Frente e não 
partido político, para lutar 
contra o colonialismo portu-
guês.

Movimento solidário do FB Privatização da história de
 Moçambique

@Verdade da Manhiça @Verdade Convidada

averdademz@gmail.com
David Gabriel Nhassengo

averdademz@gmail.com
Egídio Guilherme Vaz Raposo

Escreva-nos para o endereço Av. Mártires da Machava 905, Maputo; para o email averdademz@gmail.com ou para os números de 
SMS 821115. Partilhe as suas opiniões com @Verdade, no facebook.com/jornal.averdade ou através do twitter.com/verdademz

Aceitamos que nos contactem usando pseudónimos ou sob anonimato - mediante solicitação expressa - porém, indicando o nome completo do remetente e o seu endereço físico. 
A redacção reserva-se o direito de publicar ou editar as cartas, sms ou email ou mensagens recebidas.
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Somália: Regresso depois do inferno

Apesar de ainda ocorrerem 
incidentes, há uma crescen-
te sensação de segurança. Os 
residentes iniciaram um len-
to processo de reconstrução 
das suas casas e das suas vi-
das, embora não haja dados 
ofi ciais de quantos voltaram 
para as áreas antes ocupadas 
pelo Al Shabaab. Muitos tive-
ram que passar anos em con-
dições de miséria em abrigos 
improvisados nos arredores 
da cidade.

Maryan Guled viveu com 
o seu marido e cinco fi lhos 
no acampamento de Elasha, 
arredores de Mogadíscio, 
desde 2008. Agora puderam 
regressar ao seu antigo bair-
ro no distrito de Hodan, mas 
encontraram a sua casa com-
pletamente destruída após os 
confrontos pelo controlo da 
cidade. A família fora obriga-
da a abandonar a casa depois 
de uma rajada de tiros ter ma-
tado a irmã de Guled.

“As coisas começaram a ir 
mal quando, surpreenden-
temente, o nosso bairro se 
transformou, em 2008, no 
palco de bombardeios indis-
criminados e tiroteios. A mi-
nha irmã e muitos dos meus 
vizinhos, que estavam bem 
próximos, morreram diante 
dos meus olhos. Tivemos de 
fugir sem nada além das nos-
sas vidas”, contou Guled, en-
quanto varria o quintal da sua 
arruinada casa. Ela disse que 

não sabe como poderá pagar 
a reconstrução.

O Governo Federal de Tran-
sição Somali, fi nanciado pela 
Organização das Nações Uni-
das (ONU) e por países doa-
dores, não conseguiu apoiar 
economicamente os morado-
res para que reconstruam as 
suas casas. E as agências de 
ajuda internacionais continu-
am ocupadas dando assistên-
cia aos refugiados por causa 
da fome.

Os desafi os de segurança 
persistem. Centenas de mi-
nas terrestres sem explodir, 
colocadas pelo Al Shabaab, 
permanecem espalhadas em 
todas as áreas abandona-
das pelos rebeldes islâmicos. 
Funcionários do governo 
alertaram os cidadãos para a 
presença de explosivos, que 
já mataram vários civis e fe-
riram dezenas. Os que regres-
sam também dizem que os 
próprios soldados governa-
mentais são uma ameaça.

Soldados são acusados de as-
sassinatos, violações, roubos 
e saques. O governo impôs o 
estado de emergência nas áre-
as antes ocupadas pelos islâ-
micos, enquanto os tribunais 
militares já julgaram e con-
denaram vários soldados por 

violações e saques. Alguns fo-
ram condenados à morte por 
assassinarem civis, e outros 
receberam penas de prisão. 
Nas últimas semanas os abu-
sos diminuíram.

Enquanto isso, escolas e mer-
cados começam lentamente a 
reabrir em Mogadíscio, en-
quanto o governo municipal 
faz reparações na principal 
avenida da cidade. A ilumi-
nação voltou a alguns dis-
tritos, as ruas foram limpas 
e o lixo recolhido. Contudo, 
os demais serviços ainda es-
tão ausentes. Apenas com-
panhias privadas fornecem 
água e electricidade para os 
moradores que podem pagar. 
Os hospitais nas áreas aban-
donadas pelos islâmicos estão 
destruídos ou fechados.

Dahir Kulmiye e a sua família 
de cinco membros voltaram à 
sua casa parcialmente destru-
ída em Hodan, pouco depois 
de os rebeldes abandonarem 
a cidade, em Agosto. Ele disse 
que a falta de água e electrici-
dade é o maior problema, en-
quanto as empresas públicas, 
destruídas durante duas dé-
cadas de guerra civil, tentam 
reiniciar os seus serviços.

“A falta de água potável é 
outro grande problema para 

nós desde que regressámos, 
há um mês. A companhia de 
energia restaurou a electrici-
dade em muitas casas, e espe-
ramos que chegue até a nossa 
em breve”, afi rmou Kulmiye 
à IPS, acrescentando que os 
seus fi lhos não tiveram outra 
opção a não ser ir para uma 
escola distante de casa porque 
as mais próximas estão em re-
forma.

Mohamed Hallane contou 
que a sua família queria re-
gressar à sua antiga casa, no 
distrito de Hawlwadag, no 
sul da capital, antes reduto do 
Al Shabaab. Mas a residência 
foi destruída por morteiros 
e precisa de grande reforma 
para que se possam mudar. 
“Fui ver a minha casa. As áre-
as estão seguras, mas quase 
todas as casas no nosso bairro 
apresentam marcas de pro-
jécteis, e há buracos feitos por 
balas por todo o lado”, des-
creveu Hallane à IPS.

Enquanto os somalis tentam 
reconstruir as suas vidas, 
também encontram tempo 
para desfrutar de momentos 
de lazer. Pela primeira vez 
em anos puderam visitar as 
praias de Mogadíscio. Cente-
nas de pessoas foram à praia 
de Lido no fi nal de semana do 
Natal.

Em carros puxados por burros, carregados com os seus pertences, somalis regressam, decorridos quatro anos, aos destruídos bairros desta cidade, que estiveram sob con-
trolo do grupo islâmico Al Shabaab. Agora que grande parte da capital foi recuperada pelas forças do governo, apoiadas pela União Africana, os moradores sentem-se 
encorajados para retornar às suas casas após a surpreendente retirada dos extremistas em Agosto do ano passado.

100 dias de Occupy London. Quando um protesto pacífi co incomoda muita gente
“Lembrem-se: a defi nição legal de ´ocupar` signifi ca entrar em guerra/confl ito”. É o que se pode ler num cartaz pendurado na parede da tenda principal, no meio do acam-
pamento. No “The Occupied Times”, o jornal feito e distribuído pelo movimento, pode ler-se na capa: “Juiz decide contra o Occupy London”. A decisão do tribunal já é pública 
e os manifestantes vão ter de sair pelo seu próprio pé. Caso contrário, sairão à força.

A equipa legal do movi-
mento tem tentado provar 
que o protesto não é uma 
ocupação ilegal, porque é 
pacífico. Os manifestantes 
ainda podiam pedir recur-
so da decisão judicial até 
terça-feira (24); se não o 
fizerem, às 16h da tarde de 
sexta-feira, o acampamento 
será rodeado pela polícia 
que vai ter ordens para ex-
pulsar quem lá estiver.

Adam está acampado aqui 
desde o dia 15 de Outubro. 
“Mesmo desde o início, pá! 
Antes éramos muito mais, 
enchíamos as escadas todas 
da catedral. Mas agora com 
o frio, muita gente acabou 
por ir embora. Dá para ver 
os espaços vazios onde an-
tes estavam tendas…”, diz.

Se a expulsão se confirmar, 
haverá resistência? “Não há 
uma ordem directa do movi-
mento, porque aqui não há 
ninguém a dar ordens aos 
outros. Fica à consciência 

de cada um.” Adam irá para 
outro dos locais ocupados 
em Londres. “Isto não acaba 
aqui”, explica.

O mesmo dizem Rosebud 
e Lana, duas jovens de 16 
anos de visita ao acampa-
mento. Vivem em Kent, a 
alguns quilómetros de Lon-

dres e, sempre que viajam 
de comboio até à capital, 
dão um pulo ao acampa-
mento. “Eu acho que eles 
vão continuar, como têm 

feito”, explica Rosebud. 
As duas adolescentes, de 
olhos pintados e tabaco de 
enrolar na mão, gostam de 
cá vir pelo ambiente e pelas 
pessoas. “É algo totalmente 
novo.”

Problemas “Os problemas 
não podem ser resolvidos 
com o mesmo enquadra-
mento mental que os criou”. 
Outro cartaz na parede, ou-
tra ideia, provavelmente 
a que mais define o movi-
mento Occupy. A principal 
bandeira do movimento é 
contra o sistema capitalista 
e político actual – a “ditadu-
ra dos 1% sobre os 99%”. 
Adam queixa-se dos direi-
tos que estão a desaparecer 
no Reino Unido. “As propi-
nas gigantes das universi-
dades, quando a educação é 
um direito; os velhotes e as 
crianças a terem de pagar 
no SNS, quando a saúde é 
um direito.”

Há quem passe e pare para 

conversar com os manifes-
tantes que ali acampam. 
Mesmo os que não concor-
dam com a sua abordagem, 
gostam de trocar ideias. 
Adam recorda alguns episó-
dios: “É muito bom quando 
isso acontece. Lembro-me 
dum rapaz que falou comi-
go algumas horas e no fim 
disse-me: “Até percebo o 
teu ponto de vista. E olha, 
eu sou capitalista.” Mas não 
são apenas os transeuntes 
ou os turistas a dar feedba-
ck. “Um polícia uma vez dis-
se-me: Estou do vosso lado, 
rapazes. Continuem o bom 
trabalho. Mas alguns dizem-
-nos na cara: vocês são es-
cumalha, vão para casa.”

Sexta-feira (27) é o dia de 
todas as decisões. Para 
Adam, não há hipótese de 
desistir. “Não quero que 
daqui a uns anos os nos-
sos netos olhem para trás 
e digam: ‘Tudo isto estava a 
passar-se e vocês não fize-
ram nada’”.

O ministro do Interior líbio, Fauzi Abdelali, desmenti u que o ataque de segunda-feira contra a cidade de Bani Walid tenha 
sido efectuado por apoiantes do líder deposto Muammar Kadhafi , garanti ndo que foi originado por “problemas internos”.

Texto e Foto: Abdurrahman Warsameh/IPS

Texto: jornal Ionline • Foto: LUSA

Viu algo estranho ou fora do normal? Fotografou ou filmou uma acontecimento relevante? 

Envie-nos um SMS para 82 11 15, um email para averdademz@gmail.com,
um twit para @verdademz ou uma mensagem via Blackberry pin 288687CB.
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China: O dragão desperta para o mundo
A China comemorou, na passada segunda-feira (23), o início do Ano do Dragão. Apesar de as superstições asiáticas em torno das calamidades associadas a esses anos não 
terem muitos seguidores no Ocidente, alguns festejos grandiosos aconteceram em muitas capitais mundiais que seguem tradições de longa data, estabelecidas por grandes 
comunidades chinesas

Contudo, nos últimos anos, 
como leve gesto de assentimen-
to à subida do gigante asiático 
e à sua infl uência omnipresen-
te, as festividades que marcam 
o começo do novo ano chinês 
propagam-se além das comu-
nidades dessa origem e conver-
tem-se em acontecimentos que 
atraem multidões diversas. “As 
celebrações em Londres, sem 
dúvida, cresceram e agora se 
diz que são as maiores fora da 
Ásia”, afi rmou Th eresa Booth, 
directora do London Chopsti-
cks Club, que promove inter-
câmbios culturais entre Grã-
-Bretanha e China.

“As comemorações estão lista-
das como um acontecimento 
especial no site Visite Londres, 
que sugere que elas sejam vistas 
como uma maneira de aprovei-
tar o crescente interesse na Chi-
na e de atrair mais turistas para 
Londres”, esclareceu Booth. Há 
cinco anos, as celebrações na 
capital britânica consistiam em 
apenas uma dança do dragão 
em torno do bairro chinês da 
cidade, um concerto em Leices-
ter Square e muito movimento 
nos restaurantes, recordou.

Neste ano, houve actuações em 
Trafalgar Square, realizadas 
com total apoio do escritório 
do prefeito, Boris Johnson. Lu-
zes vermelhas apareceram em 
Regent Street e Oxford Street, 
onde se concentram as lojas 
mais luxuosas de Londres. A 
livraria Waterstones está ofe-
recer uma selecção de livros 
dedicados ao novo ano chinês. 
Algumas cidades, como Bris-
tol, esperam que os mercados 
chineses igualem o êxito das 
vendas do Natal ao oferecerem 

uma mistura de gentileza e ar-
tesanato chineses.

Parte da atracção, que as cele-
brações do Ano do Dragão vão 
gerar, tem origem na associa-
ção com esse animal, o único 
fi ctício do zodíaco chinês. O 
dragão é reverenciado como 
ancestral mítico do antigo povo 
chinês, e frequentemente é vis-
to como um símbolo da pró-
pria China.

Assim, não surpreende que a 
decisão do correio chinês de 
emitir um selo comemorativo 
ao ano que começa, mostrando 
o dragão como uma criatura 
temível, tenha causado críti-
cas no seu país por “assustar” 
o mundo. O criador do selo, 
Chen Shaohua, foi atacado por 
retratar o dragão como uma 
fi gura com dentes afi ados que 
brande as suas garras, sob o 
argumento de que passa uma 
mensagem beligerante aos vizi-
nhos e rivais da China.

O artista, que também criou o 
emblema dos Jogos Olímpicos 
de Pequim 2008, defendeu o seu 
trabalho dizendo que a imagem 
do dragão procurava represen-
tar uma China confi ante e em 
ascensão. No seu blog, Chen 
afi rmou que a China de 2012 
está numa situação totalmen-
te diferente dos dois últimos 
anos do Dragão: 1988, quando 
atravessou uma dolorosa refor-
ma económica, e 2000, quando 
deu passos iniciais no cenário 
mundial. “Como um dos paí-
ses mais infl uentes do mundo, 
a China está a reconstruir sua 
confi ança nacional”, escreveu.

Entretanto, a belicosa imagem 

do dragão como emblema da 
China do Século 21 gerou sen-
sações coincidentes. A escrito-
ra Zhang Yihe escreveu no seu 
popular microblog que tem 
“um medo mortal” da besta, 
enquanto outro cibernauta su-
geriu com sarcasmo que o selo 
do dragão deveria ser usado 
como “mascote do Ministério 
das Relações Exteriores”.

Muitas das mensagens divulga-
das no Twitter e em microblogs 
parecem insistir na história do 
dragão como representação do 
poder imperial chinês (os im-
peradores usavam insígnias de 
ouro com a sua imagem para 

assinalar a sua autoridade), en-
quanto outros se preocupam 
com a possibilidade de ocorrer 
um mal-entendido no Ociden-
te. O dragão tem fortes raízes 
na cultura chinesa onde é tido 
em alta estima pelo seu poder 
para fazer o bem. Ao contrá-
rio das crenças tradicionais 
ocidentais, segundo as quais é 
uma criatura feroz inclinada 
para a destruição, na China é 
reverenciado como fonte de 
bem-estar para o povo.

Por outro lado, os pontos de 
vista no Ocidente também mu-
daram. As comemorações pelo 
início do Ano do Dragão pela 

paz e pela boa sorte é o que a 
população do Ocidente espera 
nestes tempos de austeridade, 
segundo Dianne Francombe, 
vice-presidente da Bristol-Chi-
na Partnership, que trabalha 
para vincular as comunidades 
britânica e chinesa nas cida-
des gémeas de Bristol e Guan-
gzhou. Francombe ponderou 
que “o dragão imperial simbo-
liza fortaleza, solidez e magnifi -
cência”, num momento em que 
“o céu está cinza e as manche-
tes dos jornais são sombrias”.

O Ministério da Cultura da 
China parece ter aproveitado 
este estado de ânimo. Numa 

conferência de imprensa no 
dia 10, anunciou uma campa-
nha ainda maior para celebrar 
o Ano Novo chinês no exterior 
e usá-lo como trampolim para 
promover os valores tradicio-
nais chineses. A campanha “Fe-
liz Ano Novo” foi lançada em 
2010, capitalizando o crescente 
interesse mundial na China. 
Nesse contexto, este ano serão 
cerca de 300 actividades em 
mais de 80 países de diferentes 
continentes. O pianista Lang 
Lang e uma das apresentadoras 
de televisão mais famosas da 
China, Yang Lan, foram esco-
lhidos embaixadores culturais 
para os festejos.

Nova Assembleia tomou posse no Egipto entre juras por Deus e pela revolução
Dois dias antes do primeiro aniversário do início dos protestos que obrigaram Hosni Mubarak a deixar o poder, a nova Assembleia do Povo tomou na passada segunda-feira 
(23) posse com uma esmagadora maioria de islamistas e muitos deputados sem experiência política.

Como esperado, os membros do 
Partido Liberdade e Justiça, forma-
do pela Irmandade Muçulmana, ele-
geram Mohamed Saad el-Katatni, 
membro da confraria, para presidir 
ao Parlamento. O PLJ obteve 47% 
dos votos, seguido pelos salafi stas 
do Nour, com 29%, numa Assembleia 
com poucos liberais e laicos, e ainda 
menos mulheres.

Escolhidos no fi nal de uma marato-
na eleitoral que começou em No-
vembro, os deputados que tomaram 
posse ainda não conhecem os seus 
poderes. “Como podemos prestar 
juramento se nem sabemos se vamos 
ter um sistema presidencial ou par-
lamentar?”, interrogou-se um deles, 
citado pela AFP.

As incertezas são muitas e o processo 
eleitoral está longe de ter terminado. 
Dia 29 abrem as urnas para a escolha 

dos membros do Senado. O Conselho 
Supremo das Forças Armadas, autori-
dade máxima desde a queda de Mu-
barak, promete que as presidenciais 
acontecerão em Junho. Até lá, os 
militares recusam transferir efecti-
vamente o poder. A primeira batalha 
entre os líderes eleitos e os generais 
passará por decidir como será esco-
lhido o conselho que terá a cargo a 
redacção da futura Constituição.

Antes da escolha do presidente da 
Assembleia, a sessão foi dirigida pelo 
deputado mais velho, Mahmoud al-
-Saqa, de 81 anos, membro dos libe-
rais do Wafd (9%). “Convido a distin-
ta Assembleia a levantar-se e a ler a 
fatiha (uma oração que é também o 
primeiro capítulo do Corão) em me-
mória dos mártires da revolução de 
25 de Janeiro... porque o sangue dos 
mártires é que nos trouxe aqui”, pe-
diu Saqa.

Entre a solenidade do momento e a 
confusão da novidade, seguiu-se o 
juramento de cada deputado. No tex-
to ofi cial, jura-se “proteger a segu-
rança do país, o regime republicano 
e respeitar a Constituição e as leis”, 
mas alguns fi zeram as suas adapta-
ções. O advogado fundamentalista 
Mahmoud Ismail (do Nour) acrescen-
tou “desde que a lei de Deus não seja 
violada”, o que provocou um burbu-
rinho no hemiciclo e lhe valeu uma 
admoestação irritada de Mahmoud 
al-Saqa. Ismail repetiu o juramento 
com o mesmo fi nal e outros imita-
ram-no – a certa altura, o microfo-
ne passou a ser desligado antes do 
acrescento.

Nem todas as desobediências vieram 
do campo islamista, tendo havido de-
putados admoestados por acrescen-
tarem a promessa de “proteger os 
objectivos da revolução”.

esteja em cima de todos os acontecimentos seguindo-nos em twitter.com/verdademz

O presidente da Comissão da União Africana (CUA), Jean Ping, declarou segunda-feira em Addis Abeba que o “barco 
África” esteve confrontado em 2011 com uma tempestade.

Texto: Antoaneta Becker/IPS • Foto: LUSA

Texto: jornal Público de Lisboa • Foto: LUSA
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Piratas de Berlim propõem 
direito a voto para crianças
O Partido Pirata quer que a idade mínima para votar 
desça drasticamente. Os deputados pretendem discutir 
no Parlamento da cidade-estado de Berlim uma pro-
posta que daria, dentro de 15 anos, direito de voto a 
crianças a partir dos sete anos, segundo o Bild, o diário 
de maior circulação na Alemanha.

Os Piratas propõem uma des-
cida faseada da idade do voto 
para o Parlamento de Berlim: 
dentro de cinco anos poder-se-
-ia votar com 16 anos, dentro 
de dez anos seria preciso ter 
apenas 14 anos, daqui a 15 anos 
já se poderia votar logo aos sete 
anos e dentro de 20 anos o di-
reito ao voto seria concedido à 
nascença.

“O Parlamento faz política que 
afecta também as crianças e os 
jovens. Por isso, eles também 
devem poder decidir”, explica 
o deputado Fabio Reinhardt.

O Partido Pirata chegou ao 
Parlamento do estado federado 
de Berlim com um resultado-
-sensação nas eleições em Se-
tembro do ano passado: com 
8,9 por cento dos votos elegeu 
15 entre os 149 deputados do 
parlamento estadual. O resul-
tado de Berlim já estava a ser 

visto como indicador de um 
sucesso a nível nacional, e os 
Piratas foram retratados na 
imprensa como os “novos Ver-
des”, um partido irreverente e 
inovador (os Verdes passaram 
de ecologistas radicais para po-
líticos mainstream e são vistos 
como potenciais parceiros de 
coligação para quem quer que 
vença as próximas legislativas 
de 2013, seja a CDU de Angela 
Merkel, seja o SPD).

Os Piratas defendem não só 
direitos de mais liberdade na 
Internet e menos restrições a 
conteúdos, como mais transpa-
rência nos processos de decisão 
política e de atribuição de con-
tratos públicos, por exemplo.

Para além disso, têm propostas 
insólitas como transportes pú-
blicos gratuitos, ou ainda uma 
rede de Wi-Fi grátis em toda a 
cidade de Berlim.

Assad rejeita “demissão pacífi ca” e Liga Árabe pode pedir a 
intervenção da ONU na Síria
A Síria rejeitou esta semana a proposta da Liga Árabe para que o Presidente Bashar al-Assad se demita “de forma 
pacífi ca” e seja formado um governo de união nacional. A decisão pode ter aberto o caminho para a entrada das 
Nações Unidas, através do Conselho de Segurança, na resolução da crise neste país.

Para o executivo de Damasco, 
a proposta árabe é uma inter-
ferência e uma conspiração. “A 
Síria rejeita as decisões adop-
tadas (...) e considera que são 
um atentado à sua soberania”, 
adiantou uma fonte à televisão 
estatal. Segundo a agência ofi -
cial SANA, a proposta é uma 
“conspiração contra a Síria”.

O plano, aprovado no domingo 
(22) no Cairo, pede a Assad que 
delegue poderes ao vice-presi-
dente para este “negociar um 
governo de união nacional”, a 
ser formado “em dois meses”, 
diz um comunicado do minis-
tro dos Negócios Estrangeiros 
do Qatar, xeque Hamad ben 
Jassem ben Jabr al-Th ani. “Se 

esta iniciativa não for adopta-
da – acrescenta o documento 
–, iremos ao Conselho de Se-
gurança”.

O governo de unidade seria 
“presidido por uma personali-
dade de consenso” e teria por 
missão a aplicação do plano de 
paz da Liga Árabe, que chegou 
a ser aceite por Bashar al-Assad 
em Novembro do ano passado 
e que previa o fi m da violência, 
o regresso das tropas aos quar-
téis, a libertação de presos polí-
ticos e o início do diálogo com 
a oposição.

A preparação de eleições legis-
lativas e presidenciais “plurais 
e livres, sob supervisão árabe 

e internacional”, seria outra 
tarefa do governo de unidade, 
segundo a AFP.

Desde Março de 2011 que os 
sírios se manifestam, exigindo 
a saída do Presidente Assad e 
o fi m do regime totalitário do 
partido Baas. As forças de se-
gurança governamentais estão 
a reprimir a contestação e já 
morreram mais de cinco mil 
pessoas, de acordo com o ba-
lanço das Nações Unidas. O 
regime defende que “grupos 
terroristas” estão na origem 
da contestação, sendo respon-
sáveis pela morte de dois mil 
soldados e polícias.

Para Rami Khouri, comentador 

político ouvido pela Reuters 
em Beirute, este plano invul-
garmente duro, é claramente 
uma “má notícia para Assad”. 
“O facto de países árabes te-
rem proposto uma intervenção 
tão clara e, essencialmente, lhe 
terem ordenado que se demita 
e apresentado um mecanismo 
para o fazer, é um sinal muito 
forte da sua perda de credibili-
dade e legitimidade na região.”

A Liga Árabe está ainda dispos-
ta a alargar por um mês a pre-
sença dos seus observadores, 
na Síria desde 26 de Dezembro, 
apesar da sua incapacidade em 
deter a violência. Não está cla-
ra a posição de Damasco sobre 
este prolongamento.

Cerca de 200 pessoas protestaram na 
terça-feira (24) junto ao Palácio de Be-
lém. A petição que pede demissão do 
Presidente da República já atingiu 24 
mil assinaturas

José Roldão Pereira tira do bolso do 
casaco um saco de plástico com emba-
lagens de medicamentos para a diabe-
tes. “Está a ver? Passo fome para com-
prar isto”, diz, encostado a uma das 
grades que envolve o jardim da praça 
Afonso de Albuquerque, defronte do 
Palácio de Belém. Aos 73 anos, este re-
formado, antigo pintor de automóveis, 
juntou-se ao fi m da tarde, a cerca de 
duas centenas de pessoas que quise-
ram mostrar ao Presidente da Repúbli-
ca Portuguesa a sua indignação pelas 
palavras que este proferiu na sexta-
-feira, referindo-se ao facto de as suas 
reformas não chegarem para “pagar as 
despesas”.

José, que votou em Cavaco Silva nas 
eleições presidenciais, está “desiludi-
do” com o Presidente. “Quando ouvi 
aquilo pensei que estava a fazer pouco 
de nós. Votei nele e não admito que 
faça pouco de mim”, diz, acrescentan-

do achar “mal que o senhor, que ganha 
tanto dinheiro, diga que não dá para as 
despesas”.

Enquanto José falava, algumas das 
pessoas que responderam ao apelo de 
três blogues (Jugular, Arrastão e Paulo 
Querido) para a mobilização espon-
tânea (fl ash mob) junto à residência 
ofi cial do Presidente, sob o mote “traz 
uma moeda pró Cavaco”, estenderam 
um pano preto no passeio e pediram 
donativos: em pouco tempo, caíram 
moedas (1 cêntimo, 5 cêntimos, 20 
cêntimos), mas também um pão, um 
pacote de cereais de marca branca, 
leite, pastilhas elásticas, um pacote de 
arroz e um cigarro.

Manuel Clara, de 76 anos, reformado da 
Carris, atirou “uma moedinha de 1 cên-
timo”. “Vim protestar porque o homem 
disse que ganhava pouco. Aquilo caiu-
-me mal. Pensei que estava a fazer pou-
co de quem ganha poucochinho”, afi r-
ma. E nem a explicação de Cavaco Silva, 
que disse à agência Lusa que as suas 
afi rmações pretendiam apenas ilustrar 
que está a acompanhar a situação dos 
portugueses que estão a passar por 

difi culdades, atenuou a indignação de 
Manuel. “Ele já se lamentou, mas disse 
o que disse. E o povo não anda com os 
olhos e com os ouvidos tapados.”

Recolhidos os donativos, dois mem-
bros da organização contornaram o 
cordão policial que envolveu o protes-
to e tentaram entregar os bens na en-
trada do Palácio. Mas junto ao Museu 
da Presidência, um “muro” de agentes 
da PSP travou a iniciativa, não ceden-
do aos argumentos dos organizadores. 
Um pequeno grupo de pessoas come-
çou então a gritar “a esmola fi ca à por-
ta” e “se não tens dinheiro, pede ajuda 
ao (Dias) Loureiro”. A quantia amealha-
da fi cou aos pés dos agentes.

As acções de resposta às declarações 
de Cavaco continuam a surgir. O Bloco 
de Esquerda na cidade de Aveiro lan-
çou uma campanha nacional de “soli-
dariedade” com a família Cavaco Silva, 
disponibilizando um número telefó-
nico e um endereço para a recolha de 
donativos; e a petição online que pede 
a resignação do PR já tinha reunido, até 
à hora de fecho desta edição, 24.266 
assinaturas. /Por Jornal Público

O principal partido islâmico de oposição 
do Marrocos afi rmou que um dos seus 
integrantes morreu nesta terça-feira de 
queimaduras que sofreu enquanto sal-
vava um universitário que ateou fogo 
ao próprio corpo em protesto contra o 
desemprego, em Rabat, na semana pas-
sada. Abdelwahab Zidoun, de 27 anos, 
morreu num hospital de Casablanca.

Três universitários desempregados ate-
aram fogo aos próprios corpos durante 
o protesto para exigir das autoridades 
a criação de milhares de empregos no 
sector público. Eles sobreviveram, mas 
um deles permanece na Unidade de Te-
rapia Intensiva (UTI).

Este acontecimento fez lembrar o acto 
cometido pelo vendedor de vegetais 
tunisino Mohamed Bouazizi, cuja morte 
deu início a uma onda de revoltas da 
“Primavera Árabe” no ano passado que 
derrubou líderes autocráticos na Tuní-
sia, no Egipto e na Líbia.

O rei Mohammed, do Marrocos, reagiu 
rapidamente quando centenas de mi-
lhares de pessoas realizaram protestos 
no ano passado pedindo uma Monar-
quia constitucional, um Judiciário in-
dependente e o fi m da corrupção. Ele 
outorgou poderes para eleger autorida-
des e adiantou em quase um ano uma 
eleição ganha pelo moderado Partido 
Justiça e Desenvolvimento (PJD).

Mais de 30 porcento dos jovens marro-
quinos estão desempregados, a pobre-
za afecta quase um quarto da popula-
ção de 33 milhões de habitantes e há 
queixas persistentes sobre educação 
inefi ciente, nepotismo e corrupção ge-
neralizada. 

Moedas, leite e arroz “doados” ao Presidente de PortugalMarroquino morre de queimaduras 
após salvar manifestante

Todos os dias www.verdade.co.mz
Não tem preço.

A Golos, agência independente de vistoria das eleições na Rússia, acusou as autoridades de estarem por trás duma tentati va de ti rá-la 
do seu escritório para impedir a monitoria das eleições presidenciais de 4 de Março, que o actual primeiro-ministro russo, Vladimir Puti n, 
deve ganhar.

Texto: jornal Público de Lisboa • Foto: LUSA

Texto: Por Redacção e Agências • Foto: LUSA

Texto: jornal Público de Lisboa • Foto: LUSA
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CARTAZ

Jonas avisa que Lourenço tem 
de cumprir o contrato que os 
dois fi zeram. Lourenço garan-
te a Rodrigo que não desistirá 
de Tiago. Alice conta para Ana 
como foi sua conversa com Mar-
cos. Ana dá sua primeira aula de 
tênis para Lúcio. Vitória ignora 
uma pergunta feita pelo jorna-

lista sobre uma possível disputa 
entre Sofi a e Cecília. Lúcio agra-
dece Ana pela aula. Eva afi rma 
a Vitória que Ana irá superá-la 
como treinadora. Iná comenta 
com Maria sobre as suspeitas 
de Lorena com relação a Cris e 
Matias. Suzana revela a Cícero e 
Alice que Renato fará um catálo-
go para ela. Maria alerta Matias 
sobre seu trabalho com Cris. 
Wilson fi ca orgulhoso quando 
Moema confi rma que eles estão 
comprometidos. Ana conta para 
Sofi a que Alice é sua irmã.

Sofi a fi ca surpresa com a reve-
lação de Ana e decide conversar 

Claudia faz as pazes com 
Rubinho. Sarita conta para 
Deusa que foi assediada 
por Henrique e descobre 
que o advogado é amigo 
de Maruschka. Locanda 
se arruma para ir ao sho-
pping e Felizardo desconfi a. 
Deusa assina a procuração para 
Henrique tocar a negociação da 
Comprare. Raimundinha explo-
ra Damiana. Orlandinho conver-
sa com Belezinha. 

Raíssa dá dinheiro para Age-
nor investir na Shunel. Amália 
propõe que Brites volte a tra-
balhar no restaurante. Regina 
diz a Lena que está decidida a 
encontrar o fi lho abandonado 
de Maruschka. Ana Girafa visita 
Otília. Locanda recebe o telefo-
nema de um homem e Felizardo 
fi ca enciumado. Claudia diz a 
Vicente que quer retirar a me-
dida restritiva contra Rubinho.

Maruschka apresenta Odessa à 
imprensa como a nova estilis-
ta da Comprare. Alberto afi rma 
que ajudará Sarita a achar uma 
prova da relação de Henrique 

com Maruschka. Ricardo larga 
Flavinho na Comprare com Ca-
mila. Agenor tenta reconquis-
tar Belezinha, mas é rejeitado. 
Joselito conclui que o urso Ted 
Boy pode esconder algo. Feli-
zardo promove um encontro 
de Valério com Damiana. Grace 
Kelly fl agra Camila com Flavi-
nho na loja e a ameaça. 

Brites se esconde no banheiro 
de Taluda com Olavo e a câme-
ra instalada por Violante grava 
tudo. Joselito visita Amália e os 
dois se beijam. Vicente recebe 
uma nova advertência por cau-
sa da confusão com Rubinho, 
e Lucena alerta que isso pode 
prejudicar a carreira do Procu-
rador. Camila discute com Ri-
cardo. Alberto pede um favor 
a Regina. Agenor cruza com 
Brigitte na Vila Caiada e os dois 
se beijam. Belezinha passa mal.

Teodora afi rma a Pereirinha que 
provará que todos estão enga-
nados a seu respeito. Tereza 
Cristina obriga Crô a ajudá-la a 
arrumar Pereirinha. Alexandre 
e Patrícia elogiam a aula de Le-
tícia. Vilma avisa a Chiara para 
não atrapalhar o romance de sua 
fi lha com Juan Guilherme. Alber-
to implica com Dagmar. Vanessa 
se incomoda com a proximidade 
de Esther e Paulo. Tereza Cristi-
na manda Ferdinand apressar o 
plano contra Quinzé. Wallace diz 
a Clint que aguarda o resultado 
dos exames que refez em São 
Paulo. Joe Maluco avisa a Edval-
do que Zuleika está mexendo no 
computador da gerência. Grisel-
da fi ca preocupada por não ter 
como se defender de Tereza Cris-
tina. Tereza Cristina fi ca irritada 
por Pereirinha não aceitar jantar 
com ela no “Brasileiríssimo”. 
Griselda repreende Baltazar por 
fazer uma ligação clandestina na 
casa de Celeste. Crô estranha a 
vontade de sua patroa em querer 
visitar o túmulo de seus pais. An-
tenor lembra que fez uma cópia 
do arquivo que estava no laptop 
de Marcela e liga para o jornal. 
Tereza Cristina vê Marcela no ce-
mitério e desmaia. Baltazar liga 
para Tereza Cristina ao ver os 
funcionários fecharem as portas 
do cemitério.

Baltazar não consegue falar com 
Tereza Cristina e liga para Crô. 
Quinzé avisa à mãe que sairá 
para um serviço e Deborah fi ca 
enciumada. Griselda decide sair 

com Quinzinho. Antenor chama 
Beatriz para se encontrar com ele 
na pizzaria. O repórter Beto Ju-
nior chega para o encontro com 
Antenor. Quinzé decide levar a 
loira para sua casa. Beatriz pro-
cura Danielle. Paulo leva Vanessa 
para jantar no “Brasileiríssimo”. 
Griselda vê Antenor com Beto e 
toma o pen-drive das mãos do re-
pórter, sem saber que ele já ha-
via copiado o conteúdo. Vanessa 
descobre que René está solteiro. 
Guaracy e Griselda voltam a ser 
amigos. Crô brinda com seu ami-
go secreto. Tereza Cristina acor-

da no cemitério. A loira coloca 
um remédio na bebida de Quinzé 
sem que ele veja. Teodora che-
ga à mansão de Griselda. Tereza 
Cristina conta para Crô que viu 
Marcela no cemitério. Guaracy 
vai com Griselda para casa. Fer-
dinand empurra Quinzé, dopado, 
para dentro da piscina.

com Marcos. Cris fi ca inconfor-
mada com a formalidade com 
que Matias a trata. Wilson acon-
selha Laudelino a fazer ciúmes 
em Iná. Manuela não aceita que 
Alice tente conversar com ela so-
bre Ana. Lúcio e Ana conversam 
sobre Laura e Rodrigo. Cris leva 
Matias ao cabeleireiro. Wilson 
apresenta Dolores para Laude-
lino e explica seu plano para 

fazer ciúmes em Iná. Alice conta 
para Renato que vai se encontrar 
com Sofi a. Ana se preocupa com 
a empolgação de Eva com seu 
treinamento com Sofi a. Rodrigo 
diz a Lourenço que pretende se 
afastar da administração do bufê. 
Ana apresenta Sofi a a Alice.

Clube Amigos do Xadrez

AULAS DE XADREZ

Venha desenvolver as suas capacidades:
 Raciocínio Lógico,
 Memória,
 Calculo Mental,

 Estratégia e muito mais.
Tudo isto com um instrutor atento e motivador. 
Nas intalações da Federação moçambicana de 
Xadrez. Avenida Emilia Dausse 530. em frente a 
escola de condução internacional
Mensalidade 500mt
 
Contacte  pelos numeros:
82 71 54 245 ou 84 27 25 273

Segunda a Sábado 21h45 

AQUELE BEIJO
Segunda a Sábado 22h45 

FINA ESTAMPA
Segunda a Sábado 20h35

A VIDA DA GENTE
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ECONOMIA

Nome: “Communication & 
Organizational Culture”

Autor: Joaan Keyton

Editora e Data: 
Sage Publications - 2005

Este é um livro sobre cultura or-
ganizacional, tema que tem sido 
pouco explorado pela literatura 
de gestão mais dominante. Este 
aparente desinteresse dos autores 
(e leitores) pela cultura organiza-
cional é pouco compreensível se 
tivermos em conta que seja com 
cliente, empregado, accionista ou 
outro stakeholder, cada indivíduo 
é constantemente exposto à cul-
tura das organizações com as quais 
interage.

Na verdade, como é perceptível 
pela leitura de “Communication 
& Organizational Culture”, os ges-
tores deveriam estar particular-
mente interessados nesta área de 
conhecimento porque lhes poderá 
permitir alavancar a produtividade, 
efi ciência e efi cácia da organização 
na qual se inserem. Outros gesto-
res podem interessar-se por este 
livro por entenderem que a cultura 
da sua organização é única e pode 
transformar-se numa ferramenta 
de atracção de talentos, diferen-
ciando-se dos seus concorrentes.

Segundo a autora, o principal ob-
jectivo do livro é de ajudar o leitor 
a compreender o que é a cultura 
organizacional para que se possam 
tomar decisões informadas quer 
como gestor, quer como emprega-
do. Fundamentalmente, pretende-
-se responder a quatro perguntas: 
O que é a cultura organizacional? 
Como a cultura organizacional é 
criada? Porque interessa a cultura 
organizacional? Qual o meu papel 
na criação da cultura organizacio-
nal?

Tendo em vista o esclarecimento 
destas questões, e focando na im-
portância da comunicação, a autora 
parte para a defi nição pormenori-
zada de conceitos, referenciando 
literatura e evidência empírica, 
combinando aproximações aca-
démicas e práticas. Na parte fi nal 
do livro juntam-se algumas ferra-
mentas práticas para quem desejar 
explorar o tema no terreno: “The 
Culture Toolkit”.

Apesar de escrito de forma clara e 
concisa, “Communication & Orga-
nizational Culture” não é um livro 
de leitura rápida e fl uida, o que 
talvez decorra do seu carácter con-
ceptual. É, no entanto, uma obra 
interessante para arrumar ideias 
acerca deste tema e um ponto de 
partida de refl exão para todos os 
que se interessam pelas suas or-
ganizações, no que as diferencia e 
quais as consequências dessa uni-
cidade.

PuraMente
fi lipegarcia@gmail.com 
Texto: Filipe Garcia  *

* Economista da IMF, Informação de 
Mercados Financeiros

www.puramenteonline.com

Texto: Hermínio José

Publicidade

Os Estados Unidos da América (EUA) vão apoiar a diversifi cação das exportações moçambicanas, incluindo novos produtos 
como sumos para o mercado norte-americano, no âmbito da Lei para o Crescimento e Oportunidade de África (AGOA).

PERPU: apenas 33 porcento de reembolso
O Município de Maputo realizou, nesta quarta-feira 25, um seminário com os benefi ciários dos fundos alocados no âmbito do Programa 
Estratégico para a Redução da Pobreza Urbana (PERPU). No local @Verdade constatou que o reembolso continua aquém do desejado.

No encontro de três horas com 
os benefi ciários, o edil de Ma-
puto, David Simango, fez saber 
que foram alocados ao seu mu-
nicípio 20.738 milhões de me-
ticais, distribuídos pelos cinco 
distritos municipais, tendo fi ca-
do de fora os de Ka Nyaka e Ka 
Tembe que benefi ciam dos re-
cursos fi nanceiros enquadrados 
no Fundo de Desenvolvimento 
do Distrito, vulgo 7 milhões.

A distribuição dos valores é di-
ferenciada, ou seja, obedece a 
critérios predefi nidos, nomea-
damente a extensão territorial 
e a densidade populacional do 
distrito, grau de captação de re-
ceitas e incidência da pobreza.

Em conversa com alguns mu-
tuários, @Verdade fi cou a sa-
ber que grande parte não está a 
conseguir devolver o valor em-
prestado. Contudo, há excep-
ções. Uma delas é Sónia Paulo 
que recebeu 100 mil meticais e 
afi rma que no fi nal deste mês 
começará a pagar o que lhe foi 
emprestado. “Não é fácil, mas 
comprometi-me”, diz.

Se a empreendedora Sónia Pau-
lo conseguiu levar a bom porto 
a sua pequena empresa, o mes-
mo não se pode dizer em rela-
ção à senhora Fátima Mussagy. 
Esta, à semelhança de muitos 
moçambicanos, ressentiu-se das 
chuvas acompanhadas de ven-
tos fortes que se abateram pela 
cidade e província de Maputo e 
um pouco por toda a região sul 
do país, na sequência da depres-
são tropical “Dando”.

Ela solicitou o valor para aplicar 
na área das pescas, isso do outro 
lado da baía de Maputo. Duran-
te o ano passado, segundo nos 
conta, teve bons resultados, ou 
seja, registou muita produti-
vidade. “Os dois barcos à vela 
e redes de pesca que comprei 
para arrancar com a minha ac-
tividade davam-me a sensação 
de que tudo correria a conten-
to”, conta, acrescentando que a 
intempérie que se abateu pela 
cidade de Maputo na semana 
passada destruiu os seus dois 
barcos e igual número de redes 
de pesca, para além de outros 
materiais de trabalho. “Agora 
estou numa situação de deses-
pero, perdi tudo e não tenho o 
que fazer. Comprometi-me em 
fazer o pagamento da primeira 
tranche neste Janeiro, mas não 
conseguirei fazê-lo porque es-
tou parada”.

Talvez esta empreendedora na 
área da pesca teria minimizado 
os efeitos do ciclone tropical 
Dando se tivesse segurado o seu 
negócio, mas não o fez por igno-
rar os riscos que corria. 

Nem sempre se dá o que 
se pede

Porque o fundo da redução da 
pobreza urbana não é apenas 
para singulares, como também 
abrange as associações de em-
preendedores locais, a Asso-
ciação Desportiva de Albasine, 
representada no encontro pelo 
seu vice-presidente José Alberto 
Mugabe, disse que a sua agre-

miação submeteu o projecto pe-
dindo um montante de 550 mil 
meticais, mas o Município só 
concedeu 350 mil, o que de certa 
forma comprometeria a imple-
mentação do projecto.

Segundo afi rma, para a redu-
ção do montante, o município 
alegou que existem parâmetros 
(tecto máximo) relativamente 
ao valor a ser solicitado. No en-
tanto, não lhes foi antes infor-
mado de que existem limites nos 
valores desembolsados. Sendo 
assim, o projecto foi aprovado, 
mesmo com a redução do valor. 

“Tivemos que implementá-lo na 
íntegra, mesmo com o défi ce dos 
cerca de 200 mil meticais abati-
dos”, conta para depois ajuntar 
que o projecto desenhado pela 
sua associação passa pela cons-
trução de um armazém de ves-
tuário, refeitório, entre outras 
infra-estruturas.

Projectos devolvidos

Por seu turno, o vereador de Fi-
nanças do Município de Mapu-
to, Rogério Nkomo, disse que no 
concernente à implementação 

do Programa Estratégico para 
a Redução da Pobreza Urbana 
(PERPU), houve alguns projec-
tos que foram devolvidos devido 
a irregularidades constatadas, 
tais como a aprovação de pro-
jectos não elegíveis, aprovação 
de projectos fora dos limites de 
fi nanciamento, omissão de algu-
mas fi chas, falta de apresentação 
dos comprovativos fi scais, entre 
outros.

Todos os projectos recebidos 
pelo Conselho Municipal de Ma-
puto nesta fase foram devolvidos 
para correcções e observância 

das recomendações feitas pela 
Comissão Técnica do Conselho 
Municipal de Maputo.

Segundo o Relatório do Proces-
so de Implementação do PER-
PU do ano económico 2011, do 
total de reembolsos planifi cados 
até Dezembro (1.347.680,85 
MT), foram reembolsados pelos 
mutuários 447.248,42 meticais, 
correspondentes a 33 porcen-
to. Deste montante, o Distrito 
Municipal Ka Mavota apresenta 
o maior índice de reembolso, 
designadamente 222.850.76 me-
ticais.
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As doenças que a chuva esconde

Apesar de tornar o ar mais húmido e constituir um sinal de boa colheita para os agricultores, as chuvas têm também um lado negativo que, nalgumas vezes, pode ser 
catastrófi co, dependendo da área em que ela se faz sentir. Mas não é só a chuva que preocupa as pessoas, mas sim as suas consequências. Fora as inundações, ela 
pode ser o prenúncio da eclosão de uma série de doenças, principalmente nas zonas com um defi ciente sistema de saneamento, como acontece na maior parte do país.

Depois da passagem da tempestade tropical Dan-
do e do ciclone tropical Funso, que fustigaram 
Moçambique nas duas últimas semanas, espera-
-se que ocorram doenças diarreicas devido ao 
desenvolvimento de vectores de transmissão, o 
que não constitui novidade para as nossas autori-
dades sanitárias nem para os residentes dos bair-
ros com problemas de saneamento, uma vez que 
todos os anos, sempre que chove intensamente, 
o país tem assistido ao surgimento de epidemias 
tais como a cólera, a malária e as diarreias.

É nesta época (e não só) que as populações e as 
autoridades sanitárias devem estar atentas a sin-
tomas como febre, dores de cabeça e outros que 
podem representar uma ameaça à saúde pública.

Tanto a cólera como a malária, são doenças que 
tendem a ganhar mais espaço quando chove, isto 
porque os seus agentes causadores, no caso con-
creto do mosquito Anopholes para a malária e 
o vibrião colérico, bactéria causadora da cólera, 
tendem a habitar em lugares húmidos, nomea-
damente nos charcos e noutros locais que apre-
sentem condições favoráveis à sua multiplicação. 

No bairro de Chamanculo, na cidade de Maputo, 
onde muitas famílias fi caram desalojadas e viram 
as suas casas alagadas, as consequências foram 
desoladoras. As crianças foram as principais víti-
mas das doenças oportunistas, típicas deste perí-
odo. Águas provenientes dos esgotos, misturadas 
com as da chuva, tubos de canalização cobertas 
de lama são aspectos o que caracterizam aquele 
bairro histórico, criando um terreno fértil para a 
reprodução de diversos vírus e bactérias. 

Berta Muacate, de 35 anos, residente no bairro de 
Chamanculo, conta que a sua fi lha, de apenas 13 
anos, começou a queixar-se de febres na tarde do 
dia 16, depois de voltar da escola, completamente 
molhada. “Nós vivemos no interior do bairro e 
ela teve de passar por muitos charcos para chegar 

à casa, para além de o nosso quintal estar alagado. 
Colocámos pedras para podermos circular”. 

No Hospital Geral de Chamanculo, onde as (ela e 
a fi lha) encontrámos sentadas no banco à espera 
de serem atendidas pelo médico, a conversa entre 
os pacientes era a mesma. Todos reclamavam do 
precário sistema de saneamento, apontado como 
sendo um dos factores que contribuem para a 
eclosão da cólera e da malária naquela zona. 

Na mesma situação esteve Preciosa Chicanequis-
so, residente do bairro Magoanine “C”, mãe de 
dois fi lhos, que passou por momentos de afl ição 
na última semana, tudo porque os seus dois fi lhos 
contraíram doenças devido às chuvas. 

Ela conta que os meninos saíram na manhã da 
segunda-feira (16 de Janeiro) em direcção à es-
cola. À hora do regresso, por volta das 11 horas, 
os petizes chegaram à casa totalmente molhados. 
“Pelo que tudo indicava, eles teriam mergulhado 
num dos charcos que aparecem aqui no bairro 
sempre que chove. Ao fi m do dia, ambos estavam 
trémulos, desconfi ei logo que tivessem contraído 
febre devido à exposição à chuva”.

Porque já era tarde, não dava para pensar em 
levá-los ao hospital, daí que ela tenha preferido 
fi car em casa com eles, apesar de a febre ter pio-
rado durante a noite. “Pensei que se tratasse de 
uma situação passageira”. Apesar disso, Preciosa 
tanto rogou para que o sol nascesse o mais rápido 
possível para poder levar os fi lhos à unidade sani-
tária mais próxima, neste caso o Posto de Saúde 
de Magoanine. 

Pouco depois da meia-noite, a situação de um 
deles, o mais novo, começou a ganhar contor-
nos alarmantes. “Aquilo tirou-me o sono”. Na 
sequência da preocupação que extrapolava os li-
mites da paciência de esperar pelo nascer do sol, 
Preciosa e o seu marido decidiram arranjar uma 

maneira de levar as crianças para o hospital, na-
quela madrugada. “Eram quase duas horas quan-
do nos preparámos para ir ao hospital, mas não 
temos um meio de transporte próprio e era antes 
de os ´chapas` começarem a circular”.

Sem alternativa, o casal Chicanequisso teve de 
pedir ajuda a um vizinho que os socorresse, o 
que foi prontamente aceite, tendo o destino sido 
o Hospital Geral de Mavalane. 

“O nosso vizinho propôs que fôssemos ao Hos-
pital José Macamo, mas não quisemos porque, 
primeiro, tem fama de prestar mau atendimento 
e, segundo, a minha esposa disse que os sintomas 
que os meninos apresentavam eram de cólera, e o 
único local para onde os doentes de cólera devem 
ser levados é o Hospital de Mavalane”, referiu.

Já no hospital foi-lhes dito que o fi lho mais velho 
padecia de malária e o mais novo, embora não 
apresentasse sintomas, de cólera. Este último teve 
de fi car de baixa porque, segundo o médico, já 
que a doença estava na fase inicial, eram neces-
sários cuidados contínuos para evitar que o seu 
estado se agudizasse.

Depois do hospital, dirigimo-nos à casa desta 
família e as condições que encontrámos são de 
semear revolta no coração de qualquer ser huma-
no que se compadece com o sofrimento alheio. A 
casa de banho ainda é de caniço e a latrina é feita 
apenas de pequenos paus que cruzam a cova feita 
para o efeito. Vivem em autêntico perigo à saúde 
e à integridade física.

Preciosa acredita que haja muitas pessoas que 
padecem destas enfermidades no seu bairro. 
“Vejo muitas crianças a queixarem-se de febres 
e outros sintomas semelhantes aos que os meus 
fi lhos apresentavam, mas os pais simplesmente 
ignoram. Não descarto a possibilidade de estas 
doenças eclodirem no bairro todo”. 

No bairro Magoanine “C”, onde se presumia não 
haver focos para a multiplicação de mosquitos e 
do vibrião causador da cólera, começam a sur-
gir charcos ao longo da rua Graça Machel. Esta 
questão está associada à existência de locais de 
concentração de água na rua. Exemplo disso é 
a zona da Escola Primária Completa Mártires 
de Mbuzine. “Sempre que chove as crianças vão 
mergulhar, apesar de todos os perigos a que estão 
expostas”, disse um dos moradores.  

Outro bairro propenso a estes casos é o da Mafa-
lala, onde o cenário se torna dantesco por causa 
da falta de valas de drenagens por onde as águas 
das chuvas possam escorrer. As poucas que exis-
tem estão entupidas porque as pessoas deitam 
lixo nelas, para além de as terem transformado 
em esgotos. É possível ver águas negras estagna-
das e moscas a “passearem a sua classe” durante 
o dia.

José Francisco é residente daquele bairro há mais 
de 40 anos e diz que já não reconhece o local 
onde passou a sua juventude. “O bairro sofreu 
mudanças. As pessoas crescem, formam famílias 
e não mudam de bairro. A população de Mafalala 
duplicou após a independência. Já não há espaço 
para construir casas de banho, fossas, falta até es-
paço para passar”.

Em relação às doenças, José Francisco é de opi-
nião de que o município devia construir mais 
valas de drenagem e limpar as existentes regu-
larmente, pois só assim as pessoas poderão viver 
tranquilas. Entretanto, os seus apelos estendem-
-se também aos moradores que, na sua opinião, 
não contribuem para a melhoria das condições 
em que vivem.

“Tenho vizinhos que não têm dreno, quando to-
mam banho a água vai directamente para a vala, 
fazem a limpeza e não olham para onde deitam 
o lixo. Se fores a ver, elas (as valas) estão quase 

Há, todos os anos, 300 a 500 milhões de casos de malária, dos quais mais de 90% em África, a maioria com resolução sati sfatória. 
Contudo, ela mata cerca de 2 milhões de pessoas em cada ano, cerca de um milhão das quais é consti tuído por crianças com menos de 5 anos.

Texto: Redacção • Foto: Miguel Mangueze

Viu algo estranho ou fora do normal? Fotografou ou filmou uma acontecimento relevante? 

Envie-nos um SMS para 82 11 15, um email para averdademz@gmail.com,
um twit para @verdademz ou uma mensagem via Blackberry pin 288687CB.
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a transbordar, isto porque o ca-
nal está entupido. Não dormi-
mos por causa dos mosquitos, 
somos obrigados a passar as re-
feições com as janelas fechadas 
devido ao cheiro nauseabundo 
que as águas residuais exalam”, 
queixam-se.

Como forma de fazer jus às 
suas palavras, José Francisco 
diz que há meses perdeu a neta 
de apenas 3 anos vítima de có-
lera. Conta que, numa manhã, 
a pequena Jéssica foi brincar à 
casa do vizinho que, curiosa-
mente, se localiza ao lado de 
uma vala de drenagem. Quan-
do regressou, a mãe tratou de 
lhe dar banho e pô-la a dormir. 
Por volta das 21 horas ela co-
meçou a vomitar. 

Preocupados, os pais levaram-
-na ao banco de socorros do 
Hospital Geral de Mavalane 
mas a negligência e o mau 
comportamento de alguns fun-
cionários não permitiram que 
eles fossem atendidos a tempo. 
Quando tal aconteceu, o médi-
co transferiu-os para o Centro 
de Tratamento de Cólera, cria-
do no recinto daquela unidade 
hospitalar.

“Quando chegámos ao centro 
já era tarde. O seu corpo já esta-
va desidratado. Ligaram o soro 
mas ela perdeu a vida pouco 
tempo depois. Nós podemos ig-
norar aquela situação (de águas 
estagnadas) porque somos cres-
cidos e o nosso organismo é for-
te mas o mesmo não se aplica às 
crianças”, lamenta.

Papel do MISAU e dos 
municípios

Até 2007, a malária ainda era 
um dos principais problemas 
de saúde, sendo responsável 
por cerca de 40% de todas as 
consultas externas. Até 60% 
de doentes internados nas en-
fermarias de pediatria eram 
admitidos como resultado de 
malária severa.

Para reverter esta tendência, o 
Ministério da Saúde adoptou 
medidas de carácter preventivo 
tais como a pulverização intra-
domiciliária, a distribuição de 
redes mosquiteiras tratadas com 
insecticidas, o diagnóstico rápi-
do e tratamento adequado e a 
sensibilização das comunidades.

Só que estas medidas ainda 

estão longe de surtir os efeitos 
desejados, se tomarmos em 
conta o Relatório da Malária 
2007, segundo o qual de 2004 
a 2007 o número de casos ti-
nha aumentado de 5.610.884 
para 6.327.916, contrariamente 
ao de óbitos, que baixaram de 
4.150 para 3.366 em todo o país.

No que diz respeito à cólera, o 
MISAU aposta na distribuição 
do cloro e no apelo à observa-
ção das regras de higiene para 
a redução e, quiçá, erradicação 
desta pandemia.

Porém, as campanhas não têm 
sido bem acolhidas pela popu-
lação, principalmente a das zo-
nas rurais, que, não raras vezes, 
não aceita que as suas residên-
cias sejam pulverizadas ou que 
os agentes da saúde purifi quem 
a águas dos poços. A justifi ca-
ção é de que estes só contri-
buem para o aumento de casos. 
Há também a questão das redes 
mosquiteiras que têm sido des-
viadas do Sistema Nacional de 
Saúde para abastecer o merca-
do informal.

Por outro lado, parece que as 
estratégias do MISAU não fo-

ram traçadas em coordenação 
com os municípios, o que acaba 
de certo modo por infl uenciar 
o cumprimento das metas, isto 
é, os trabalhos não têm o im-
pacto desejado. Prova disso é a 
questão da limpeza das valas de 
drenagem e dos esgotos. Pelo 
menos nas cidades de Mapu-
to e Matola, os canais não são 
limpos com frequência. Tal só é 
feito em momentos que a água 
já não passa ou quando estes se 
apresentam cheios de capim.

Por exemplo, quando do início 
das chuvas, os esgotos e valas 
de drenagem da capital do país 
estavam cheios de resíduos só-
lidos, areia e lixo, o que impos-
sibilitava o curso normal das 
águas. A edilidade só começou 
a movimentar os seus trabalha-
dores quando as vias fi caram 
alagadas.

Se os conselhos municipais fi -
zessem o seu trabalho regular-
mente e como deve ser, doen-
ças como a cólera, a malária e 
outras associadas às chuvas já 
não constituiriam um proble-
ma de saúde pública e não se 
gastariam tantos fundos para a 
mitigação dos seus efeitos.

Munícipes não estão 
isentos

Seria injusto isentar os muní-
cipes da culpa que têm neste 
problema. O lixo deitado nas 
valas não só impede a pas-
sagem da água, assim como 
constitui um ambiente fa-
vorável ao aparecimento de 
mosquitos, bactérias e outros 
micro-organismos transmis-
sores de doenças.

O cheiro nauseabundo exalado 
pelas águas dos esgotos e latri-
nas que de uma forma delibe-
rada estão ligados ao sistema 
de drenagem representam um 
perigo à saúde dos que vivem 
nas proximidades das valas (e 
não só).

Os que gostam de 
sofrer

Aquando das cheias de 2000, 
as famílias que viviam em zo-
nas de risco foram transferidas 
para áreas seguras como forma 
de evitar que, sempre que cho-
vesse, tivessem necessidade de 
que lhes fosse prestada assis-
tência. O que acontece é que 
alguns venderam os terrenos 

que lhes tinham sido atribu-
ídos e regressaram às suas 
“origens”, e são as mesmas 
que aparecem agora a dizer 
que a chuva lhes tira literal-
mente o sono porque vivem 
em locais propensos a inun-
dações.

É o caso de Manuel Cossa*, 
residente do bairro 25 de Ju-
nho, que diz ter recebido um 
terreno no bairro CMC em 
2000, mas, pelo facto de ser 
distante, preferiu vendê-lo e 
retornar à sua antiga casa. “Vi 
que a situação tinha voltado à 
normalidade, por isso vendi o 
espaço que me foi atribuído. 
Aquele bairro (CMC) não ti-
nha energia, água canalizada, 
nem transporte. Tínhamos 
de começar do zero. Só que 
jamais imaginei que pudesse 
passar pela mesma situação. 
Sempre que chove perco tudo, 
é um círculo vicioso, a minha 
vida não anda”, diz.

Quando o entrevistámos, ele 
e a sua família estavam alo-
jados no círculo do bairro de 
Inhagoia, à espera que a chuva 
abrandasse para poderem re-
gressar à casa.

Cólera
A cólera é uma doença causada pelo vibrião colérico, uma bactéria 
que se multiplica rapidamente no intestino humano. A sua trans-
missão é feita através de ingestão de água ou alimentos contami-
nados ou por exposição a fezes de pessoas doentes.  

Os sintomas mais comuns da cólera são a diarreia, as dores abdo-
minais, as náuseas e os vómitos. Sempre que tiver estes sintomas, 
dirija-se à unidade sanitária mais próxima pois a cólera mata em 
24 horas se não for tratada. 

Como medida de prevenção, purifi que a água com cloro antes de a 
consumir. Se não tiver cloro, opte por fervê-la, proteja os alimen-
tos do contacto com as moscas e evite comer alimentos crus. Es-
tas recomendações devem ser acompanhadas de uma boa higiene 
pessoal. 

Malária
A malária é uma doença transmitida pela picada do mosquito fêmea do gé-
nero Anopheles. A transmissão ocorre geralmente nas zonas rurais, mas pode 
acontecer em áreas urbanas, principalmente na periferia. Os mosquitos con-
taminam-se ao picar os portadores da doença, tornando-se o principal vector 
de transmissão desta para outras pessoas. 

O risco maior de contracção da malária encontra-se no interior das casas, em-
bora a transmissão também possa ocorrer ao ar livre. As larvas desenvolvem-
-se em águas paradas e a prevalência máxima dá-se durante o período chu-
voso, altura em que as águas das chuvas se misturam com a das latrinas e dos 
poços. 

Ela pode manifestar-se através de dores de cabeça, fadiga, febre, calafrios e 
náuseas. Em casos mais graves pode causar choque circulatório, desmaios, 
delírios ou convulsões. Pode também ocorrer a chamada malária cerebral, em 
que o doente fi ca em coma seguido de morte ou défi ce mental irreversível. 

Embora não exista cura para esta doença, é possível evitá-la. O uso das redes 
mosquiteiras é efi caz na protecção durante o sono, período em que acontece 
a maior parte das infecções. A drenagem de pântanos e águas paradas é a 
medida mais efi caz. 

Periodicamente, o MISAU tem levado a cabo campanhas de pulverização in-
tradomiciliária nos bairros. Por isso, jamais negue que a sua residência seja 
pulverizada pois só assim estará a contribuir para a erradicação desta doença. 

*Nome fi ctício

esteja em cima de todos os acontecimentos seguindo-nos em twitter.com/verdademz

Entre os anos 1999 e 2010, o país sofreu epidemias de cólera consecuti vas. Os anos com incidência superior a 25.000 casos foram 
1999 (44.519), 2000 (26.405) e 2002 (32.645), enquanto os anos de 2005 e 2007 foram os que registaram epidemias de menor magnitude com 
um número cumulati vo de casos inferior a 5.000.
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Prisioneiros com dupla condenação
Amadou* respira profundamente, limpa a garganta e dirige-se para a frente do salão. Então, 
vira-se para observar vários rostos conhecidos em Camp Penal, a prisão de segurança máxi-
ma da capital senegalesa.

Este é o último de um grupo de 
150 presos com os quais Amadou 
conversou hoje. Está cansado, 
mas continua concentrado. “Co-
nheço as suas realidades”, come-
ça, no seu idioma nativo wolof.
 “Dormi nos mesmos colchões 
que vocês, comi a mesma comi-
da e tomei banho nos mesmos 
banheiros. Hoje estou aqui para 
falar sobre a SIDA: o que é, como 
se contrai e como prevenir-se”, 
afi rmou.

Os prisioneiros ouvem-no com 
atenção. Para a maioria deles, 
Amadou não é um estranho. Há 
menos de três anos esteve aqui, a 
viver entre os cerca de 800 presos, 
cumprindo pena de dois meses. 

Amadou foi preso em Dezembro 
de 2008, com outros oito homens, 
por supostamente “participar em 
actos homossexuais”, um crime 
sério neste país de maioria mu-
çulmana. 

Foi condenado a oito anos de 
prisão, mas logo a seguir o caso 
tomou outro rumo, quando inter-
vieram organizações internacio-
nais de assistência. 

Actualmente, Amadou continua a 
trabalhar como activista gay con-
tra a SIDA, ajudando a promover 
estratégias de redução de danos 
em todo o país.

O Senegal tem uma das menores 
prevalências do vírus HIV, cau-
sador da SIDA, na África subsaa-
riana, inferior a 1%. Mas o grupo 
mais vulnerável é o dos homens 
que praticam sexo com outros ho-
mens. Deles, quase 22% são HIV 
positivo. 

As prisões são ambientes de alto 
risco para a transmissão da doen-
ça, devido à prevalência de drogas 
pesadas, violência e relações sexu-
ais sem protecção. 

Ali não há exames obrigatórios, e 
para os prisioneiros que, sabendo 
ou não, vivem com o HIV, as ten-
sões de se estar na prisão – que in-
clui celas lotadas, condições insa-
lubres e má nutrição – signifi cam 
que a sua saúde está ainda mais 
comprometida.
Cyrille* é um prisioneiro HIV po-
sitivo dos Camarões, que cumpre 
sentença de dois anos em Camp 
Penal por roubo. Soube que con-
traíra SIDA há seis anos, quando 
foi hospitalizado devido a um co-

águlo numa das pernas. 

Todos os meses vai ao Centro 
de Tratamento Ambulatório em 
Dacar para receber medicamento 
anti-retroviral, que é fi nanciado 
pelo governo senegalês. 

Diz estar muito preocupado com 
a sua saúde, porque sabe de três 
pacientes com SIDA que já mor-
reram, e o seu próprio médico lhe 
diz que precisa de melhorar a sua 
dieta.

Segundo Alassane Balde, chefe do 
pessoal médico de Camp Penal, 
tudo o que os detidos recebem são 
três refeições por dia, mas muitos 
preferem comer alimentos leva-
dos por familiares.  No entanto, 
os estrangeiros que estão aqui sem 
as suas famílias, como Cyrille, não 
podem ter esse luxo e acabam por 
ter uma dieta invariável de pão, 
manteiga, arroz e pescado, com 
poucas frutas e verduras ou pro-
dutos lácteos.

Ao ser questionado sobre a im-
plementação de estratégias de 
redução de danos na prisão, ou 
mediante um programa de troca 
de seringas ou da distribuição de 
preservativos, Balde mostrou-se 
completamente contra. 

Ele diz que os presos não têm pro-
blemas com drogas e que um pro-
grama de entrega de preservativos 
simplesmente não seria tolerado. 

“A nossa religião não permite 
isso. Somos muçulmanos, e não 
gostamos de ver isso. Não há to-
lerância para este tipo de conduta. 
É um tema tabu, e nem mesmo 
falamos sobre ele”, afi rmou Balde.

No entanto, Amadou destaca que 
esta é uma presunção perigosa, 
porque o sexo entre homens é 
uma realidade nas prisões, embo-
ra se continue a fazer vista grossa. 

“Admitam ou não, todos sabem 
que há relações sexuais entre ho-
mens nas prisões”, advertiu Ama-
dou depois da palestra, em sua 
casa em Dacar. 

Desde a sua prisão, que foi atenta-
mente acompanhada pelos meios 
de comunicação, ele e o seu com-
panheiro, Cheikh*, foram obriga-
dos a mudar-se mais de sete vezes, 
depois de os senhores da terra 
terem descoberto as suas identi-
dades.

Brendan Hanlon é o director exe-
cutivo da Avert, uma organização 
de luta contra a SIDA, com sede 
na Grã-Bretanha. Ele afi rma que 
há poucas dúvidas de que a preva-
lência do HIV seja maior entre os 
presos do que entre o restante da 
população. 
“Há uma carência de programas 
de prevenção do HIV, porque as 
autoridades temem que distribuir 
preservativos ou seringas incenti-
ve o uso de drogas ou a activida-
de sexual. Mas a verdade é que as 
pessoas farão estas coisas de qual-
quer maneira”, alertou Hanlon.

Um estudo feito com 500 detidos 
de uma prisão da Costa do Mar-
fi m concluiu que a prevalência era 
de 28%, isto é, o dobro da regis-
tada entre a população em geral, 
acrescentou Hanlon. 

Na África do Sul, país com a 
maior quantidade de pessoas a 
viver com o HIV (5,6 milhões), 
entre 40% e 45% dos prisioneiros 
são HIV positivos. Embora não 
haja estatísticas disponíveis para 
as prisões do Senegal, Hanlon 
acredita que nelas a proporção 
também seja maior.

Depois de Amadou terminar a 
sua palestra na prisão, pergunta 
se alguém tem perguntas. Poucos 
segundos depois, várias mãos se 
levantam. 
Todos querem saber se podem 
contrair compartilhando um chá, 
ou na barbearia, ou se podem 
transmitir o vírus ao seu fi lho, e 
até como saber se estão doentes. 

“Posso fazer eu mesmo um exa-
me neste momento?”, pergunta 
abertamente um dos presos mais 
jovens. Outros concordam.
Amadou mostra-se satisfeito. “Se 
os homens que praticam sexo com 
homens promovem este tipo de 
actividade preventiva para a saúde 
de toda a comunidade, devem ser 
incentivados. Este trabalho não é 
para nós mesmos, mas para todos. 

Contudo, quantos se atrevem a 
enviar essa mensagem? Porque é 
disto que realmente precisamos”, 
afi rmou. 

Há previsão de que nos próximos 
meses comece um programa de 
exames voluntários em grande 
escala na prisão. Enquanto isso, 
Amadou e a sua organização con-
tinuarão a divulgar os seus conhe-
cimentos noutras prisões do país.

O embaixador cessante do Brasil, António de Sousa e Silva garanti u esta terça-feira que 
a fábrica de anti -retrovirais, avaliada em 23 milhões de dólares, que está a ser instalada em Maputo, com o 
apoio de Brasil, entrará em funcionamento ainda este ano.

Pergunta à Tina...

Tenho 44 anos de idade e 26 de casada. Há quase quatro anos que não 
tenho tido período menstrual e estou preocupada porque ainda sou jovem.

Olá, queridos leitores. O Verão está em alta e o calor dos relacionamentos também, ainda mais agora 
que se aproxima o Dia dos Namorados. Obrigado por manterem o interesse em saber mais sobre 
saúde sexual e reprodutiva e, porque não? sobre como melhorar os vossos relacionamentos amoro-
sos. Ai que delícia! Adoro poder ajudar e fi co ainda mais feliz quando reagem dizendo que os meus 
conselhos foram úteis e vos ajudaram a ultrapassar algum obstáculo sexual ou amoroso. 

Em caso de dúvida ou preocupação, estarei disponível para receber e responder às vossas questões 

Envie-me uma mensagem 

através de um sms para

821115 
E-mail: averdademz@gmail.com

Agora vamos às questões que fomos recebendo e que foi possível responder:

Oi Tina, estou há dois anos com borbulhas a sair na vagina. Tenho 20 anos e não sei o que fazer pois já fi z muitos 
tratamentos, testes e elas continuam.

Olá amiga, realmente a tua preocupação tem razão de ser, são apenas 20 anos que tu tens. Normalmente, 
quando acontecem casos do género, o melhor a fazer é consultar um médico. É verdade que dizes já ter feito 
vários tratamentos e testes, talvez seja o caso de experimentar outras unidades sanitárias e, paralelamente a 
isso, ter a certeza de que estás a proceder correctamente em relação à tua higiene individual. Para tal, marca 
uma consulta no Ginecologista, em qualquer unidade sanitária. Por outro lado, tenta ter a certeza de que não 
estás a ser vítima de uma alergia a algum produto (creme ou sabonete) ou ainda ao tecido da tua roupa interior 
(geralmente, é aconselhável usar roupas feitas de algodão). Entretanto, somente o médico poderá explicar o 
que está realmente a acontecer contigo. Continua a lutar pela tua saúde, não desistas! Por vezes, as soluções 
demoram, mas algum dia chegam, até quando menos esperamos.

Oi Tina, as minhas cordiais saudações. Tenho 44 anos de idade e 26 de casada. Há quase quatro 
anos que não tenho tido período menstrual e estou preocupada porque ainda sou jovem. O 
que faço para reaver ou reactivar a produção de hormonas? Abraço

Olá minha querida. A tua preocupação é legítima, tendo em conta que, em condições normais, devias ver o teu 
período regularmente. Se não foste à consulta de Ginecologia, então vai assim que possível e explica o teu caso. Lá 
encontrarás um especialista na matéria e, certamente, saberás o que se passa contigo. É preciso considerar que a 
menstruação só acontece quando não há fecundação, ou seja, a junção do óvulo que o corpo da mulher produz regu-
larmente (que se acumula nos ovários) e o espermatozóide, produzido pelo homem. O que acontece é que quando 
os óvulos não se unem aos espermatozóides (formando uma mucosa), eles são periodicamente eliminados através 
da vagina. O atraso de menstruação, quando muito prolongado, para além de signifi car uma gravidez, também pode 
dar indicação de alguma alteração hormonal. Portanto, para te certifi cares do que realmente está a acontecer com o 
teu corpo, sugiro que te dirijas ao médico. Boa sorte querida!

Olá Tina. Chamo-me Hermínia e tenho 16 anos. Faz um tempo que sinto comichão na vagina e sai um líquido bran-
co com um mau cheiro. Tenho tido cólicas muito fortes, chego até a fi car de cama. Já fi z o teste e deu HIV negativo. 
Sou virgem. Este mês o meu período repetiu-se, tenho cólicas fortes e sinto dores na coluna. Peço a tua ajuda.

Querida Hermínia! Estás de parabéns porque, mesmo com pouca idade, já te preocupas em 
fazer o teste de HIV. O HIV é uma das Infecções de Transmissão Sexual (ITS´s) que podemos 
apanhar, mas existem outras. Pelo que me explicas na tua pergunta, podes ter apanhado uma 
outra infecção sexual, mas esta não foi detectada no teste de HIV. Embora sejas virgem, há 
outras formas de apanhar uma ITS, para além da penetração. Assim, sugiro que consultes um 
ginecologista, para que ele possa examinar-te e tratar de ti de maneira correcta.

Oi Tina, aqui é o Victor. Nos últimos tempos, a minha namorada tem-se queixado de dores durante a relação sexual. 
Isso é normal?

Olá querido, as dores sexuais podem ter diferentes causas, portanto o mais seguro é procurar 
um ginecologista para que ele possa analisar a causa das dores e ajudar a tua namorada a su-
perá-las. É importante que ela não se automedique sem que tenha sido analisada pelo médico. 
Victor, procura ser atencioso com ela e não forçar o acto sexual, porque em algumas situações 
as dores são muito intensas. Procura ter a certeza de que ela está sufi cientemente excitada, 
pois a lubrifi cação tem muito a ver com a excitação e isso é fundamental para uma relação se-
xual saudável. Obrigada pela tua pergunta e, muito mais, por estares preocupado com a saúde 
da tua namorada. Boa sorte e nunca se esqueçam de usar a camisinha nas relações sexuais.

Olá Tina. Há 2 anos apaixonei-me por uma moça de 21 anos e mãe de 2 fi lhos. Eu tenho 25 anos e não tenho fi lhos, vivo 
em casa da minha mãe. A nossa relação corre bem mas a minha família não a aceita. O que faço? Tenho receio de fazer 
a escolha errada. Por favor, ajude-me.

Olá querido, não fi ques assim, pois tudo se vai resolver mais cedo ou mais tarde. Às vezes, o 
que é mais difícil de se conquistar é mais gostoso, portanto, se tu realmente amas esta dama, 
vai em frente. Entretanto, ouve bem o que a tua família está a dizer-te. Paraste para refl ectir, 
sozinho, sobre todos os argumentos que eles te apresentaram? Chegaste a falar com os teus 
amigos também? O que eles acham? O ideal é juntar as opiniões de todas estas pessoas e tirar 
uma conclusão. Nem sempre o melhor para a tua vida é fazer o que é lógico, ou seja, seguir a tua 
cabeça, mas sim o que o coração diz. Portanto, pensa bem antes de tomar qualquer decisão. Par-
tilha a preocupação com pessoas que te escutam e que normalmente te oferecem conselhos.

Olá Tina. Acho que tenho um pénis pequeno, apesar de já ter tido relações sexuais e ninguém ter reclamado do tama-
nho. Antes pelo contrário, repetimos várias vezes e elas parecem adorar ou ter prazer. O problema é que quando estou 
com os meus amigos sinto-me “inferior”, percebes? Ajuda-me, Paulo.

Olá Paulo, vou começar a responder-te com aquele velho e famoso ditado popular: “Tamanho 
não é documento” e tu sabes bem disso, pois elas já te expressaram isso. Não te prendas a 
comparações, pois somos bem diferentes uns dos outros. Se para ti parece pequeno, para elas 
pode ser o tamanho ideal. O importante é saberes usá-lo muito bem e, para além disso, abu-
sares dos preliminares onde puderes usar mais do que o teu pénis. Portanto, que sê criativo e 
surpreende estas tuas mulheres, meu jovem. Sempre com muito cuidado e protecção, usando 
o preservativo!

    Caro leitor

Texto: Amanda Fortier/IPS • Foto: Istockphoto
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AMBIENTE

Cartoon

Para os maias o mundo não acabará, 
mas os seus recursos sim
A chegada do fim de um período no calendário maia não prevê nenhuma catástrofe global e muito menos o fim do mundo, cujos recursos naturais – estes 
sim – são depredados pelo ser humano, alertam sábios e activistas maias ouvidos na Guatemala. Segundo o calendário maia, o chamado 13 Baktún chegará 
ao seu final no dia 21 de Dezembro, o que despertou a histeria entre aqueles que acreditam que isto simboliza a chegada de grandes catástrofes e o fim do 
mundo, o que é absolutamente diferente do pensamento indígena.

“Há líderes que se deixam levar 
pelo que se ouve, ou porque o 
número 13 possui uma energia 
muito forte, e preocupam-se 
com a possibilidade de ocorrer 
alguma catástrofe, mas não há 
nada disso”, disse à IPS o acti-
vista Antonio Mendoza, da or-
ganização não governamental 
Oxlajuj Ajpop, que em idioma 
maia quiché se refere às 13 ener-
gias do calendário maia. 

Pelo contrário, explicou, “esta 
nova etapa tem uma enorme 
importância para se reflectir e 
analisar a respeito da convivên-
cia humana e da natureza”.

Segundo historiadores, o 13 
Baktún começou no dia 11 de 
Agosto de 3.114 antes de Cristo 

e após uma chamada conta lar-
ga de 144 mil dias terminará em 
21 de Dezembro deste ano. En-
tão a conta voltará a zero e terá 
início um novo ciclo de outros 
144 mil dias. 

“O que nos preocupa muito 
é como unificar esforços para 
reorientar o nosso comporta-
mento diante da natureza, do 
aquecimento global e das polí-
ticas neoliberais que só extraem 
petróleo, minerais e instalam 
grandes fábricas, o que coloca 
em grave risco a humanidade”, 
explicou Mendoza.

Com esta ideia, organizações 
maias da Guatemala pretendem 
realizar este ano uma série de 
actividades, como fóruns e reu-

niões de reflexão para conseguir 
também oportunidades de de-
senvolvimento para a popula-
ção indígena. 

“Trata-se de ter uma aproxi-
mação para concluir em algum 
espaço de união solidariedade e 
resgate desses valiosos conheci-
mentos que existem sobre a na-
tureza e a Mãe Terra”, afirmou 
Mendoza. 

A civilização maia tem uma his-
tória de mais de três mil anos, 
quando foram estabelecidos os 
primeiros assentamentos hu-
manos na Mesoamérica, onde 
actualmente se localizam países 
como Guatemala, Belize, Hon-
duras e El Salvador.

Trata-se de uma das culturas 
mais importantes no mundo 
pelo seu legado astronómico e 
científico, as suas construções e 
a sua literatura. 

Além disso, os seus descenden-
tes vivem com os seus próprios 
idiomas, costumes e tradições, 
por isso os seus territórios, com 
majestosos sítios arqueológicos, 
são motivo de incessantes expe-
dições turísticas e investigativas. 

Na Guatemala, estatísticas ofi-
ciais indicam que os indígenas 
representam quase 40% dos 
seus 14 milhões de habitantes, 
divididos entre os povos maia, 

garífuna e xinca, enquanto es-
tes asseguram que representam 
60% da população.

Mario Molina, da organiza-
ção não governamental Rede 
Nacional de Organizações de 
Jovens Maias (Renoj), disse à 
IPS que a chegada do 21 de De-
zembro “não significa o fim dos 
maias nem o fim do mundo, 
mas um momento para medir o 
avanço no desenvolvimento da 
natureza e da humanidade”.

 Molina mostrou a sua pre-
ocupação pela deterioração 
ambiental que afecta o mundo 
e o aquecimento global, conse-
quência das actividades huma-
nas, o que “é um dos elementos 
fundamentais a discutir-se”.

Além disso, este período “será 
propício para construir um 
país multicultural, de unidade 
e com uma visão compartilha-
da”, um desejo muito ansiado 
pela população maia, historica-
mente marginalizada na Gua-
temala. 

Miséria, falta de serviços de 
saúde e educação estão insta-
lados nos territórios indígenas 
neste país onde mais da metade 
de sua população, 54%, vive em 
condições de pobreza e 13% na 
indigência, segundo a Pesquisa 
Nacional de Condições de Vida 
2011.

Molina criticou o racismo 
contra a população maia re-
flectido na sua escassa parti-
cipação política, na pobreza 
e demais aspectos, de modo 
que se aproveitará a mudança 
no calendário para promover 
acções “em busca do respeito 
pela dignidade, pela vida e 
pelos direitos humanos”. Al-
guns viram outras oportuni-
dades na comemoração maia. 

Por exemplo, o Instituto 
Guatemalteco de Turismo 
lançou a campanha “O Ama-
nhecer dos Maias”, para co-
memorar o 13 Baktún e assim 
atrair para o país viajantes in-
teressados nessa cultura e nos 
seus sítios arqueológicos.

Cirilo Pérez, conselheiro 
espiritual do ex-presidente 
guatemalteco, Álvaro Colom, 
cujo mandato terminou no 
dia 14 de Janeiro, disse à IPS 
que “não é o fim do mundo, 
mas fenómenos como terra-
motos, maremotos, tornados 
e doenças têm-se agravando 
devido à contaminação pro-
vocada pelo homem”. 

Em diferentes partes do mun-
do foram idealizados pro-
jectos extravagantes, como 
bunkers anticataclismas de-
baixo do mar ou subterrâne-
os, enquanto as produções 

internacionais de cinema e 
televisão deixaram a sua cria-
tividade voar para a realiza-
ção de histórias apocalípticas.

No entanto, o guia espiritual 
insistiu que “não é o fim do 
mundo. O calendário maia é 
algo que só os maias enten-
dem, embora muitos acadé-
micos, arqueólogos, antropó-
logos e historiadores tenham 
escrito tantos livros a respei-
to, mas sem entendê-los”. 

Segundo Pérez, os verda-
deiros escritos maias foram 
queimados por Diego de 
Landa, arcebispo espanhol 
da arquidiocese mexicana de 
Yucatán (1572-1579), que 
considerou os documentos 
“superstição e falsidades do 
demónio”.

Landa foi um dos primeiros 
frades franciscanos que che-
gou à península de Yucatán, 
onde trabalhou durante anos 
na evangelização dos nativos 
maias, apesar da sua reticên-
cia em aceitar a fé católica. 

Pérez, citado por Colom 
embaixador dos povos indí-
genas, ao contrário de ou-
tros historiadores e sábios 
maias, disse que “faltam 60 
ou 70 anos para terminar o 
13 Baktún, embora a certeza 
disso só Deus a tenha”.

Elefantes de Sumatra estão próximo da extinção, diz WWF
O elefante de Sumatra, na Indonésia, poderá ser extinto da natureza em menos de 30 anos a 
menos que medidas imediatas sejam tomadas para proteger o seu habitat, que está rapida-
mente a desaparecer, disse o grupo de protecção ambiental WWF, na terça-feira (24).

A União Internacional para 
a Conservação da Natureza 
(IUCN, sigla em inglês) elevou 
a classificação da subespécie de 
elefantes de Sumatra de “em 
perigo de extinção” para “cri-
ticamente em perigo de extin-
ção”, após quase 70 porcento 
do seu habitat e metade da 
sua população ter desapareci-

do numa geração. Os maiores 
culpados são a devastação do 
habitat ou a sua conversão para 
a prática da agricultura,  que 
também aumentou o risco de 
extinção para o tigre de Suma-
tra e o rinoceronte de Java.

“O elefante de Sumatra entra 
na crescente lista de espécies da 

Indonésia que estão altamente 
em perigo, incluindo o orango-
tango de Sumatra, o rinoceron-
te de Java e de Sumatra e o tigre 
de Sumatra”, disse o director 
do Programa de Espécies Glo-
bais da WWF, Carlos Drews, 
num comunicado.
“A menos que acções de con-
servação urgentes e efectivas 

sejam realizadas, estes magní-
ficos animais provavelmente 
serão extintos durante o nosso 
tempo de existência.”

Existem, segundo estimativas, 
apenas 2.400 a 2.800 elefan-
tes da subespécie de Sumatra 
na natureza, uma queda de 50 
porcento em relação aos cálcu-
los de 1985. Cientistas dizem 
que se a tendência actual con-
tinuar, os animais podem ser 
extintos da natureza em menos 

de 30 anos, afirmou a WWF.
A organização apelou ao gover-
no indonésio que proíba todas 
as transformações nas florestas 
que são os habitats dos elefan-
tes até que uma estratégia de 
conservação seja planeada.

Apesar de os elefantes de Su-
matra serem protegidos pela lei 
da Indonésia, a grande maioria 
dos seus ambientes está fora de 
áreas de protecção e pode ser 
convertida para uso agrícola, 

de acordo com a IUCN.

A situação é particularmente 
crítica na província de Riau, na 
área central de Sumatra, onde a 
rápida devastação das florestas 
reduziu o número de elefantes 
em 80 porcento em menos de 
25 anos, disse a WWF.

Em menos de 70 anos, a Indo-
nésia perdeu as espécies tigre 
de Bali e tigre de Java.

Centenas de golfinhos estão encalhadas em Cape Cod, perto de Boston na costa leste dos Estados Unidos, des-
de a semana passada na sequência do desastre ecológico que se vem registando naquele país. O desastre consiste na redução drástica 
dos níveis da água do mar, deixando muitos animais marinhos presos nos bancos de areia.

Texto: Danilo Valladares/IPS • Foto: Istockphoto

Texto: Redacção/Agências
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DESPORTO
“Falta seriedade no futebol moçambicano”
É o jogador internacional moçambicano de maior sucesso no estrangeiro depois de 
Chiquinho Conde. Amado e odiado no mundo do futebol, Dário Monteiro foi cam-
peão nacional pela Liga Muçulmana no seu regresso ao país, mas quer terminar a 
carreira no Desportivo de Maputo. Embora tenha “contas por pagar” não põe de par-
te a possibilidade de jogar no clube do seu coração “sem salário”. Afi rma que Nelson 
- uma promessa nacional a fl orescer na Liga Muçulmana -tem um talento enorme, 
mas pode passar ao lado de um grande carreira. Por uma razão óbvia: “a preguiça”.

(@Verdade) – Vai terminar a 
sua carreira no Desportivo?
(Dário Monteiro) -Gostaria de 
terminar no Desportivo. Aliás, 
nunca escondi que gostaria de 
terminar a minha carreira no 
clube onde comecei a jogar, 
mas isso dependerá das con-
dições que o  clube oferece. 
Não falo especifi camente de 
questões monetários. Isso não 
é o mais importante. É preciso 
ter em conta as condições de 
trabalho e as reiais hipóteses 
de constituir uma equipa com 
alguma qualidade.

(@V) - ...E a Liga?
(DM) -Eu sou da família do Des-
portivo, apesar de ter jogado 
na Liga o ano passado. Neste 
momento sou um jogador livre 
e a direcção da Liga ainda não 
falou da minha continuidade.

(@V) -  Os jogadores do Despor-
tivo, na época passada, � caram 
alguns meses sem salário. Abdi-
caria do mesmo para jogar no 
clube do seu coração?
(DM) - Jogar no Desportivo sem 
salário seria um bocadinho 
complicado, pois tenho de li-
dar com situações do dia-a-dia 
relacionadas com transporte, 
combustível, entre outras coi-
sas básicas. Masse houvesse 
essa possibilidade não a punha 
de parte. Até porque seria ape-
nas uma época.

(@V) – Porquê uma época?
(DM) –Gostaria de jogar mais 
um ano porque, sinceramente, 
queria terminar a minha car-
reira no Desportivo e também 
porque as pernas só me per-
mitem jogar mais uma época. 
Mais do que isso seria esforço 
desnecessário.  

(@V) – Acha que o clube está 
melhor do que no período que 
passou por lá.
(DM) -Acho que o Desportivo 
melhorou. Passados 15 anos 
só pode  ter melhorado alguma 
coisa.

(@V) – Não pensa que um clube 
com o historial do Desportivo te-
nha a obrigação de ter um cam-
po relvado?
(DM) – Isso é algo que vem do 
meu tempo. Penso que devia. 
Até porque as condições do 
campo em que uma equipa 
treina podem, de alguma for-
ma, determinar a qualidade do 
seu futebol. 

(@V) – Em alguma fase da sua 
carreira � cou sem salário?
(DM) -Principalmente em Por-
tugal, na Académica, estive 
vários meses sem salário. Mas 
acho que o mais importante 

não é não receber, mas sim a 
forma com os dirigentes lidam 
com a situação. É  preciso ter 
em conta que os atletas têm fa-
mília e elas dependem do que 
eles ganham. Até porque eles 
não fazem mais nada a não ser 
jogar a bola. Mesmo que não se 
pague muito é importante que 
os clubes honrem atempada-
mente os seus compromissos.

(@Verdade) – Jogou uma época 
no país. Notou alguma melhoria 
em relação ao seu tempo? 
(DM) - Há melhorias, mas fal-
ta seriedade. Com excepção 
da Liga Muçulmana, que é um 
clube à parte em termos de se-
riedade e honestidade com os 
seus atletas, registam-se algu-
mas melhorias. Contudo, não 
posso falar dos outros clubes 
com profundidade. Posso, isso 
sim, dizer que antes de sair do 
país havia pouca seriedade nos 
clubes no compromisso com os 
atletas.

(@Verdade) – Essa melhoria ve-
ri� ca-se na qualidade do atleta?
(DM) -Em termos de qualidade 
futebolística os jogadores do 
Moçambola não têm a qualida-
de do meu tempo. Mas isso é 
resultado de outras coisas. Por 
exemplo, tenho acompanhado 
o futebol juvenil e o júnior e 
garanto que a qualidade em re-
lação ao meu tempo decresceu 
drasticamente. 
Há falta de trabalho de forma-
ção em Moçambique. Por isso 
é que os jogadores chegam as 
seniores com anomalias que 
não coadunam com o seu es-
calão.

(@V) – Não será, de alguma 
forma, por causa do desapareci-
mento dos espaços nos quais era 
comum a prática do desporto?
(DM) -Uma coisa não tem nada 
a ver com a outra. Quando uma 
sociedade sofre modifi cações a 
forma como certas actividades 
decorrem deve acompanhar 
esse processo. Ou seja, a nossa 
sociedade está a evoluir e com 
ela deve evoluir o conceito de 
escola de jogadores. A ausên-
cia de espaços não signifi ca ne-
cessariamente o subdesenvol-
vimento da prática de futebol. 
Portanto, deve mudar o lugar 
onde o mesmo é praticado e 
convenientemente divulgado, 
de modo que todas as crianças 
com talento possam ter conhe-
cimento da existência desses 
lugares. 

(@V) – Pensa em abrir uma es-
cola de jogadores?
(DM) -Antes de chegar ao fu-
tebol moçambicano pensei 
nisso. Mas agora que conheço 

a realidade do país começo a 
deixar de acreditar que uma 
escola possa ter um fi nal feliz. 
Numa escolinha um jogador 
entra com 12 anos e os frutos 
são colhidos passados 10 anos. 
Neste país ninguém acredita 
em projectos – somos um povo 
sem paciência – e assim não é 
possível trabalhar.

(@V) – O que pensa fazer depois 
de terminar a sua carreira?
(DM) -O meu sonho é fazer um 
curso universitário. O meu con-
tributo, diga-se, para o futebol 
moçambicano dependerá das 
oportunidades que tiver. Tal-
vez por isso não ponha com-
pletamente de parte a possi-
bilidade de fazer uma escola 
de jogadores, embora já tenha 
tido maior motivação. 

(@V) – Já pensou em abraçar a 
carreira de treinador?
(DM) -Não faço força para ser 
treinador de futebol. Aliás, 
penso que ser treinador é dar 
continuidade à carreira no fu-
tebol. 

Orgulho por representar 
Moçambique 

(@V) – Qual foi o momento mais 
marcante com a elástica dos 
Mambas?
(DM) - Sem querer enumerar, 
todas as vezes que eu joguei 
na selecção nacional foram 
marcantes. Não é todos os dias 
que um jogador de futebol tem 
a oportunidade de representar 
o seu país. 

(@V) – Sentiu-se magoado 
quando foi assobiado pelo públi-
co da Machava?
(DM) -Eu fui um dos notáveis 
da selecção nacional e estou 
orgulhoso de ter sido uma e 
outra vez vaiado. Quando és 
apupado signifi ca que as pes-
soas sabem que és alguém que 
pode resolver os problemas do 
país e eu nunca me escondi. 
Trabalhei sempre no sentido 
de corresponder.

(@V) – Sente que é reconhecido 
pelo seu contributo nos feitos dos 
Mambas? 
(DM) -Acredito que o reconhe-
cimento vem com o tempo. 
Deixei de jogar na selecçãohá 
seis meses e não vesti a cami-
seta do país com o intuito de 
ser reconhecido. Muito pelo 
contrário, sinto-me orgulhoso 
da nação que me viu nascer e 
crescer e também pelo facto 
de me ter dado a oportunidade 
de jogar no estrangeiro. Estou 
agradecido à nação e não estou 
à espera que ela me agradeça. 
Representei o país com o orgu-

lho de ser moçambicano.

(@V) - Ganhou dinheiro su� -
ciente para viver sem trabalhar?
(DM) – Não. Vou ter de traba-
lhar para viver. Ganhei o sufi -
ciente para alavancar a minha 
vida, mas não para viver como 
um rei.

(@V) - Qual foi o melhor jogador 
moçambicano que viu jogar?
(DM) - Fui admirador de vários 
jogadores, mas indiscutivel-
mente houve um que repre-
sentou Moçambique com uma 
qualidade acima da média que 
é o Chiquinho Conde. Foi sem-
pre um senhor dentro e fora 
dos campos. Acho que há muito 
pouco reconhecimento deste 
senhor do futebol moçambi-
cano.

(@V) –Actualmente...
(DM) -Sem sombras de dúvidas 
é o Dominguez. É um jogador 
diferente e com características 
invulgares principalmente para 
o nosso futebol. Joga de for-
ma diferente dos outros num 
país que regista um desapare-
cimento drástico de talentos. 
Provavelmente, trata-se do 
último talento do futebol mo-
çambicano.

(@V) - E no clube onde jogou?
(DM) -O jogador com maior ta-
lento da Liga Muçulmana é o 
Nelson. Tem qualidades excep-
cionais e, se não fosse pregui-
çoso, teria um futuro brilhante 
pela frente, mas penso que a 
preguiça passa com o tempo. 
Oxalá que ele possa mostrar 
todo o talento que tem nos pés 
e na cabeça. 

(@V) – O melhor técnico...
(DM) -  É o Artur Semedo. Tra-
balhei com o mister Semedo 
na época passada e fi quei com 
a sensação de que ele não ex-
plana todo o seu conhecimento 
pelas limitações estruturais do 
país. Se ele está ao nível dos 
melhores do mundo só o tem-
po dirá.

(@V) – É boa para o Moçambola 
a presença de treinadores estran-

geiros?
(DM) -Depende da concepção 
que cada um tem. Não acredi-
to que cheguem treinadores 
iguais ou piores do que os que 
nós temos. Se fosse assim não 
teríamos necessidade de con-
tratá-los. Eles são contratados 
com base nos currículos e ob-
jectivos de cada clube.

(@V) – Acha normal um clube 
apresentar o seu plantel sem an-
tes encontrar treinador?
(DM) -Nós não sabemos quais 
são os planos do clube e quais 
são os seus objectivos. Não sa-
bemos quais foram as nuances 
dessa contratação e que pla-
nifi cação foi feita, mas que é 
anormal isso é.

(@V) - No mundo do futebol, em 
algum momento terá � cado ma-
goado com alguém em especial?
(DM) – Sim. Por causa de um 
lance no jogo contra a Costa 
do Marfi m, no qual as pessoas 
foram induzidas, por via da Im-
prensa desportiva, a olhar para 
a parte fi nal da jogada. Há, na 
verdade, dois momentos nesse 
lance. O primeiro que começa 
quando um jogador passa por 
dois adversários e é derrubado 
na área e o árbitro marca uma 
grande penalidade, momento 
esse em que o atleta em ques-
tão é uma espécie de herói da 
pátria. Porém, depois da defe-
sa do guarda-redes adversário 
esse jogador passou a ser trai-
dor da pátria. 

(@V) – O que o leva a pensar que 
as pessoas foram induzidas?
(DM) - No meu entender isso 
resultou de um jornalismo en-
comendado, situação que me 
deixou triste porque não se 
estava a falar de um jogador 
qualquer. Era um dos mais im-
portantes do país e eu não acho 
que uma grande penalidade 
defendida por um adversário 
que também está a servir a sua 
pátria seja uma traição. Dei 
tudo: joguei lesionado e febril. 
Eu sou moçambicano e tenho 
orgulho disso. Portanto, não 
poderia ter pensado em trair 
20 milhões de pessoas como 

andaram a escrever.
Sinceramente, fi quei magoado 
com o Narciso Nhacila pelos 
artigos. Foram vários os traba-
lhos que ele fez com o intuito 
de denegrir a minha imagem. 
Na minha percepção só pode 
ter sido algo encomendado. 
Fiquei, repito, magoado porque 
não feriu só a mim, mas tam-
bém a minha família. Ele pôs 
em causa a minha integridade 
como cidadão, pôs em causa a 
minha postura como despor-
tista e internacional moçam-
bicano, pôs em causa a minha 
credibilidade diante do país. 
Foram momentos difíceis nos 
quais tive difi culdades de sair 
de casa. O fi nal foi feliz porque 
nos qualifi cámos e penso que 
se isso não tivesse acontecido 
o Dário seria crucifi cado.

(@V) – Essa campanha que visa-
va, diz, colocar Jerry no seu lu-
gar terá afectado a relação com o 
então melhor marcador do Mo-
çambola?
(DM) - Tenho uma relação mui-
to boa com o Jerry. Fui uma das 
pessoas que ajudou o rapaz a ir 
à Académica. Ele não teve cul-
pa pela campanha que foi feita 
para afastar o Dário da selecção. 

(@V) – Que futuro antevê para o 
futebol moçambicano?
(DM) – Sombrio.O problema do 
futebol deve ser partilhado por 
várias entidades e enquanto 
ele for discutido em função de 
pessoas não vai a lado nenhum. 
Não devem ser apontados de-
dos a este e aquele. O proble-
ma é que o país preocupa-se 
com momentos. Ninguém sabe 
o que  está a ser feito para o 
jogo com a Tanzânia. Não exis-
te planifi cação e por isso exis-
te esse ir e vir de treinadores. 
Qual é o nosso horizonte para 
daqui a 10 anos? Onde que-
remos estar e o que está a ser 
feito para que isso se efective. 
Temos de planifi car. Ou seja, 
colher para plantar. Ninguém 
traça metas. As pessoas vivem 
de pequenas vitórias e de re-
sultados imediatos que, regra 
geral, são completamente en-
ganadores.

A Politecnica de Maputo venceu o Campeonato Nacional de Basquetebol de juniores masculinos. O Ferroviário 
de Maputo ocupou a segunda posição seguido pelo Costa do Sol, também de Maputo.

Texto: Rui Lamarques • Foto: Miguel Mangueze

Viu algo estranho ou fora do normal? Fotografou ou filmou uma acontecimento relevante? 

Envie-nos um SMS para 82 11 15, um email para averdademz@gmail.com,
um twit para @verdademz ou uma mensagem via Blackberry pin 288687CB.
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Gabão: O cabelo à Neymar está 
no coração da primeira-dama

Aubameyang é quase um sósia africano do avançado brasileiro. A jogar em casa, 
marcou o primeiro golo da selecção frente ao Níger.

Última jornada da fase de gru-
pos do CAN-2010. Em Bengue-
la, o Gabão perde com a Zâm-
bia (1-2). Ao mesmo tempo, 
mas no Lubango, os Camarões 
empatam com a Tunísia (2-2). 
O grupo D fica uma confusão: 
gaboneses, zambianos e cama-
roneses têm quatro pontos e 
todos pensam que se qualifica-
ram para os quartos-de-final. O 
Gabão, apesar da derrota, faz a 
festa porque antes tinha ganho 
aos Camarões. E só mais tarde 
percebe que afinal o CAN aca-
ba ali.

Última jornada da fase de qua-
lificação para o CAN-2012. No 
Cairo, o Egipto já não tem hi-
póteses de chegar ao primeiro 
lugar, o único que dá acesso à 
competição. Mesmo assim ga-
nha por 3-0 ao Níger. À mesma 
hora, em Nelspruit, a África do 
Sul deixa-se andar num empa-
te a zero com a Serra Leoa por 

acreditar que é suficiente para 
seguir em frente. Os Bafana 
Bafana têm nove pontos, os 
mesmos dos nigerinos e dos 
serra-leoneses. Mas estão en-
ganados. É o Níger quem segue 
em frente.

Primeira jornada do CAN-
2012. Gabão e Níger encon-
tram-se em Libreville para a 
estreia na prova. De um lado 
está um dos organizadores (o 
outro é a Guiné Equatorial); 
do outro um dos estreantes (a 
par do Botswana e os próprios 
equato-guineenses). É um due-
lo entre os enganados de 2010 
e os felizes com o engano dos 
outros a caminho de 2012.

O Gabão veste-se à Brasil – ca-
misola amarela e calções azuis. 
Mas convém evitar as ilusões: 
por muita energia e convicção 
que um CAN jogado em casa 
possa dar, os gaboneses não 

são estrelas do futebol. Isso é 
irrelevante para o povo. Nas 
bancadas só se pensa no Gabão 
campeão.

Na verdade, há um jogador que 
até passava bem por brasileiro. 
Pierre-Emerick Aubameyang 
tem um penteado à Neymar e 
mostra um toque de bola di-
ferente, mais europeu, mais 
refinado. Aubameyang joga 
no Saint-Étienne, depois de já 
ter passado por Dijon, Lille e 
Mónaco. Até esta época esteve 
sempre emprestado pelo AC 
Milan, para onde se mudou em 
Janeiro de 2007 com os irmãos 
Catilina e Willy. Sim, foram os 
três no mesmo pacote para Itá-
lia. Bom, para isso terá contri-
buído o facto de o pai – Pierre 
Aubameyang, antigo interna-
cional gabonês – ser responsá-
vel pelo departamento de pros-
pecção do clube milanês.

Aubameyang não convenceu o 
AC Milan, agora é herói no Ga-
bão e tem na primeira-dama a 
fã número um. Quando o avan-
çado marca o primeiro golo do 
jogo, Sylvia Bongo – equipada 
a rigor com a camisola n.º 9 (de 
Aubameyang) – vibra na tribu-
na presidencial. A euforia dis-
para ainda mais quando o Ga-
bão chega ao segundo, depois 
de um cruzamento de Mous-
sono e de um remate defendido 
pelo guarda-redes do Níger. Na 
recarga, Stéphane N’Guéma ar-
ruma o jogo. O Gabão não está 
recheado de estrelas, mas ainda 
assim pode ir longe neste CAN.

Gyan. O baby que não queria usar chuteiras
É o principal goleador do Gana, uma das selecções favoritas à vitória na CAN. Mas no 
início da carreira só queria jogar descalço.

O que não falta por aí são joga-
dores com tendência precoce 
para o futebol. Veja-se o caso de 
Bojinov, o avançado do Sporting, 
que se estreou na Série A italia-
na (pelo Lecce) com apenas 15 
anos. Asamoah Gyan era apenas 
um ano mais velho quando teve 
a primeira internacionalização 
pelo Gana. Foi em 2003, num jogo 
com a Somália (qualificação para 
o Mundial-2006), e o avançado 
marcou logo o primeiro golo pela 
selecção. Uma época mais tarde 
já estava nos Jogos Olímpicos de 
Atenas, mas a campanha ganesa 
ficou pela fase de grupos.

O Mundial-2006 havia de voltar 
à baila, agora na Alemanha, para 
a fase final. O Gana nunca tinha 
estado numa prova desta di-
mensão e o jovem Gyan, com 19 
anos, estava longe de imaginar 
que ia fazer um golo à Repúbli-
ca Checa ao fim de 68 segundos. 
O pior viria mais tarde, já nos 
oitavos-de-final, quando viu o 
segundo amarelo por simular 
um penalty na área do Brasil e o 

Gana também recebeu ordem de 
despejo da prova.

Em 2010, depois de ser finalista 
no CAN, a selecção africana re-
pete a participação no Mundial. 
E desta vez vai mais longe. Gyan 
dá outra vitória no primeiro 
jogo, marca o golo do empate no 
segundo e garante uma vitória 
no prolongamento nos oitavos-
-de-final. Mas voltou a estar as-
sociado ao adeus ganês. Frente 
ao Uruguai, nos quartos-de-final, 
Luis Suárez impediu o golo da 
vitória com a mão, mesmo em 
cima do fim do prolongamento. 
O árbitro marcou penalty e Gyan 
atirou à barra. No desempate os 
sul-americanos ganharam.

Aos 25 anos, o avançado já pas-
sou por Itália (Udinese e Mode-
na), França (Rennes) e Inglaterra 
(Sunderland). Agora está no Al 
Ain, dos Emirados Árabes Uni-
dos, onde lhe pagam quatro ve-
zes mais – o Sunderland também 
recebe uma compensação jeito-
sa pelo empréstimo. Na selecção 

é o goleador de serviço – embo-
ra a vitória, na terça-feira, sobre 
o Botswana, tenha saído dos pés 
de John Mensah.

Admira Ronaldo, o brasileiro, e o 
irmão mais velho (Baffour Gyan, 
também internacional ganês), 
com quem aprendeu a jogar. 
Tudo começou nas ruas de Acra, 
onde se juntava aos amigos de 
pé descalço. A primeira vez que 
calçou umas chuteiras nem sa-
bia o que fazer, dizia que não ia 
conseguir levantar a bola. “Des-
calço era muito mais fácil!” Mas 
depois tudo mudou.

Um dia, durante um desses jogos 
na rua, apareceu um homem. 
“Disse-nos que queria juntar os 
miúdos para fazer uma equipa.” 
Chamou-lhe United Kingdom 
Babies. Hoje Gyan está longe de 
ser um bebé. É um homem do 
futebol, com fome de golo, um 
sério candidato a melhor mar-
cador do CAN. E se o futebol não 
desse nada? “Seria cantor, tenho 
boa voz!”

Na primeira ronda da Taça das Nações Africanas, 
um dos favoritos ao título foi surpreendido. A 
Zâmbia de Cristhofer Katongo parece continuar 
a ser a equipa motivada que derrotou os Mambas 
em pleno Estádio da Machava, como comprova a 
difícil vitória diante do Senegal de Demba Ba.

Uma ronda que ficou ainda marcada pela vitória 
também sofrida da poderosa Gana, sem o contri-
buto de Essien e Boateng, mas com um finíssimo 

Annan no centro do terreno. Um golo de Mensah 
deu a vitória sobre o Botswana que só mostrou o 
ar da sua graça quando o autor do golo ganês viu 
um vermelho directo. Para o mesmo grupo, o D, 
o Mali venceu a Guiné-Conacri por uma bola sem 
resposta. 

A jornada começou no sábado com uma vitória da 
Guiné-Equatorial sobre a Líbia. No dia seguinte, a 
Costa do Marfim estreou-se com uma vitória sobre 

o Sudão, com um golo do suspeito do costume: Di-
dier Drogba. No segundo jogo do grupo B, Angola 
entrou a perder, mas recuperou da desvantagem 
diante do Burkina Faso e ganhou por 2-1.

Já na segunda-feira foi a vez de outro anfitrião 
entrar em campo, ainda em clima de festa, ape-
sar das dificuldades colocadas pelo Níger que, no 
primeiro tempo, fez tudo para não sofrer golos. A 
verdade é que o Gabão, além de conquistar os três 

pontos, ganhou de forma categórica, mantendo 
intactos os objectivos delineados para esta com-
petição.

Logo a seguir, jogou-se o derby da África branca, o 
Marrocos com mais técnica e uma Tunísia conhe-
cedora dos seus limites mas extremamente letal 
no contra-ataque. Resultado: 2-1 para a equipa 
mais fria e calculista. Ganhou a Tunísia e o Marro-
cos terá de fazer pela vida.

Envie-nos uma mensagem indicando a sua selecção favorita à conquista do título africano. 
SMS para 821111, tweet para @verdademz ou email: averdademz@gmail.com.

A Politecnica de Maputo venceu o Campeonato Nacional de Basquetebol de juniores em femininos seguida 
pelo Ferroviário da Beira, na segunda posição, e pela equipa do So Protecção Segurança de Quelimane, na terceira posição.

Texto: Redacção • Foto: Lusa

Texto: jornal Ionline • Foto: LUSA

Texto: jornal Ionline • Foto: LUSA

A primeira rounda da festa do futebol africano
Os líderes não caem, mas tremem. Costa do Marfim e Gana continuam intratáveis. Porém, a primeira jornada da Taça das Nações Africanas 
provou que andam a vencer nos limites. Tal como os pequenos.

Grupo A
POS SELECÇÕES J V E D GM GS Dif Pts

1 Zâmbia 1 1 0 0 2 1 1 3

2 Guiné Equatorial 1 1 0 0 1 0 1 3

3 Senegal 1 0 0 1 1 2 -1 0

4 Líbia 1 0 0 1 0 1 -1 0

Grupo B
POS SELECÇÕES J V E D GM GS Dif Pts

1 Angola 1 1 0 0 2 1 1 3

2 Costa do Marfim 1 1 0 0 1 0 1 3

3 Burkina Fasso 1 0 0 1 1 2 -1 0

4 Sudão 1 0 0 1 0 1 -1 0

Grupo C
POS SELECÇÕES J V E D GM GS Dif Pts

1 Gabão 1 1 0 0 2 0 2 3

2 Tunísia 1 1 0 0 2 1 1 3

3 Marrocos 1 0 0 1 1 2 -1 0

4 Níger 1 0 0 1 0 2 -2 0

Grupo D
POS SELECÇÕES J V E D GM GS Dif Pts

1 Gana 1 1 0 0 1 0 1 3

2 Mali 1 1 0 0 1 0 1 3

3 Botswana 1 0 0 1 0 1 -1 0

4 Guiné Conacry 1 0 0 1 0 1 -1 0
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Recorte e guarde o novo código de estrada
Entrou em vigor, no dia 24 de Setembro de 2011, o novo Código de Condução nas estradas de Moçambique. @Verdade publica, nesta edição, o 15º fascículo, de um total 
de 19, do Boletim da República aprovado a 23 de Março de 2011, pelo Conselho de Ministros, para que os automobilistas possam ter conhecimento da natureza do novo 
dispositivo.

A medida deve-se ao 
facto das mesmas te-
rem um curto período 
de tempo de vitalidade 
e por serem importadas 
sem as devidas peças so-
bressalentes, o que ori-
gina “casos de conges-
tionamento e acidentes 
por problemas mecâni-
cos”, justifi cou Bacar, 
falando em entrevista ao 
jornal Correio da ma-
nhã.

Esclareceu que a medida 
não é banir por com-
pleto a sua importação, 
“porque o poder econó-
mico dos moçambicanos 
é ainda muito diminuto, 
apesar de contribuírem 
para o crescimento da 
economia nacional”.

Taibo indicou mais 
adiante que a refl exão 
com vista a legislar-se 
sobre a matéria está a ser 
feita pela sua instituição, 
juntamente com as Al-
fândegas de Moçambique 
e o sector empresarial 
privado, encabeçado pela 
Confederação das Asso-
ciações Económicas de 
Moçambique (CTA).

Ainda para aquele di-
rigente, a limitação da 
importação de viaturas 
de segunda mão não 
apenas vai acontecer em 
Moçambique, “mas é já 
prática na maioria dos 
países membros da Co-
munidade de Desenvolvi-
mento da África Austral 
(SADC)”.

Zero quilómetro
O director-geral do 
INATTER falava à mar-
gem dos trabalhos de 
ofi cialização, na passa-
da semana, da Associa-
ção dos Importadores e 
Distribuidores de Auto-
móveis de Moçambique 
(AIDAM), cujo presi-
dente é Nuno Sousa, 
director-geral da com-
panhia Toyota de Mo-
çambique.

Nuno Sousa vincou, 
entretanto, que a nova 
agremiação defende a 
importação de viaturas 
a zero quilómetro e “não 
de segunda mão como 
está a acontecer agora”, 
como, aliás, está institu-
ído pelo Governo.

A AIDAM é constituída 
por 10 companhias cre-
denciadas pelo Governo 
para importação de uma 

média anual de 4500 au-
tomóveis. Frisa-se que a 
cidade do Maputo dis-
põe de 57,1% dos cerca 

de 350 mil automóveis 
em circulação em Mo-
çambique.

Em vista limitação de importação de viaturas usadas
A importação de viaturas usadas deverá obedecer a um limite estabelecido em termos do seu número, segundo Taibo Bacar, director geral 
do Instituto Nacional dos Transportes Terrestres (INATTER), ex-Instituto Nacional de Viação (INAV), instituição dependente do Ministério dos 
Transportes e Comunicações.

Pelo menos 18 pessoas morreram, semana passada, em consequência de 55 acidentes de viação registados em 
todo o país, anunciou a Polícia da República de Moçambique.

Texto: Correio da Manhã • Foto: Miguel Mangueze
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TECNOLOGIAS
Kodak: como a era digital se voltou contra um dos seus criadores
A Kodak inventou a câmara fotográfi ca digital mas acabou por “morrer” por causa da sua própria invenção. Na se-
mana passada, a empresa criada por George Eastman em 1880, e registada como marca em 1888, declarou falência.

A empresa que já foi responsá-
vel por vender 90% dos rolos 
utilizados nos Estados Unidos 
e desenvolveu um fi lme, o Ko-
dachrome, tão amado por fotó-
grafos amadores e profi ssionais 
que Paul Simon escreveu uma 
canção a respeito, fi nalmente 
sucumbiu à revolução digital 
que deixou os seus produtos 
obsoletos. Mesmo o Kodachro-
me, um slide e fi lme, produzido 
por 74 anos, exaltado pela sua 
nitidez, durabilidade e tons vi-
brantes, morreu em 2009. Ao 
longo dos seus anos, entretan-
to, ele foi um ícone da marca 
amarela e vermelha: foi usado 
para fazer fi lmes de Hollywood 
durante o século XX, incluindo 
80 vencedores de Melhor Filme 
no Oscar, para gravar a coroa-
ção da rainha em 1953 e usado 
por Neil Armstrong para fazer 
close-ups na superfície lunar na 
missão Apollo 11.

Muita da veia criativa da Kodak 
foi herdada de Eastman, que ti-
nha uma doença degenerativa 
que tirou a sua própria vida em 
1932, mas que durante décadas 
infl uenciou a Kodak e uma su-
cessão de inovações. Mas não 
pelos seus quase 132 anos. Para 
Nancy West, da Universidade 
de Missouri, citada pela Reu-
ters, Eastman havia exercido 
tal infl uência sobre a empresa 
que quando ele morreu a Ko-
dak rapidamente se transfor-
mou numa companhia ligada 
à nostalgia. “Nostalgia é adorá-
vel, mas ela não permite que as 
pessoas sigam em frente”, disse 
ela, que já estudou a empresa a 
fundo.

A primeira câmara da Kodak 
data de 1900. Pouco mais de 
meio século depois, em 1975, 
eles criavam a primeira câma-
ra digital, um protótipo do ta-
manho de uma torradeira que 
precisava de 23 segundos de 
exposição para produzir uma 
imagem de 0,01 megapixel em 
preto e branco.

“A Kodak foi a primeira em-
presa a criar a câmara digital, 
mas, naquela época, a maio-
ria dos seus lucros vinha da 
vendas de produtos químicos 
utilizados nos fi lmes e eles ti-
nham medo de investir em 
algo novo porque achavam que 
podia prejudicar o seu negó-
cio tradicional”, disse Olivier 
Laurent, editor de notícias do 
British Journal of Photography. 
“Quando eles perceberam, o 
mercado digital tinha chegado 
para fi car, ultrapassado o fi l-
me e todos os concorrentes da 
Kodak tinham câmaras digitais 
muito superiores. As câmaras 
Kodak nunca foram boas e a 
empresa perdeu a reputação 

conquistada com o ‘momento 
Kodak’”.

Em 1992, Don Strickland, ex-
-vice-presidente da Kodak, 
disse, segundo o Th e Guardian, 
que a empresa estava pronta 
para dar espaço no seu negócio 
para as câmaras digitais, mas 
que os seus chefes vetaram a 
ideia com medo de uma “ca-
nibalização do fi lme”. E para 
além dos concorrentes e as suas 
câmaras digitais e da entrada 
tardia no mercado que ajudou 
a criar, a Kodak enfrentou nos 
últimos anos outro obstáculo 
com o qual outras fabricantes 
também estão a ter que lidar: 
os smartphones como câma-

ras cada vez melhores. Para 
Laurent, os telefones estão a 
comer o mercado de câmaras 
compactas. “Porque ter uma 
câmara compacta quando uma 
de 8 megapixels no iPhone é 
quase tão boa e ele está sempre 
lá no seu bolso?” Esse, como o 
próprio mercado de câmaras já 
sabe, é um obstáculo a ser ul-
trapassado nos próximos anos.

Do caso de sucesso ao de 
fracasso

A Kodak bem tentou reinven-
tar-se como fabricante de im-
pressoras para capitalizar sobre 
a sua reputação como a me-
lhor impressão de fi lme. Mas 
a tentativa resultou apenas no 
encerramento, desde 2003, de 
13 fábricas, 130 laboratórios de 
processamento e no fi m de 47 
mil postos de trabalho. As suas 
dívidas ultrapassam 6,8 biliões 
de dólares. Em 1988, a Kodak 
comprou a Sterling por 5,1 bi-
liões de dólares, conhecida por 
fazer os produtos de limpeza 
Lysol. Em 1994, a empresa se-
parou o seu braço químico, a 
Eastman Chemical Co, para 
ajudar a reduzir a dívida, pos-
teriormente tendo que vendê-
-la. Em 2007, a Kodak desfez-se 
da Onex, que fazia equipamen-
tos de raios-X para hospitais e 

dentistas e embolsou 2,35 bili-
ões de dólares, mas os analistas 
disseram que era um erro sair 
do negócio quando muitas pes-
soas estavam prestes a aposen-
tar-se e a procura de raios-X 
aumentaria. Ou seja, além da 
inovação, a Kodak foi prejudi-
cada pelas suas péssimas deci-
sões.

Um empréstimo de 950 mi-
lhões de dólares do banco de 
investimentos Citigroup dará 
à Kodak 18 meses para respirar 
enquanto tenta vender 1,1 mil 
patentes que, acredita, valem 
mais de 1 bilião de dólares. 

A Kodak quer reivindicar os 
seus direitos sobre a imagem 
digital, porque, tristemente, 
a empresa que foi pioneira na 
criação da câmara digital aca-
bou por ser derrubada pelo seu 
fracasso ao decidir não inves-
tir na sua própria invenção. A 

Kodak já processou a Apple, 
HTC, Research In Motion e 
Samsung pela forma de enviar 
imagens digitais dos aparelhos. 
O portfólio de patentes é uma 
parte importante dos planos da 
Kodak para “completar a sua 
transformação”.

Há tempos a Kodak é exem-
plo do que não se deve fazer 

no mundo dos negócios. A 
empresa é citada em diversos 
MBAs. Ao contrário de empre-
sas como IBM e a Xerox Corp, 
que conseguiram criar novos 
fl uxos quando o espaço para o 
seu legado no mercado caiu, a 
Kodak abandonava novos pro-
jectos muito rapidamente. “As 
sementes dos problemas de 
hoje remontam há várias dé-
cadas”, disse Rosabeth Kanter, 
professor da Harvard Business 
School à Reuters. “A Kodak 
era muito centrada na sede em 
Rochester e nunca desenvolveu 
uma presença noutros luga-
res que estavam a desenvolver 
novas tecnologias”, disse. “É 
como se vivessem num mu-
seu.”

Para o colunista do Th e Guar-
dian, Simon Walman, o suces-
so da Kodak foi baseado num 
modelo de negócio genial. Eles 
venderam fi lmes, venderam os 

produtos químicos para desen-
volver o fi lme e depois vende-
ram o papel em que as fotos 
dos fi lmes foram impressas. O 
problema é que eles eram mui-
to bons no que faziam e isso 
fortalecia o medo da mudança. 
Na opinião do colunista, a fra-
se “vítima do próprio sucesso” 
poderia ter sido criada para 
descrever a Kodak.

Todos os dias www.verdade.co.mz
Não tem preço.

Texto: Redacção /Agências  • Foto: Istockphotos

Tablet ‘Red Pad’ é lançado na China 
para líderes do governo comunista

Inspirado no iPad e no seu grande sucesso de 
vendas, o “Red Pad” acaba de ser lançado na 
China para clientes muito especiais: os inte-
grantes do alto escalão do governo comunista. 
A imprensa ofi cial chinesa apresentou o “Red 
Pad”, um caro artigo de luxo que custa 9.999 
iuanes (1.225 euros) de cor vermelha, a mes-
ma do Partido Comunista, no poder.

Como outros tablets, o “Red Pad” permite com 
a sua tela touchscreen navegar na Internet, 
graças ao Wi-Fi ou 3G, mas conta com “aplica-
tivos” especiais: base de dados do governo e 

acesso a documentos ofi ciais ou transcrições 
dos pensamentos dos líderes de alto escalão. 
Alguns compararam o “Red Pad” ao famoso 
Pequeno Livro Vermelho, publicado pela Re-
pública Popular nos anos 1960, onde eram 
recolhidas frases dos discursos e textos do 
grande líder Mao Tse-Tung.

A fabricante, a empresa Red Pad Technology, 
que estaria vinculada ao poderoso ministério 
chinês da Informação, venderá o seu produto 
apenas aos funcionários de alto escalão do go-
verno comunista, informou a imprensa local.

O número de aparelhos com Android habilitados diariamente é mais que o dobro do número de nascimentos no 
mundo, uma vez que tal é feito em700 mil novos aparelhos com o sistema operacional Android. Enquanto isso, o número de bebés 
que nascem no mundo todos os dias não ultrapassa a marca de 300 mil.
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MULHER
Coquetel fatal de violações e impunidade
A violência sexual contra as mulheres aumenta de modo exponencial no México, na mesma medida que se intensificam os 
confrontos entre forças de segurança e máfias de narcotraficantes, afirmam organizações defensoras dos direitos humanos.

“Vemos um aumento da vio-
lação, hostilidade sexual e vio-
lação de meninas”, disse à IPS 
a activista Imelda Marrufo, 
fundadora e coordenadora da 
Rede Mesa de Mulheres, em 
Ciudad Juárez, fronteiriça com 
os Estados Unidos.

O Observatório Cidadão Na-
cional do Feminicídio (OCNF), 
que aglutina 43 organizações 
de direitos humanos e de mu-
lheres, registou cerca de sete 
mil violações em dez dos 32 
Estados mexicanos em 2010, 
dado que pode ser maior con-
siderando que as vítimas não 
denunciam todos os actos de 
violência. A idade média das 
vítimas é de 26 anos, diz o in-
forme. A agressão sexual é a 
terceira forma mais grave de 
violência contra as mulheres, a 
seguir ao assassinato e ao desa-
parecimento.

Em locais como Ciudad Juárez, 
invadida por polícias, militares 
e narcotraficantes, grupos de 
homens “levantam” (sequestro 
sem pedido de resgate) meni-
nas e mulheres, violentam-nas 
e depois libertam-nas. “É mui-
to grave a situação. Os casos 
não são investigados e há muita 
impunidade. As organizações 
pediram-nos para documen-
tarmos os casos”, disse à IPS 
a coordenadora executiva do 

OCNF, María Estrada, tam-
bém encarregada do programa 
de Violência de Género e Di-
reitos Humanos da rede Cató-
licas pelo Direito de Decidir.

A repressão governamental 
aplicada na localidade de San 
Salvador Atenco, a 45 quiló-
metros da Cidade do México, 
é uma mostra-modelo das hu-
milhações sexuais. Nos dias 3 
e 4 de Maio de 2006, polícias 
desalojaram violentamente 
um grupo de moradores e de-
tiveram 47 mulheres, das quais 
pelo menos 26 sofreram abu-
sos sexuais, segundo a orga-
nização Atenco, Mulheres em 
Resistência. Diante da virtual 
impunidade desses factos, 11 
vítimas apelaram à Comissão 
Interamericana de Direitos 
Humanos, com sede em Wa-
shington, que aceitou o caso 
para análise.

A repressão de Atenco “ tor-
nou-se um padrão que se repete 
noutros locais”, afirmou Edith 
Rosales, de 53 anos, e uma das 
que assinaram a petição junto 
à Comissão, órgão da Organi-
zação dos Estados Americanos 
(OEA). “Foi dada uma utiliza-
ção à mulher, são obrigadas a 
participar no narcotráfico e são 
usadas sexualmente. E tiram as 
suas vidas normalmente”, con-
tou Rosales à IPS.

“A violência contra a mulher 
está enraizada na sociedade. 
Permite-se torturá-la, violentá-
-la e assassiná-la, considerando-
-a a camada mais baixa da so-
ciedade, e depois é atirada fora”, 
disse à IPS a representante do 
Conselho Geral de Advocacia 
Espanhola, Isabel Valriveras. 
Ela integra a missão internacio-
nal “Pelo Acesso à Justiça para 

as Mulheres”, que percorre Mé-
xico, Guatemala e El Salvador, 
desde o dia 17, para inspeccio-
nar a situação da violência de 
género e analisar as medidas 

tomadas a respeito dela. 

O Estado mexicano foi con-
denado três vezes entre 2009 e 
2010 pelo Tribunal Interame-
ricano de Direitos Humanos, 
a corte máxima no contexto da 
OEA, por violações dos direitos 
das mulheres. Em Novembro 
de 2009, foi considerado culpa-
do pelo assassinato das jovens 

Claudia González, Esmeralda 
Herrera e Laura Ramos, naqui-
lo que ficou conhecido como o 
caso do “Campo Algodoeiro”, 
local próximo a Ciudad Juárez 

onde, no dia 6 de Novembro de 
2001, os seus cadáveres foram 
encontrados.

Em Agosto do ano passado, o 
Tribunal expediu duas resolu-
ções condenatórias, pelas vio-
lações de que foram vítimas 
por parte de militares em 2002 
as indígenas Inés Fernández e 
Valentina Rosendo, no Estado 

de Guerrero. Depois de assu-
mir o governo, em Dezembro 
de 2006, o conservador Felipe 
Calderón determinou que as 
Forças Armadas colaborassem 

com a polícia numa luta frontal 
contra os narcotraficantes, numa 
campanha que já causou a mor-
te de pelo menos 50 mil pessoas, 
segundo a imprensa.

O Ministério da Defesa Nacional 
informou que pelo menos 159 
militares estão sob investigação 
por denúncias de abusos de au-
toridade, tortura e homicídios, 
outros 57 estão sob processo, e 
sete foram condenados, proces-
sados sob o foro militar. A orga-
nização Amnistia Internacional 
informou que pelo menos 60 
indígenas foram violentadas por 
soldados entre 1994 e 2011.

“Não é apenas invasão de corpo, 
mas a violação é exercida tam-
bém nos aspectos culturais, por 
serem mães e esposas de quem 
está dentro do crime organi-
zado. E não se vê mensagens 
claras do Estado de que não se 
permitirá a violência de géne-
ro”, disse à IPS a académica Julia 
Monárrez, do  El Colegio de la 
Frontera Norte e que foi perita 
de acusação no caso do “Campo 
Algodoeiro”. “Não temos justiça 
no México. Aqui domina a im-
punidade”, lamentou Rosales. 
Entre Janeiro de 2010 e junho 
deste ano, 1.235 mulheres foram 
assassinadas em oito Estados e 
outras 3.282 desapareceram em 
nove, segundo o Observatório 
Cidadão.

Publicidade

O projecto de electrificação das zonas rurais, através de painéis solares, implementado pelo Fundo de Energia (FUNAE), está a trazer 
grandes ganhos para as comunidades contempladas pelo programa, sobretudo para as mulheres e raparigas, que já estão a ganhar autonomia, especial-
mente financeira, uma vez que passam a desenvolver pequenas actividades de geração de renda.

Texto: Emilio Godoy/IPS  • Foto: EFE/Archivo
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A nuvem irrompeu manchando o céu. Uma nódoa cinzenta impondo-se 
sobre o azul, ganhava corpo e escurecia. Quando o céu fi cou pesado, in-
suportando o peso vaporoso daquela nuvem, uma gota desprendeu-se 
e caiu. Não com a doçura do choro de um chuvisco normal, mas grossa e 
groceira, com desprezo de um cuspo.

Da goela dos céus, escarros dos deuses começaram a trovejar violenta-
mente. A velha olhou apreensiva para aquele desprezo da natureza. Viu 
o chão rachado de seco engolir, com a urgência da sede, aquelas gotas.

– Gota grossa é chuva feia – deu, a velha, informação meteorológica, 
rebuscada do fundo da sua secular sabedoria. Falava linguagem de 
provérbios, que os espíritos não entendem e os mais velhos usam para 
abordagens sérias.

– Este rio – apontou para um fi o de água que restava do rio sazonal – não 
gosta ser molhado. Quando molha zangua muito.

Chuvas e dias passaram, o rio, zangado de se molhar, começou a inchar, 
a correr muito, a crescer e sair do leito. Parecia uma locomotiva louca 
em excesso de velocidade, arrastando mil vagões sem respeitar o trilho 
da linha férrea. Só quando as águas saídas das margens golfaram para 
dentro das casas, é que vieram as autoridades, aquele senhores engo-
mados, arrogando conhecimentos sobre chuvas, evacuar as pessoas, 
dos lugares que chamaram zonas de risco.

– Os meus animais! A minha machamba! – gritava a velha, enquanto a 
levavam compulsivamente dali.

As autoridade não sabem que quando saímos do lugar onde pingou o 
nosso suor, onde plantámos as nossas árvores, onde fi zemos as nossas 
machambas, onde enterramos cordões umbilicais nossos e de nossos 
fi lhos e netos, fi camos sem chão e os nossos antepassados fi cam sem 
saber onde nos visitar para nos proteger do mundo. Também não sa-
bem que a convivência com os bichos que criamos os torna da família. 
Cria-se uma consaguiniedade nas almas. Neles também se hospedam 
os xipocos, sortes e azares, da família.

Nessa noite, chamada pelo instinto materno, a velha saiu do acampa-
mento de Deslocados das Cheias e foi acudir os seus entes irracionais. 
Com uma capulana na cintura e outra a fazer de guarda-chuva, atraves-
sou a fl oresta densa de pingos, sulcando caminhos no chão molhado. A 
água subia à medida que se aproximava da casa. Primeiro lambia-lhe as 
canelas, depois os joelhos, quando lá chegou estava-lhe pela cintura. O 
caniço da casa inclinava-se à pressão da corrente. Da machamba só se 
via o topo das torre de espigas.

Apressou o passo trêmulo, até a capoeira. Assustadas com os trovões 
e relâmpagos que rebentavam fora daquele refúgio acanhado, as gali-
nhas empoleiraram-se onde puderam para se safar da água.

– Os pintos? – Perguntou-lhes a velha, adivinhando a resposta dramáti-
ca no silêncio das aves.

Do outro lado as cabras esforçavam-se para manter a cabeça fora da 
água. Correu, batendo com os ossos, quase nadando, até elas. Abraçou 
maternalmente a mais afl ita e quando quis cobri-la com a capulana, a 
água arrastou o pano. Antes que tivesse tempo para reagir, viu a corren-
te derrubar a capoeira e os outros bichos levados em agonia. Abraçou a 
cabra, agarrou-se à uma estaca fl utuante e deslizou inexoravelmente ao 
sabor da corrente.

Com a água cada vez mais enfurecida, esbracejando e segurando a ca-
bra, a velha sentiu-se projectada sobre um obstáculo. Era a sua casa. 
Agarrou-se aos caniços. Mas a corrente, impetuosa investia contra a 
construção, que começou a ceder e aos poucos deslizar. Perdida no tur-
bilhão negro das águas, viu-se a submergir e arremessada à casca grossa 
de um tronco ao qual, sem largar a cabra, se agarrou.

Acomodaram-se, abraçadas, entre dois galhos, mal cabendo. Quando 
um relâmpago rasgasse o escuro, percebia-se o pesadelo da paisagem 
ao redor: um mar de águas negras e furiosas, até perder de vista. Árvores 
derrubadas e entulhos enormes passavam por elas na boleia da corren-
te. Chovia enfurecidamente. As águas lhe varriam as perna. A contracor-
rente a arrastava para o fundo. O vento uivando e sacudindo as árvores 
com rajadas violentas, parecia divertir-se com aquela desgraça. A cabra 
pedia socorro com repetidos mééé. A árvore parecia que ia tombar. Em 
desepero, lutando para se manterem apoiadas, a velha começou a can-
tar, músicas de cerimónia, aquelas de apaziguar com espíritos, mas o 
fragor da tempestade lhe abafava a voz.

Já sentia os músculos dormentes pelo esforço e a temperatura do cor-
po baixando, quando a fúria da tempestade abrandou. Sem tanto vento 
nem tanta chuva, e com os olhos já habituados ao escuro, percebeu na 
afl icção trêmula das folhas da árvore, uns brilhos diferentes. Que luzes 
seriam no fundo molhado daquele túnel? Cansada, ajeitou-se no tronco 
húmido e escorregadio. Olhou melhor e percebeu as escamas, os olhos 
e o movimento. Uma cobra! Era uma cobra em reivindicação territorial.

Amanhecia, e a chuva recomeçou...

A Chuva

Pandza

helder.faife@yahoo.com.br
Hélder Faife

...também, “20 Dizer” Zé!

No dia em que eu, Zé Rui Martins, “20 Dizer” 
Moçambique, a verdade sobre as razões que 
eternizam a miséria dos pobres enquanto 
uma minoria de pessoas detentora do poder 
prospera - em prejuízo dos primeiros - fi cou 
desnuda. Que pena, mesmo assim, pouco se 
pode fazer...

Se se considerar que nos dias que cor-
rem ninguém, ainda que isso pareça 
exagero, gosta de dizer ou de ouvir que 
se fale a verdade, facilmente se pode 
perceber o espanto que tivemos em re-
lação aos estrondosos aplausos com os 
quais se acolheram as verdades - por ve-
zes incisivas - ditas por Zé Rui Martins. 

Zé, homem com um pendor artístico in-
vulgar ao nível das artes cénicas, celebra 
30 anos de carreira, declamando, teatra-
lizando poesia e crónica. Aliás, há ve-
zes em que o artista cria, noutras recria 
obras de arte objectivas e abstractas.  

A arte que faz não se difere de uma 

forma adequada de/para infl uenciar os 
homens (moçambicanos, portugueses, 
brasileiros, entre outros) que deman-
dam os seus concertos para refl ectir, 
não somente nas suas relações - as hu-
manas - mas, acima de tudo, no modo 
como os políticos, a quem se encarrega 

V Festi val Marrabenta:
O que faremos depois de descobrir 
a beleza da nossa cultura?

Além das suas incontáveis proporções provocadoras (o que incita o espectador a reflectir na 
sua condição social), “As Trinta Mulheres de Muzeleni”, a obra teatral do célebre dramaturgo 
moçambicano Lindo Nlhongo, será - para muitos moçambicanos - uma autêntica descoberta 
da beleza da nossa cultura. Nela está contida parte essencial da nossa história. Descubra, 
hoje, no Cine África, em Maputo, o seu impacto...

A discriminação racial, os 
massacres, a exploração e a 
dominação do homem pelo 
homem - factos característi-
cos da época colonial - encar-
diram a “história dos desco-
brimentos”. Por isso, alguns 
povos (senão todos) não têm 
orgulho de terem sido, supos-
tamente, descobertos por al-
guém. Disso, os brasileiros e 
índios são exemplo.  

Ora, passados cerca de 40 
anos, numa nação que em 
2012 irá celebrar 37 de inde-
pendência, nada nos impede 
de afi rmar que para muitos 

moçambicanos - nascidos 
depois de 1975 - assistir a 
qualquer obra teatral que te-
nha sido realizada antes do 
referido tempo seja uma au-
têntica novidade. “As Trinta 
Mulheres de Muzeleni” não é 
excepção à regra.

A obra que foi readaptada, 
revestida de nova imagem e 
com novas personagens pas-
sa a chamar-se “O Lobolo e as 
30 Mulheres de Muzeleni”.  

Recorde-se que, naquele pe-
ríodo Os Noivos ou Uma Con-
ferência Dramática Sobre o 

“Lobolo e As Trinta Mulheres 
de Muzeleni”, as obras de Lin-
do Nlhongo foram realizadas 
sob a direcção cénica de Nor-
berto Barroso (1970 – 72) na 
sua estada de dois anos em 
Moçambique. 

No entanto, o importante a 
reter no “Lobolo” é que, já 
naquela altura, as suas pro-
porções provocadoras para a 
necessidade de se despertar 
e (re)pensar nos problemas 
contemporâneos do povo 
incomodavam o sistema 
vigente, o colonial. Afi nal, 
reitere-se, despertava nos 

moçambicanos um espírito 
refl exivo E crítico que propi-
ciava o advento de necessá-
rias transformações sociais.  

Caso o teatro e a arte no geral 
fossem inertes (como o fraco 
apoio, que lhes é dispensado 
por quem de direito inclusive 
nos dias actuais, transpare-
cem) como é que se explica 
que, imediatamente, a PIDE 
se tenha preocupado em 
ofuscar a divulgação das re-
feridas obras? 

A verdade é que em “As Trinta 
Mulheres de Muzeleni”, uma 

continua Pag. 27 

A escritora moçambicana Paulina Chiziane será um dos rostos da primeira bienal do livro 
no Brasil. No evento estarão outros escritores africanos, como Ondjaki, de Angola, Germano Almeida, de 
Cabo Verde e o Nobel de literatura, o nigeriano Wole Soyinka.

Texto: Inocêncio Albino • Foto: Luis Neves/Miguel Mangueze

Texto: Inocêncio Albino • Foto: Miguel Mangueze
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continuação  V Festival Marrabenta: O que faremos depois de descobrir a beleza da nossa cultura?

continuação  ...também, “20 Dizer” Zé!
a orientação dos seus destinos, o fazem.

O artista, de nacionalidade portuguesa, está 
em Maputo onde, por ocasião do V Festival 
Marrabenta, empresta o ócio do seu ofício 
- ao nível da produção de eventos culturais 
- para que as festividades culturais que inicia-
ram ontem sejam um êxito.

Como tal, mesmo com as inúmeras activida-

des que possui no referido sector, “o vírus de 
dizer palavras, senti-las e a partir delas pro-
duzir arte” - de que não se desprende desde 
que o infectou - não lhe sossega. Neste con-
texto, muito recentemente, convocou alguns 
amigos e admiradores para lhes apresentar 
o concerto “20 Dizer”. O evento, altamente 
concorrido pela comunidade europeia em 
Maputo, com especial enfoque para a portu-
guesa, foi um momento nostálgico.

O calor intenso que se faz nesta “Cidade das 
Acácias” não impediu alguns de se sentirem 
em Tondela que é uma pequena cidade por-
tuguesa localizada em Viseu, onde Zé nasceu. 

Arte ao serviço da revolução

Se o concerto “20 Dizer” teve algum mérito, 
tal, não se deveu apenas à persistente luta tra-

vada pelo protagonista em defesa da arte ao 
longo dos anos.

Mas à lição que nos dá no sentido de perce-
ber-se que as crises vigentes (a económica e 
fi nanceira em particular) não somente as-
solam Moçambique, muito menos Portugal 
apenas. Trata-se de um fenómeno global, 
cuja “culpa” não é e jamais seria da produção 
artística. Antes pelo contrário. 

De qualquer forma, a selecção dos textos de-
clamados revela-nos que se encontrava no ín-
timo daqueles artistas uma pretensa vontade 
de reverter a crise que nos ensombra.

Ofusca o desenvolvimento das artes e dos 
seus praticantes nos países pobres - como o 
nosso. Por isso, a arte deve ter a capacidade 
de “dizer ao senhor ministro que a gente, no 
teatro, tem uma capacidade imensa de resistir 
às crises. Não será cortando o fi nanciamento 
às artes e à cultura que conseguirão acabar 
connosco”. Foi assim que nasceu a obra “20 
Dizer”, cuja estreia foi em Março do ano pas-
sado em Portugal.

Não tardou muito para que aquele trio (Zé, 
Cheny e Luísa Vieira) fi zesse uma combina-
ção simplesmente interessante entre a fl auta 
e a mbira para promover mudanças na socie-
dade. Até diríamos revoluções sociais.

Afi nal, a selecção criteriosa dos textos e dos 
autores feita para a realização do referido 
evento em Maputo denunciou isso. Basta 
reparar-se que se recitaram textos de artistas 
como José Craveirinha, Marcelino dos San-
tos, Mia Couto, Rui Nogar, Luis Bernardo 
Honwana, Eduardo White entre outros que 
- através de sua arte - lut(ar)am pela transfor-
mação da nossa sociedade.

Esta escolha propositada de artistas - a quem 
podemos considerar de poetas militares - de-
nuncia a necessidade de se transformar os 
nossos países em sociedades cada vez melhor. 
Em nações, onde “a solidariedade e o respeito 
mútuo pelas nossas múltiplas e preciosas di-
ferenças” reine. 

Como tudo se complicou?

Vale a pena (re)ler as histórias que o nosso 
artista nos conta. Mesmo que para o efeito 
seja necessário comprar novamente os livros. 
Elas - as histórias - foram escritas para a nos-
sa nutrição moral, intelectual e cultural.

Mas percebamos como tudo iniciou, até que 
a vida dos homens se complicou. Em certo 
bar, na verdade, um ponto de encontro de 
muitos intelectuais “discutia-se a questão da 
emancipação da mulher”, lembra Zé Rui.

“O jornalista afi rmava que o homem e a mu-
lher deviam ter direitos iguais. O escritor cri-
ticava a exploração da mulher como objecto. 
O cineasta enaltecia a sensibilidade feminina. 
O poeta cantava que uma mulher moderna 
devia ser uma companheira e não uma deu-
sa”. Até aqui tudo estava certo.

Terminado o encontro, todos os homens sá-
bios regressaram às respectivas casas, supos-
tamente para pôr em prática as lições acor-
dadas. 

“O jornalista sentou-se na sala a ler o jornal, 
enquanto na cozinha a mulher preparava o 
jantar. O escritor pegou num rascunho en-
quanto a mulher dava banho ao bebé. O ci-
neasta preparou uma película enquanto no 
corredor a mulher lhe passava uma camisa. E 
o poeta foi para casa da mãe porque era sol-
teiro”. A partir daí, engendrava-se a violência 
no seio familiar, o núcleo da sociedade.

Pior ainda - sucedeu que no espaço social se 
multiplicaram “homens preguiçosos que não 
querem trabalhar; mulheres vaidosas que 
trajam roupa curta; que abrem o joelho p´ra 
cá; que usam outra safadeza, fazendo a gente 
pecar”. 

peça teatral com inúmeras vertentes 
de interpretação, Lindo Nlhongo ana-
lisava a questão do Lobolo, (ou seja, o 
dote destinado à família da pretendi-
da), contestando a maneira tradicional 
de estabelecer o casamento. E, talvez, 
os choques existentes entre as cultu-
ras europeias e africanas na concep-
ção do matrimónio. 

Aliás, nos diversos campos da vida so-
cial, os colonos “não queriam que os 
negros tivessem a sua própria iden-
tidade. Eles desprezavam os nossos 
hábitos”, denunciara em certa oca-
sião Nlhongo. Como tal, o maior peri-
go - adjacente à obra - para o sistema 
colonial era uma temática africana, 
qualquer “coisa de escola” e pedagó-
gica, como acrescenta Neves, que não 
se devia deixar proliferar em Moçam-
bique. 

Lucrécia Paco na direcção cénica 

A introdução que se faz em relação à 
obra, “As Trinta Mulheres de Muzele-
ni” tem particular importância, sobre-
tudo porque, parte importante da nos-
sa história de produção cultural e de 
existência como povo - e do teatro em 
particular - repousa em “Muzeleni”. 
O Festival Marrabenta que resgatou a 
obra, trazendo-a em cena, não somen-
te recuperou a nossa herança cultural 
como também procura (re)valorizá-
-la, respondendo a alguns desafi os da 
vida contemporânea.

Com uma dimensão intemporal, “As 
Trinta Mulheres de Muzeleni” vão a 
exibição na noite de hoje, sexta-feira, 
27 de Janeiro, no Cine Teatro África, 

sob a direcção cénica da conceituada 
actriz moçambicana, Lucrécia Paco. 
Um elenco de cerca de 50 pessoas - 
entre actores, bailarinos, músicos, etc. 
- colocará o seu talento ao serviço da 
obra. Há quem já pensa que será a fes-
ta do ano. 

Como tal, desta vez, com novos rostos 
e cenários teatrais, a obra, um Teatro 
Musical, chama-se “O Lobolo e as 30 
Mulheres de Muzelei”.  

Será colocada em montra cénica uma 
confrontação entre algumas tradições, 
usos e costumes - acima de tudo a 
poligamia - vividos e protagonizados 
pela fi gura de Muzeleni. Aliás, refi ra-
-se, este papel reservou-se a Davido 
José, actor, professor de história e dra-
maturgo que vezes sem conta nos tem 
brindando com as suas criações, uma 
das quais “Culpado?”. 

Recupera-se, em “O Lobolo”, um mo-
mento do passado (?) em que a cultura, 
a tradição e a religião se confundiam, 
ao mesmo tempo que serão confron-
tados com a vida actual nas socieda-
des africanas modernas.

É que, nos dias que correm, a poliga-
mia que se aborda em “O Lobolo e as 
30 Mulheres de Muzeleni” gera um 
confl ito de valores entre Muzeleni - o 
conservador - e os seus descendentes 
que experimentaram novas realida-
des, as ocidentais, como resultado da 
evolução tecnológica. Em parte, o en-
contro com o novo, o outro, o do outro, 
é apontado como sendo responsável 
pela desconsideração da tradição afri-
cana pela perspectiva conservadora.

30 para 03, com tanto
misticismo... 

Se a coincidência é casual pouco se 
sabe. O facto é que a celebração dos 
cinco (05) anos da Música Popular 
Urbana Moçambicana - a Marrabenta - 
será carregada de algum simbolismo e 
(porque não?) misticismo. 

Há cerca de 40 anos, Muzeleni, o maior 
polígamo de Moçambique, lobolou as 

suas “30 Mulheres”. Este ano, na V di-
gressão da Marrabenta, o que aconte-
cerá em cinco províncias do país, três 
rainhas da canção sul-africana, “Maho-
tella Queens”, irão testemunhar, na 
noite de hoje, 27 de Janeiro, “O Lobo-
lo”. Serão loboladas - diz Litho. É como 

se, de certa forma, os números contro-
lassem a vida dos homens.

O surpreendente no carácter congre-
gador da festa deste ano é que não 
resulta de obra do acaso. Até por-
que, como se sabe, “nada pode vir do 
nada”.

“A música e a cultura em Moçambique 
não são coisas isoladas uma da outra. 
Quando, por exemplo, se fala da dança 
Makwaela vemos bastante teatrali-

dade associada à música. Mas somos 
obrigados a considerar que aquela 
manifestação de arte e cultura é dan-
ça. Ao passo que, no fi nal, se trata da 
celebração da vida”, comenta Litho. 
Para mais adiante, fundamentar: “Se a 
gente transladar a realidade das nos-

sas famílias para o palco, facilmente 
podemos descobrir que nela há mui-
to teatro. No seio familiar, quando se 
dança a Marrabenta, representa-se. 
Uns trajam calças com “boca-de-sino”, 
outros fazem acrobacias. Tudo isto é 
representação”.

Eis a razão que faz com que ao desco-
brir, ao longo do percurso do Festival 
Marrabenta, “os marcos deste género 
musical (no passado) tomamos conhe-
cimento da existência de Lindo Nlhon-

go”. No entanto, demo-nos 
conta ainda de que “a sua 
obra não estava isolada 
das demais manifesta-
ções artísticas. Nlhongo 
encontrava-se combinado 
a protagonistas de diferen-
tes formas de arte. A maior 
parte dos mesmos fez mui-
ta intervenção social, tra-
çando, através da sua arte, 
até certo ponto, o que está 
a ser a vida em sociedade 
hoje”, esclarece o director 
do Festival Marrabenta, 
Paulo David Sithoe, ou sim-
plesmente Litho. 

 
Atropelar a beleza da 

cultura 

Este ano, o Festival Mar-
rabenta realiza-se sob o 

mote “Festa da Ritualização”. Haverá 
uma forte componente de celebração. 
Afi nal muitas glórias foram conquis-
tadas. Mas, infelizmente, conta Litho, 
tais glórias foram marcadas por algu-
mas perdas irreparáveis. Por isso, é 
uma festa em que sentimentos de su-

Paulina Chiziane vai, nos próximos dias, brindar os amantes da leitura com mais uma obra. Desta vez, a escritora traz consigo 
o “mundo dos curandeiros”, através da qual pretende mostrar o manancial de conhecimentos que o colonialismo tentou apagar.

Viu algo estranho ou fora do normal? Fotografou ou filmou uma acontecimento relevante? 

Envie-nos um SMS para 82 11 15, um email para averdademz@gmail.com,
um twit para @verdademz ou uma mensagem via Blackberry pin 288687CB.

continua Pag. 28
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cesso e nostalgia se associam. 

“Causa-nos alguma nostalgia lembrar 
que personalidades - como Malan-
gatana, Victor Bernado, Tony Django 
- cujo pensamento e contributo de-
terminaram a realização efectiva do 
evento nunca mais partilharão nada 
connosco. Estas figuras, lendárias na 
nossa cultura, foram engolidas pela 
morte”. 

Estas e outras razões fazem com que 
Litho avalie os cinco tempos da Fes-
ta da Marrabenta desta forma: “Vejo 
festa, muitas memórias, na medida 
em que em cada edição alcançamos 
novas metas. Ao mesmo tempo que 
algumas perdas irreparáveis se nos 
colocaram”. Por exemplo, realça, “é 
provável que não contemos com a 
presença de David Macuácua - um dos 
criadores da banda Ghorwane - que se 
encontra doente”. 

Mais importante ainda é que, ao lon-
go dos cinco anos ficou-nos  claro - e 
isso é um facto comprovado - que “na 
nossa cultura há muita beleza que não 
deve ser atropelada”, diz Litho. 

E no campo das lições e ilações vale a 
pena reiterar “o entusiasmo, o espíri-
to de ensinamento, a forma didáctica 
como Malangatana encarou o Festival 
Marrabenta, ainda a nascer em 2008, 
como tendo sido (sobretudo para os 
dias actuais) estimulantes para os 
jovens que naquela época engendra-
ram a deslumbrante ideia de começar 
o ano a marrabentar”. Aquela atitude, 
reconheça-se, resgatou a nossa músi-
ca, alguns dos seus fazedores, e não 
tardou muito para se tornar numa tra-
dição, num rito que se consolida em 
cada ano que passa.       

“Recordo-me que o Tony acompa-
nhou a primeira edição. E na segunda 
- já em 2009 - a gente desafiou-lhe a 
interpretar o repertório musical (com-
pleto) de todos os clássicos da Marra-
benta cujos autores já não existiam”, 
refere Paulo David Sithoe. 

O outro aspecto, não menos impor-
tante, foi “o entusiasmo de continui-
dade que Tony possuía. A fé de que 
nós, os jovens, a par dos artistas da 
chamada “Velha Geração” podíamos 
fazer mais, foi essencial para se tra-
çar o rumo que o evento tomou. Ora, 
sem tencionar tirar mérito aos outros 
artistas senti, por exemplo, que na II 
edição as vozes de Tony, de Victor 
Bernardo, de Kaliza e de Stélio deram 
melhor visibilidade ao evento”.

Astros a caminho da idade 100     

Entre os anciãos do Festival Marra-
benta encontram-se Moisés Ribeiro 
da Conceição Mandlate, de 92 anos 
de idade, Dilon Djindje, de 85 anos,  
Xidiminguana e Alberto Mhula, ambos 
com 76 anos.

Concentremo-nos em Mandlate e 
Mhula. O primeiro com mais de 80 
anos de dedicação à música, ao pas-
so que o segundo possui cerca de 70. 
Trata-se de duas lendas da canção 
e da cultura moçambicana. Mas há 
quem prefira considerá-los “patrimó-
nios da humanidade”. São nossos, são 
moçambicanos e ser-nos-ão mostra-
dos nos próximos dias.

As suas histórias de vida, algumas 
das quais por vezes penosas, a sua 
relação com a canção são, sem dúvi-
da nenhuma, algo didáctico. Cheio de 
valores morais e de cidadania. Vê-los 
em palco - sem vergar - é sempre uma 
mais-valia para o povo. Deviam até 
servir de cartão-de-visita do Festival 
Marrabenta. 

De referir que, devido à idade avan-
çada, Mandlate está debilitado. Mhu-
la, igualmente. No entanto, o caso 
deste último foi recrudescido por um 
acidente por si sofrido em finais de 
2010. Daí em diante, o homem pas-
sou a movimentar-se com o auxílio de 
uma cadeira de rodas. 

Certa crónica considera que em 1940 
Mandlate criou a Banda Manjacazia-
nos, na qual reunia jovens cantores 
oriundos de Manjacaze - ainda que 
tenha nascido em Maputo - para mu-

sicar. Treze anos depois, em 1953, 
funda a Orquestra Djambo com a qual 
criou a famosa “Elisa ghomara saia”, 
como forma de promover a Marraben-
ta. 

Por outro lado, Mhula assume sem po-
lémica a paternidade do grupo Manja-
cazianos. Aliás, sabe-se que a referida 
orquestra foi criada em homenagem 
própria, em tributo à sua terra natal, 
Manjacaze, na província de Gaza.

Ao trazer as Mahotella Queens, ao 

País da Marrabenta, ao movimentar 
gente com a craveira de Mandlate, 
Mhula, Xidiminguane, Dilon Djindje 
pelo país, o director do festival Marra-
benta, Paulo David Sithoe, considera 
que “estamos à busca da internacio-
nalização do evento, da música e dos 
músicos moçambicanos. Diria até que 
estamos a globalizar”. Por isso, “es-
pero que estejamos à altura de fazer 
face aos desafios que nós criámos”, 
realça. 

Matematicamente falando, a maior 

parte da equipa do Festival Marra-
benta - inclusive o seu director, Paulo 
David Sithoe, não assistiu à obra “As 
Trinta Mulheres de Muzeleni”. O Mes-
mo se dá com o autor destas linhas.  

Portanto, o Musical Marrabenta “O Lo-
bolo e as 30 Mulheres de Muzeleni” 
representa o resgate do passado para 
não somente entender o presente, 
como também inová-lo. Trata-se de 
descobrir a imensa beleza contida na 
nossa cultura que, não devendo ser 
atropelada, vale a pena valorizá-la.

continuação   V Festival Marrabenta: 
 O que faremos depois de descobrir a beleza da nossa cultura?
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A metáfora do bode

O enredo que na verdade se con-
funde com uma fábula começa as-
sim: 

“Julião amava os animais... Mas o 
que realmente o encantava era o 
bode”. Não tardou muito até que 
em certo dia encontrasse um. “Era 
um bode jovem mas já com barba 
digna, que ficava a olhar para tudo 
com desdém, como prevendo inú-

meras desgraças. Afeiçoaram-se 
um ao outro. Julião esmerava-se 
no tratamento e o bode, compre-
endendo que estava numa casa de 
respeito, passara a marrar apenas 
em polícias e cobradores”, assim 
escreveu Henrique Leiria um dos 
autores lidos por Zé Martins.

Diga-se, Leiria não se esqueceu 
de denunciar o grave problema 
do quadrúpede (?): “comia, comia 
muito, comia tudo”.

O acto tornou-se vicioso. Certo 
dia, o “bode teve um apetite feroz. 
Foi à secretária do chefe e comeu 
todos os processos em andamen-
to que faziam a cabeça em água 
aos funcionários.” Mais adian-
te, “os chefes sucederam-se, os 
ministérios mudaram”. Mesmo 
assim, em contra-censo, o “bode 
continuava na repartição, sempre 
jovem e activo”.

Diante da situação as entidades de 
direito ficaram impávidas até que, 

um dia, “se deu o acontecimento 
decisivo”.

“Poderoso, imarcescível, o bode 
entrou pelo gabinete do ministro e 
comeu, logo ali, o decreto de mo-
bilização geral que estava a despa-
cho”.

Condicionou o financiamento da 
cultura em Portugal pela “nocivi-
dade” de despertar na população 
um sentido reflexivo, crítico, in-
dependente e transformador. “Foi 

eleito deputado pelo povo em de-
lírio.” 

Foi desta forma metafórica que Zé 
Rui Martins se referiu ao tema da 
corrupção e dos corruptos nos esta-
belecimentos/repartições estatais.

...e o pobre é empobrecido

Outra lição não menos importante 
que se pôde aprender do “20 Dizer” 
foi o estado precário do ser homem 
na terra. A vida torna-se uma pre-
cariedade devido a algumas acções 
que, apesar de condenáveis, são as 
mais promovidas pelos homens 
detentores do poder. As guerras, 
por exemplo.

Os conflitos armados - entre ou-
tros males sociais - instalam con-
tinuamente um clima de medo e 
terror. 

Repare-se, por exemplo, que os 
que trabalham têm medo de per-
der o trabalho. Os desempregados 
receiam nunca mais encontrar tra-
balho. “Quem não tem medo da 
fome tem medo da comida. Os ca-
mionistas têm medo de caminhar, 
os pedestres têm medo de ser atro-
pelados”.

E mais, os “civis têm medo dos mi-
litares. Os militares têm medo da 
falta de armas. As armas têm medo 
da falta das guerras”. Onde vamos 
com os temores infundados que 
nós criamos?

Na mesma perspectiva de aborda-
gem, Zé Rui não perdeu de vista o 
seu objectivo. 

Colocou-nos uma pergunta sobre 
a qual considera que “nenhum no-
ticiário em televisão, rádio ou te-
lejornal jamais responde”. Afinal, 
“nas guerras quem dá armas?”

O facto é que temos “cinco países 
que são os principais vendedores 
de armas no mundo”. Tais Estados 
“têm o direito do veto no Conselho 
de Segurança das Nações Unidas. 
São os que cuidam da paz (…) os 
que cuidam do negócio da guerra”.

É lamentável termos de reconhe-
cer que - numa situação em que 
o mundo observa uma escassez 
de víveres - “do ponto de vista da 
economia, a venda de armas não se 
distingue da venda de alimentos”.

Por isso, “os últimos números de 
organizações internacionais como 
o UNICEF, a ONU e o Banco Mun-
dial permitem-nos afirmar que se o 
mundo dedicasse 12 dias. Somente 
12 dias, com o dinheiro investido em 
armamentos, para ajudar as crianças 
pobres. Elas poderiam ter escola, as-
sistência médica e comida”. 

“Só com 12 dias de gastos volun-
tários. Filhos da p...”, o artista de-
sabafou visivelmente emocionado.

Recorde-se que o concerto “20 Di-
zer” foi protagonizado por Zé Rui 
Martins (no recital e representa-
ção), Luísa Vieira no canto e so-
pro, bem como pelo moçambicano 
Cheny Wa Gune, na mbira.

continuação  ...também, “20 Dizer” Zé!

Publicidade
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4º PODER
Julian Assange vai entrevistar líderes políticos, pensadores e revolucionários
Julian Assange, o criador do site WikiLeaks, vai ser o apresentador de um programa de entrevistas com líderes políticos, 
pensadores e revolucionários de todo o mundo, transmitido pelo canal de televisão em inglês pago pelo Kremlin, a 
Russia Today (RT).

Julian Assange, o criador do site WikiLeaks, 
vai ser o apresentador de um programa de 
entrevistas com líderes políticos, pensadores 
e revolucionários de todo o mundo, transmiti-
do pelo canal de televisão em inglês pago pelo 
Kremlin, a Russia Today (RT).

O objectivo do programa será “ajudar a pen-
sar aquilo que será o mundo de amanhã”, diz o 
comunicado avançado no próprio site da Wi-
kileaks. Julian Assange permanece em prisão 
domiciliária no Reino Unido desde Dezembro 
de 2011, acusado de agressões sexuais na Sué-
cia, que reclama a sua extradição.

Sem adiantar nomes de convidados, o comu-
nicado diz que o programa deverá começar a 
ser transmitido em Março e que será gravado 
a partir da mansão nos arredores de Londres 
onde está a viver.

No mesmo comunicado pode ler-se que num 
momento tão definidor como este - em que os 
regimes ditatoriais tremeram com a Primave-
ra Árabe e em que as democracias ocidentais 
se agitam com uma tremenda crise financeira 
e de fé nas instituições políticas - “a Internet 
nunca foi tão forte nem nunca esteve tanto sob 
ataque”.

“Neste momento tão fulcral há a consciência 
da necessidade de repensarmos radicalmente o 
mundo à nossa volta”, indica ainda o mesmo 
comunicado. 

Sobre o seu programa Assange diz: “Nesta série 
de entrevistas irei explorar as nossas perspecti-
vas de futuro através de conversas com pesso-
as que estão a dar forma a esse mesmo futuro. 
Estamos a caminhar em direcção a uma utopia 
ou a uma distopia, e de que forma poderemos 

lançar os nossos caminhos? Esta é uma exce-
lente oportunidade para debater a visão dos 
meus convidados num novo estilo de progra-
ma que examina as suas filosofias e as suas lutas 
de uma forma mais profunda e mais clara do 
que foi feito anteriormente”.

O site WikiLeaks divulgou em 2010 mais de 
391 mil documentos secretos sobre o Iraque 
e 77 mil documentos sobre o Afeganistão dos 
Estados Unidos, e ainda cerca de 250 mil tele-
gramas diplomáticos entre o Departamento de 
Estado e mais de 270 embaixadas norte-ameri-
canas por todo o mundo.

Por esse motivo, quer o site quer o próprio Ju-
lian Assange são considerados personae non 
gratae pela Administração americana e por di-
versos governos e organizações ocidentais.

Editora decide não publicar 
excertos de “Mein Kampf” na Alemanha

O primeiro excerto deveria sair amanhã, quinta-feira, acom-
panhado de comentários críticos, num encarte de 16 páginas 
da revista Zeitungszeugen. Mas a editora acabou por decidir 
tornar ilegíveis os excertos do livro de Hitler, que mistura par-
tes autobiográficas com um panfleto de ódio e uma espécie de 
manifesto político, transformando-o numa espécie de névoa 
cinzenta, segundo o site do jornal alemão Die Welt. Apenas os 
comentários ficarão legíveis. Ironicamente, a editora tinha pro-
gramado uma primeira página em que chamava a “Mein Kam-
pf” “o livro ilegível”.

O editor Peter McGee, que antes tinha defendido veemente-
mente a publicação dos excertos como maneira de desmisti-
ficar o livro, acabou por citar o medo de uma acção judicial do 
Ministério das Finanças do estado-federado da Baviera, que 
detém os direitos do livro, e que tinha ameaçado processar em 
caso de publicação. Uma vez o estado confiscou a publicação 
Zeitungszeugen das bancas por reproduzir páginas de publica-
ções nazis dos anos 1920 e 1930.

O ministério bávaro detém os direitos já que a residência de 
Hitler se manteve, até à data da sua morte, na Baviera. A pos-
se de “Mein Kampf” não é proibida na Alemanha, onde o livro 
foi publicado em 1925 e se tornou um best seller depois da 
chegada de Hitler ao poder, sendo mesmo oferecido pelo Es-
tado como prenda de casamento a todos os recém-casados. A 
Alemanha criminaliza sim o uso de símbolos nazis como a cruz 
suástica (o que aliás leva os neonazis a usarem códigos como o 
número 88 que simboliza HH, Heil Hitler – o H é a oitava letra 
do alfabeto).

“Trabalho confuso e de má qualidade
A ideia de publicar o livro foi descrita por muitos como uma 
acção com mero intuito comercial, mas há quem defenda que 
o tabu sobre a publicação de “Mein Kampf” deve acabar, para 
expor o embrulhado de ideias descritas como não muito coe-
rentes e um trabalho sem grande ambição intelectual.

O próprio McGee expressa esta ideia: “As pessoas vêem o livro 
como uma espécie de Bíbila nazi diabólica, mas as pessoas não 
o leram e por isso não viram o trabalho confuso e de má qua-
lidade de uma mente totalmente distorcida” , diz, ditado pela 
agência AFP.

Representantes da comunidade judaica mostraram-se dividi-
dos. Elan Steinberg, representante de um grupo de sobrevi-
ventes do Holocausto, criticava um “esforço mercenário” que 
é “um insulto à memória de todas as vítimas dos nazis – judias 
ou não judias – mas também um insulto à Alemanha moderna 
que tem lutado tanto para se separar do seu passado”.

Mas Dieter Graumann, líder do Conselho Central Judaico da 
Alemanha, afirmou que a publicação poderia ser um modo de 
“quebrar o feitiço” do livro.

De qualquer modo, em 2015, quando passam 70 anos sobre a 
morte de Hitler, os direitos de autor de “Mein Kampf” ficam em 
domínio público. Antecipando edições comerciais, o Instituto 
de História Contemporânea de Munique está já a preparar uma 
edição cuidadosamente comentada. Mas mesmo esta edição 
suscita críticas: “Dá a “Mein Kampf” mais honra do que a que 
merece”, comentou a historiadora austríaca Brigitte Hamman à 
emissora alemã Deutsche Welle.

Publicidade

O blogueiro Maikel Nabil foi condenado na quarta-feira (14) a dois anos de prisão num presídio militar 
por publicar um “post” em que criticava a actuação do exército local durante a revolução que provocou a queda do 
regime ditatorial de Hosni Mubarak.

Texto: Rui Lamarques • Foto:  AFP

Texto: El País

A editora britânica que causou polémica ao anunciar 
a edição, em excertos, do livro “Mein Kampf”, de Adolf 
Hitler, desistiu da sua publicação.

Anúncio de Vagas
Estagiários para Auditoria (m/f)

Estabelecida em Moçambique em Julho de 1990, a KPMG Auditores e Consultores, SA é a mais 
antiga firma de auditoria e consultoria a operar em Moçambique, com um profundo conhecimento da 
economia local. 

A KPMG está em busca de estudantes dinâmicos e motivados que estejam interessados em seguir a 
carreira profissional como Auditores para oferecer um estágio pré-profissional no Departamento de 
Auditoria, devendo os candidatos reunirem os seguintes requisitos:

• Bacharelato em contabilidade e auditoria e conhecimentos de fiscalidade;
• Conhecimento das Normas Internacionais de Auditoria (ISAs);
• Conhecimento das Normas Internacionais de Relato Financeiro (IFRS);
• Conhecimento do Sistema de Contabilidade para o Sector Empresarial em Moçambique;
• Capacidade de trabalhar e adaptar-se em ambientes multiculturais;
• Capacidade de relacionamento interpessoal muito forte;
• Gosto pelo trabalho em equipa, espírito de iniciativa, proactividade, dinamismo e rigor;
• Capacidade de trabalhar sobre pressão para cumprir com prazos rígidos;
• Disponibilidade para deslocações dentro do país;
• Fluência em português e bons conhecimentos da língua inglesa;
• Domínio das ferramentas Microsoft Office;
• Nacionalidade Moçambicana;
• Idade máxima de 30 anos. 

A KPMG oferece:
• Integração numa empresa multinacional dinâmica;
• Integração na equipa de trabalho após o estágio, dependendo do desempenho e disciplina;
• Formação profissional contínua; 
• Boas perspectivas de desenvolvimento profissional e progressão na carreira;
• Boas condições de trabalho; 
• Outras regalias em vigor na empresa.

Os CV’s em Português ou Inglês, detalhados e acompanhados de carta de candidatura e respectivos 
documentos comprovativos de habilitações académicas, devem ser enviados até ao dia 01.02.2012 
para o seguinte endereço:
Edifício Hollard, Rua 1.233 n° 72 C – Maputo, Telefone: 258 21 355 200 ou 258 21 313 358, atenção 
ao Departamento dos Recursos Humanos ou através do e-mail: dmacuacua@kpmg.com ou mz-
fmcandidaturas@kpmg.com, indicando vagas para Auditores Estagiários. 

Mantém-se o máximo sigilo.

© 2011 KPMG Auditores e Consultores, SA é uma empresa moçambicana e firma-membro da rede KPMG de 
firmas independentes afiliadas à KPMG Internacional, uma cooperativa suíça.
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LAZER
 HORÓSCOPO  - Previsão de 27.01 a02.02

Dinheiro: Seja extremamente cuidadoso 
em tudo o que se relacionar com este 
aspeto. Evite despesas desnecessárias 
e compromissos financeiros que não 
possa assumir. Para o fim deste período, 
a situação tende a melhorar de forma 
acentuada.

Amor:  Este aspeto poderá caracterizar-
-se por um vazio muito grande. Seja 
dialogante e compreensivo. Não misture  
o trabalho com questões de ordem sen-
timental. Caso o consiga, tudo se poderá 
modificar e, encontrar junto do seu par, o 
carinho e a compreensão tão necessários 
para si e para o seu equilíbrio emocional.

21 de Abril a 20 de Maio

touro

Dinheiro: Tudo o que se relacionar com 
dinheiro poderá ser motivo de alguma  
preocupação. Pode ser confrontado 
com um compromisso antigo e ainda 
não regularizado. Tente fazer uma boa 
gestão dos seus dinheiros e aguardar 
com a devida serenidade que este pe-
ríodo menos positivo termine.

Amor:  O seu relacionamento amoroso 
poderá contribuir de uma forma muito 
positiva para equilibrar outros aspetos. 
Deixe que o seu par se aproxime de si. 
Alem de lhe fazer muito bem contribuirá 
para se esquecer das suas preocupações. 

21 de Maio a 20 de Junho

gémeos

Dinheiro:  Parte da semana apresenta-
-se algo complicada no aspeto finan-
ceiro. No entanto, algumas dificuldades 
que possam surgir serão ultrapassadas. 
A partir de sexta-feira a situação tende 
a melhorar. 

Amor:  Semana caracterizada por algu-
ma insatisfação no aspeto sentimental. 
Caso não tenha encontrado ainda a sua 
alma gémea poderá surgir a tal oportu-
nidade porque  tanto esperava. Tenha 
presente que uma relação sentimental 
agradável depende em grande parte da 
forma como interagir com o seu par.  

21 de Junho a 21 de Julho

caranguejo

Dinheiro: As finanças poderão ser moti-
vo de alguma preocupação. Encare este 
aspeto com a sua persistência e força 
interior. Trata-se de um momento menos 
bom, mas que rapidamente se alterará. 
Tudo depende unicamente de si e da for-
ma como reagir às situações que forem 
surgindo.

Amor:  Esta semana será muito promis-
sora no aspeto sentimental. A aproxima-
ção do casal será grande e os resultados 
serão verdadeiramente gratificantes. O 
diálogo, a compreensão e o carinho serão 
a opção certa para um período pleno de 
entendimento e de grande aproximação.

22 de Julho a 22 de Agosto

leão

Dinheiro: Este aspeto é a sua maior 
preocupação. As previsões para esta 
semana, não sendo as melhores, tam-
bém não se podem considerar como 
catastróficas. Continue a viver e a lu-
tar contra este aspeto com a coragem 
que o caracteriza. Financeiramente 
está um pouco condicionado às reali-
dades que todos atravessam.

Amor: Um relacionamento sentimen-
tal muito agradável é o que esta se-
mana lhe deverá reservar. O diálogo, 
a compreensão e o prazer de estar 
com quem gosta deverá ser aprovei-
tado da melhor forma. 

23 de Agosto a 22 de Setembro

virgem

Dinheiro: Não se pode considerar que 
atravesse um bom momento no que se 
refere a questões de ordem financeira. 
É uma situação que lhe poderá retirar a 
estabilidade que tanto necessita. Tente 
ter uma visão mais otimista e encontra-
rá motivações .

Amor:  Este aspeto poderá ser muito 
agradável. Depende de si e da forma 
como se relacionar com o seu par. Seja 
compreensivo e evite atribuir culpas a 
quem as não tem. Se o conseguir, pode-
rá ter, neste aspeto, uma semana muito 
positiva. Este período é caracterizado 
por forte sexualidade.

23 de Setembro a 22 de Outubro

balança

Dinheiro: Questões de ordem finan-
ceira não lhe deverão criar grandes 
problemas e serão caracterizados 
pela estabilidade. No entanto, re-
comenda-se alguma prudência nas 
despesas e evite qualquer aplicação 
de capital. 

Amor:  A sua relação passa por um 
momento algo turbulento e compli-
cado. Os níveis de confiança entre o 
casal vão estar em baixa, poderão 
surgir algumas situações de ciúme 
que embora não justificadas ten-
dem a criar algumas contrariedades. 

23 de Outubro a 21 de Novembro

escorpião

Dinheiro: Semana um pouco compli-
cada em matéria de dinheiro. Algu-
mas dificuldades poderão perturbar 
o seu equilíbrio emocional. Despe-
sas com as quais já contava serão 
motivo de alguma preocupação. Para 
o fim da semana a situação tende a 
melhorar um pouco. 

Amor: Semana que poderá caracteri-
zar-se por um grande encantamento. 
A sua sexualidade está em alta e de-
verá tirar partido dessa circunstân-
cia. As noites convidam ao romance. 

22 de Novembro a 21 de Dezembro

sagitário

Dinheiro: As questões relacionadas com 
dinheiro começam a revelar tendência 
para se equilibrarem. Assim, começará 
a encarar o seu futuro imediato de uma 
forma muito mais positiva. 

Amor: Uma semana muito agradável em 
perspectiva. Não se afaste do seu par e 
divida com ele os seus pensamentos e 
desejos mais íntimos. Se o fizer, terá um 
período que não se vai esquecer tão de-
pressa. Bom período pra os que não têm 
uma relação afetiva conhecerem alguém .

21 de Janeiro a 19 de Fevereiro

aquário

Dinheiro: Este aspeto caracteriza-se por 
uma situação e uma semana tranquila. 
Os seus problemas não passam por 
questões relacionadas com dinheiro. 
Um bom momento para pequenos e 
médios investimentos. 

Amor:  A sua relação sentimental pode-
rá ser o centro de todos os seus proble-
mas. Se entrar no campo das hipóteses 
não fundamentadas e alimentando 
problemas que poderão ser fruto da sua 
imaginação e desconfiança. 

20 de Fevereiro a 20 de Março

peixes

Dinheiro: Será uma semana muito equili-
brada em todas as questões que envolvam 
dinheiro contribuindo para aumentar os 
seus níveis de confiança. Poderá fazer algu-
mas despesas em bens essenciais. No en-
tanto, tenha bem presente que se atravessa 
um período, na generalidade.

Amor:  A sua relação amorosa, poderá pas-
sar, nesta semana, por um período bastante 
agradável. Não se furte ao que lhe surge e 
abra o seu coração com o seu par. O enten-
dimento cria-se e consolida-se numa base 
de abertura e diálogo franco e sincero.

22 de Dezembro a 20 de Janeiro

capricórnio

Dinheiro: As suas finanças caracteri-
zam-se pela regularidade e não será 
este aspeto que lhe levantará proble-
mas. No entanto, não são aconselháveis, 
durante este período, investimentos e 
aplicações de capital. Tenha presente, 
que os aspetos financeiros apresentam-
-se algo complicados para todos, inde-
pendentemente do seu signo Solar.

Amor: Tente ser mais realista na sua 
relação e não deixe que o ciúme entre 
no seu coração. O seu par merece a sua 
confiança e, se conseguir ultrapassar 
dúvidas sem fundamento, este aspeto, 
pode tornar-se muito agradável.

21 de Março a 20 de Abril

carneiro

Esteja em cima de todos os acontecimentos
seguindo-nos em twitter.com/verdademz

A Fundação Banesco apresentou há dias em Madrid, na Espanha, o livro “Mafalala: Guia cultural do bairro 
histórico de Maputo”, escrito por Alejandro de los Santos Pérez.




